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no uso de suas atribuições legais, estatutárias e regimentais, tendo em vista o que consta do
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R E S O L V E: 
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Matemática, grau acadêmico licenciatura, modalidade a distância, do Instituto de 
Matemática e Estatística, Campus Samambaia da Universidade Federal de Goiás, na forma 
do Anexo a esta Resolução. Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data, com efeito 
para os estudantes ingressos a partir do ano letivo de 2023, revogando-se as disposições em
contrário. 

Goiânia, xx de xxxxxxxx de 20xx 

Prof/Profa. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
Presidente
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INTRODUÇÃO

Construir  uma  proposta  para  o  curso  de  Licenciatura  em Matemática  na  modalidade  a

distância é, sem dúvida, realizar um exercício de reflexão a respeito da formação do professor de

matemática que queremos e que, para além de ensinar matemática, contribua decisivamente para a

formação do cidadão crítico e participativo tão almejado pela sociedade. Para tanto, explicitaremos

quais as concepções de educação e currículo que nortearão o trabalho a ser desenvolvido a partir do

Projeto Político Pedagógico do curso, bem como os elementos constitutivos dessa proposta.

1 Educar para quê?

Pensar a educação a distância é compreender o papel de cada ator social na tríade sujeito,

conhecimento  e  aprendizagem  desenvolvendo  propostas  que  possam  não  apenas  capacitar  os

indivíduos, mas que os prepare para o exercício pleno da cidadania. Nessa perspectiva, entendemos

a educação como uma prática social democrática que gera a apropriação de saberes historicamente

produzidos pelos homens e que inclui as crenças, os valores, a arte, a ciência, a tecnologia e a

cultura.

2 Educar a distância

Historicamente, como se iniciam as atividades educativas a distância no Brasil? A partir da

leitura de Souza e Moraes (2008), entendemos que os cursos a distância no Brasil fizeram história.

Da correspondência ao rádio e  a  TV,  o ensino a  distância  teve  sua relevância  social.  Segundo

Schlemmer e Moreira (2020), a partir de 1990, o uso das tecnologias e redes de comunicação digital

se expandem; mas desde 1904 já havia oferta de curso, como o de datilografia por correspondência,

na perspectiva não presencial no nosso país.

Ao  final  da  década  de  1990  se  desenvolvem  os  primeiros  ambientes  virtuais  de

aprendizagem e, assim, surge a Educação a Distância que segundo Schlemmer e Moreira (2020)

consistia na utilização de tecnologias da internet como suporte para a aprendizagem. E são esses

mesmos autores que destacam que não havia razão para que a EaD imitasse o que era realizado na

sala de aula presencial porque essa última é a interação constante entre os sujeitos, as tecnologias e

a informação em um processo que dá ênfase à construção e a socialização do conhecimento de
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forma que “qualquer pessoa, independentemente do tempo e do espaço, possa tornar-se agente de

sua aprendizagem”(p.14).

E ao pensarmos na educação a distância,  é essencial  que o modelo pedagógico para tal

supere o instrucionismo dos primórdios do ensino a distância, caminhando para um novo paradigma

que considere a lógica do ensino e da aprendizagem em rede.  Comungamos com Schlemmer e

Moreira  (2020)  quando  apresentam  a  educação  online  como  um  processo  de  ensino  e  de

aprendizagem por meio da comunicação multidirecional cujo foco está na interação, na autoria e co-

construção do conhecimento favorecendo o trabalho colaborativo (p.17). Assim, a relação dialógica

que  se  estabelece  entre  estudantes,  professores  e  tutores  mediada  pelas  tecnologias  digitais  é

essencial para que o trabalho aconteça.

Para Luzzi (2007), um dos discursos mais difundidos na literatura de educação a distância é

aquele  que  destaca  as  vantagens  que  ela  apresenta  em  relação  à  análise  custo-benefício  e  a

importância que adquire como uma alternativa “compensatória” de educação para as pessoas que,

por diversos motivos, não podem aceder a um sistema de educação presencial (p.25); mas é preciso

destacar  também  que,  atualmente,  a  educação  a  distância  vem  se  reafirmando  como  uma

possibilidade de expansão que atenda as demandas da formação profissional da educação – e esse é

apenas um dos aspectos a ser considerado.

Com o avanço rápido da tecnologia, é fundamental que a aprendizagem se beneficie das

TICs com o objetivo de emancipar as pessoas sem torná-las dependentes, subordinadas ou avessas a

essas  ferramentas.  O  desafio  maior  é  o  de,  justamente,  a  partir  desses  recursos  tecnológicos,

democratizar a produção de conhecimentos e oportunidades.

Todo o curso proposto, as metodologias, os recursos didáticos pedagógicos e os processos de

avaliação serão pautados no diálogo, essencial para o processo de ressignificação do aprender e do

ensinar na perspectiva que supere o paradigma conservador dominante. O papel do docente é o de

propiciar  as  condições  para  que  o  estudante  “queira  aprender”.  Essa  mediação  dependerá  da

utilização  de  recursos  tecnológicos  que  promovam  a  interação.  Os  ambientes  virtuais  de

aprendizagem poderão contribuir  para a  superação da tradição verbalista  do ensino,  oferecendo

novas possibilidades de troca, de experimentação, de socialização e de produção do conhecimento.

Moore e Kearsley (2008) apud Mill e Dias-Trindade (2019) explicam que a EaD é muito

simples: “alunos e professores estão em locais diferentes durante todo ou grande parte do tempo em

que aprendem e ensinam, comunicando-se por meio de tecnologias diversas”. A complexidade (ou
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dificuldade) tem início quando se pensa nas implicações desse distanciamento entre os alunos e os

professores.

Mill  e  Dias-Trindade  (2019)  nos  apresentam  alguns  aspectos  e  características  da  EaD

ressaltando que não é  tarefa fácil  estabelecer  uma definição que seja  consensual  para o termo.

Chamam  a  nossa  atenção,  também,  para  a  carência  de  pesquisas  mais  detalhadas  sobre  os

fundamentos dessa modalidade. Ao citar Holmbert (1985), os autores explicam que a Educação a

distância compreende diversas formas de estudo e atividades que são realizadas sob a supervisão

contínua ou não de tutores e educadores (Mill e Dias-Trindade, 2019, p.84).

Para Moore e Kearsley (2008) a educação a distância tem como característica fundamental a

separação física entre aluno e professor e uma intensa utilização de tecnologias de informação e

comunicação como mediadoras da relação ensino e aprendizagem (Mill  e Dias-Trindade,  2019,

p.85). Há ainda a perspectiva de Keegan (1996) que ressalta a organização educacional tão diferente

e peculiar dessa modalidade que exige maior atenção aos educandos que devem ser vistos antes do

coletivo, como sujeitos individuais (grifo nosso).

Não  é  difícil  de  perceber  que  os  aspectos  que  envolvem  a  educação  a  distância  são,

praticamente,  os  mesmos  que  envolvem a  educação  presencial  –  tanto  na  educação  presencial

quanto na educação a distância é essencial que os processos para o seu desenvolvimento sejam

dialéticos, articulados, complementares e dinâmicos. Para que a interlocução se realize há todo um

suporte tecnológico para a comunicação (síncrona ou assíncrona) a ser utilizada como os textos

web, e-mails,  os fóruns,  etc.  O importante  é que a limitação espaço temporal  do diálogo entre

professores e estudantes sejam superadas por essas mediações tecnológicas (Mill e Dias-Trindade,

2019, p.86).

Para explicitar a perspectiva epistemológica por nós adotada, lançamos mão, mais uma vez,

do texto de Mill e Dias-Trindade (2019) quando realçam o quanto a sigla EaD tem sido utilizada de

forma indiscriminada como representação dos termos que fazem referência ao ensino a distância e a

aprendizagem a distância. Assim como esses autores, acreditamos que a EaD é educação e não

apenas ensino e/ou aprendizagem.

Pensar a EaD na perspectiva somente do ensino, quando apoiada numa visão tradicionalista,

gerará prioridade na emissão de conteúdos, no professor e no ato de ensinar; mas ao pensarmos a

EaD  como  educação  daremos  maior  destaque  para  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem que
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proporcionará,  pelas  interações  entre  os  diferentes  participantes,  a  construção compartilhada  do

conhecimento.

O conceito de educação a distância apresenta dificuldades particulares para sua definição em

razão  da  diversidade  de  características  que  os  sistemas  possuem  –  denominações,  estruturas,

metodologias, organizações – que acabam por configurar não só diferentes definições, mas também

realidades educativas que correspondem às visões de mundo que elas adotam (Luzzi, 2007, p.96). 

Há,  no  trabalho desse  autor,  a  apresentação e  a  comparação (p.107)  de  quarenta  e  seis

definições e visões sobre a educação a distância explicitada por diversos autores reconhecidos da

área, por intervalos de tempo que começam a partir do ano de 1960 e chegam até o ano de 2005

(p.97).

Da perspectiva do que vem a ser a EaD, apresentada por diferentes autores também no

trabalho de Mill  e Dias-Trindade (2019), sintetizamos como sendo um processo planejado (não

acidental) de aprendizado e de ensino que ocorre em um lugar e momento distinto para estudantes,

em relação aos educadores, cuja interação é realizada com a utilização das diversas tecnologias

digitais de informação e comunicação (p.88).

Diferentemente  do  ensino  presencial  que  oferta  uma  matriz  curricular  cujo  percurso  é

desenhado por meio das disciplinas que compõem, muitas  vezes,  os pré requisitos de outras,  a

educação a distância trabalha na perspectiva desses elementos estarem já incorporados na proposta

apresentada aos estudantes, já que a oferta (e a reoferta) das disciplinas nessa modalidade, seguem

um calendário próprio. O encadeamento dado às disciplinas deve ser estruturado de tal maneira que

o estudante não se preocupe com o que seria ou não pré-requisito. De acordo com Turra (1996),

A função principal  dessa organização sequencial  é  a  de simplificar  a  compreensão dos
conteúdos  economizando  esforço  intelectual  nas  aprendizagens  que  são  propostas  em
diferentes  níveis  de  relacionamento  e  complexidade,  favorecendo  o  progresso  da
aprendizagem, no menor espaço de tempo possível (p.113).

A matriz  curricular  é  a  explicitação  de  um  projeto  de  construção  de  conhecimentos

essenciais  para a formação do professor de matemática na era da tecnologia digital.  Também é

enriquecida com disciplinas cuja temática é a formação plena do indivíduo. Segundo Turra e outras

autoras (1996), esse planejamento curricular deve ser funcional contendo uma previsão global e

sistemática de todas as ações a serem desenvolvidas e com o objetivo de preparar pessoas de modo

que  elas  desenvolvam  uma  mentalidade  flexível  e  adaptável  para  enfrentar  as  rápidas

transformações  do  mundo,  pessoas  que  aprendam a  aprender  e  que  estejam aptas  a  continuar

aprendendo (p.17).
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Diretamente  ligada  a  estruturação  da  matriz  curricular  encontram-se  os  objetivos

educacionais e fins da educação, qual seja,  promover o desenvolvimento integral do indivíduo,

desenvolver os ideais democráticos e formar bons cidadãos (Turra, p.58). A ênfase que era dada

somente  aos  conteúdos  desloca-se  para  os  objetivos  a  serem  alcançados  porque  os  conteúdos

passam a ser visto como um meio para a concretização da aprendizagem (Turra, p.102). E a seleção

desses conteúdos que comporão cada disciplina da matriz curricular deverão passar pelo crivo: de

serem os mais significativos dentro do campo de conhecimento considerado, os que despertam o

interesse nos estudantes, os mais adequados para que os objetivos propostos sejam alcançados, os

mais úteis para o enfrentamento da vida profissional (Turra, p.107).

É de suma importância que na proposta do currículo se estabeleça a relação entre as diversas

disciplinas e a realidade para que se possa determinar quais delas são essenciais, quais deverão ser

trabalhadas complementarmente e em que ordem é possível ensiná-las com maior eficiência (Turra,

p.109). Os conteúdos que compõem cada disciplina precisam seguir critérios tais como: validade,

flexibilidade, significação, utilidade e possibilidade de elaboração pessoal (recepção, assimilação e

transformação da informação) por parte do estudante (Turra, p.112).

Estamos vivendo um tempo em que a educação enfrenta uma série de desafios pois o mundo

se transforma rapidamente, por isso é tão necessário que sua missão seja revista. É mister, também,

redefinir  muitas  das  suas  tarefas  substantivas,  em  especial  aquelas  que  se  relacionam  às

necessidades da sociedade em matéria de aprendizagem e formação permanente (Luzzi, 2007, p.20).

E  ao  pensarmos  na  sociedade  atual,  não  há  como  fugir  dos  problemas  vários  por  ela

produzidos, tais como: a degradação da natureza e da qualidade de vida perceptível por meio da

pobreza, do desemprego, da violência e da saúde física. A crise do ser no mundo – o individualismo,

o comunismo, o stress social e ocupacional. Todos esses “elementos” entram na configuração de

uma sociedade de risco que é também tecnológica (Luzzi, p.47).

Segundo Luzzi  (2007),  as  transformações  pelas  quais  têm passado a  sociedade  impacta

profundamente a educação. Há uma rápida obsolescência dos conteúdos que gera a necessidade de

criar  sistemas  mais  flexíveis  que  possam  rapidamente  adaptar  seus  currículos  às  novidades

cotidianas da ciência e da tecnologia. A educação começa, segundo o autor, a deixar seu lugar de

guardiã universal do conhecimento e passa a ocupar o papel de ajudar as pessoas a interpretar e

compreender a informação que não basta ser apenas transmitida (p.69)
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Já começam a ser vistos ambientes que propiciam interagir, explorar, construir, regular o

próprio ritmo de aprendizagem, escolher em função dos próprios interesses, em suma: assumir a

gestão  dos  próprios  processos  de  aprendizagem.  Esses  ecossistemas  cognitivos  podem  vir  a

representar a concretização dos ideais construtivistas, criando uma enorme área de desenvolvimento

potencial para os alunos (Luzzi, 2007, p.71).

Formar  cidadãos  para  uma  sociedade  democrática  e,  mais  ainda,  formá-los  para

democratizar  a  sociedade,  requer  dotá-los  de  capacidades  de  aprendizagem  que  possibilitem

diferenciar  a  informação  valiosa  da  informação  fraudulenta,  assim  como  para  decodificar  as

mensagens publicitárias, ou para interpretar os recortes da realidade que a informação dos meios

massivos de comunicação transmitem; desenvolver capacidades de pensamento que lhes permitam

utilizar estrategicamente a informação que recebem, para que possam converter essa informação em

conhecimento verdadeiro (Luzzi, 2007, p.76).

Aprender  matemática,  aprender  a  ensinar  matemática,  aprender  a  ser são  partes  desse

processo global de formação – como parte integrante desse processo apresentaremos, a partir de

agora, nossa concepção da avaliação.

3 Como avaliar na Educação a Distância?

Começaremos  ressaltando  que  no  curso  proposto  pretendemos  trabalhar  com  formas

diferenciadas  da  avaliação,  muito  para  além  da  avaliação  somativa,  tão  bem  explicada  por

Anastasiou e Alves (2006):

(…) manifesta-se nas propostas de abordagem tradicional, em que a condução do ensino
está centrada no professor; baseia-se na verificação do desempenho dos alunos perante os
objetivos de ensino estabelecidos no planejamento (…) As críticas à avaliação somativa
indicam que o resultado obtido pelos alunos cristaliza-se numa contabilização de resultados
(p.124).

Não que a avaliação somativa não possa fazer parte da proposta, mas ela não poderá ser a

única  maneira  de  registrar  o  processo  de  ensino  e  de  aprendizagem  porque  trabalhar  nessa

perspectiva é entender a avaliação de forma burocrática e fragmentada. Há várias outras formas de

se  realizar  avaliações  tais  como:  avaliação  diagnóstica,  contínua,  emancipatória,  democrática,

processual ou formativa.
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Adotaremos  práticas  de  avaliação  contínua,  o  que  significa  que  ela  perpassará  todo  o

processo de ensino e aprendizagem com a finalidade de melhorar a aprendizagem – em curso – em

um processo de regulação permanente. Segundo Anastasiou e Alves (2006), professores e alunos

estão empenhados em verificar o que se sabe, como se aprende e o que não se sabe para indicar os

passos  a  seguir  contribuindo,  dessa  maneira,  para  o  desenvolvimento  pelo  aluno da  prática  de

aprender a aprender (p.126).

Há  outros  elementos  significativos  que  compõem  a  avaliação  formativa,  um  deles  é

autoavaliação na perspectiva de regulação da aprendizagem com a metacognição entendida como

“um mecanismo de controle e de ajuste do aluno sobre seus próprios processos de aprendizagem,

combinando  e  articulando  as  tarefas  e  os  processos  de  cognição  que  utiliza  na  conquista  do

conhecimento e que resultam numa aprendizagem singular” (Anastasiou e Alves, 2006, p.126).

É importante que os estudantes regulem o seu processo de aprendizagem porque assim, as

decisões são tomadas por eles, fazendo com que estejam presentes, de fato, nesse processo. “Tornar

consciente o processo de aprender constitui a metacognição”(Anastasiou e Alves, 2006 , p.126). A

autorregulação  também é  muito  importante  e,  cabe  ao  professor,  exercer  o  papel  de  mediador

criando situações para que grupos de aprendizagem, por meio de discussões e debates, vivenciem

ações  tais  como: planificar,  agir,  avaliar,  realizar  ajustes  modificando estratégias  e  encontrando

meios para alcançar os objetivos traçados.

Há que se considerar vários aspectos na avaliação, para Anastasiou e Alves (2006):

A qualidade da argumentação, a percepção aguçada e a crítica de articulação de teoria e
prática, as habilidades de organização das respostas com logicidade, clareza e coerência, os
estilos de fala e escrita, o emprego adequado de princípios e normas formam um conjunto
de aprendizagens ao qual se pode atribuir a distinção acadêmica. Quanto mais o processo
avançar  na  complexidade  do  conhecimento,  maior  será  a  conquista,  que  não  exclui  os
sujeitos e a diversidade, mas é rigorosa (p.127).

Com o que foi exposto, reiteramos o trabalho avaliativo na perspectiva formativa no curso

que propomos. Perrenoud (1999) utiliza uma metáfora interessante para ilustrar como deveria ser a

avaliação, diz ele:

Nenhum médico  se  preocupa  em  classificar  seus  pacientes,  do  menos  doente  ao  mais
gravemente  atingido.  Nem  mesmo  pensa  em  lhes  administrar  um  tratamento  coletivo.
Esforça-se  para  determinar,  para  cada  um  deles,  um  diagnóstico  individualizado,
estabelecendo uma ação terapêutica sobe medida (p.15).

Avaliar para além da medida porque “avaliar é sempre muito mais do que uma medida”,

Perrenoud (1999) ressalta que a avaliação é uma representação, construída por alguém, do valor
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escolar  ou  intelectual  de  outro  indivíduo.  Essa  representação  acontece  em uma  relação  social

específica que une o avaliador e o avaliado. Esse autor destaca,  também, que na verdade,  essa

relação envolve mais pessoas – já que o avaliador é o agente de uma organização complexa, em

nome do qual avalia, enquanto que o aluno faz parte de uma turma e pertence a uma família –

estando esses dois grupos, por diferentes razões, envolvidos pela avaliação de seus membros.

Avaliar para rever estratégias, caminhos, tomar decisões com o objetivo maior de acolher

para o aprender a aprender e não para, simplesmente, excluir. Para Perrenoud (1999, p.77) - “Uma

avaliação  é  formativa  se,  ao  menos  na  mente  do  professor,  ela  supostamente  contribui  para  a

regulação das aprendizagens em curso no sentido dos domínios visados”. Não há como pensar em

uma avaliação contínua, sem uma avaliação formativa. Essa última é componente obrigatória da

primeira.  Cientes  de  que  toda  abordagem  construtivista  e  genética  do  desenvolvimento  e  dos

conhecimentos  indica  que  o  saber  jamais  se  constrói  de  maneira  linear,  que  há  antecipações,

retrocessos, reconstruções intensivas e fases de latência (Perrenoud, 1990, p.71). Acreditamos que

assim haverá, no processo de avaliação de aprendizagem dos estudantes, oportunidade para que a

regulação aconteça e os ajustes sejam feitos antes da reprovação.

Para Perrenoud (1997), a regulação não pode ser feita senão por meio de pequenos toques,

no momento em que o aluno está às voltas com uma dificuldade concreta. Se o professor não tem

exatamente em mente os domínios específicos visados, intervirá sobretudo para manter o aluno na

tarefa ou para ajudá-lo a realizá-la, intervenções que não garantem absolutamente uma regulação

das aprendizagens (p.82).

Na EaD, há muitos recursos que podem contribuir nesse processo de auto regulação. Para

Perrenoud (1992) apostar na auto regulação é reforçar as capacidades do sujeito de gerir ele próprio

os seus projetos, seus progressos, suas estratégias diante das tarefas e dos obstáculos (p.92). Mas,

precisamos  ter  consciência  de  que  nem  todas  as  intervenções  com  a  intenção  de  regular  a

aprendizagem geram estímulos e mecanismos de regulação iguais para todos os sujeitos:

Existem inúmeras  vias  pelas  quais  se  pode  tentar  influenciar  os  processos  mentais  de
outrem, jogando com as representações do saber ou da tarefa, com a construção do sentido,
com a negociação da situação, com a relação, identidade, autoimagem, cálculo estratégico,
emoção, coragem, gosto pelo jogo, etc (p.97).

E para alcançarmos êxito nessa tarefa de ensinar, precisamos nos lembrar de que podemos

ajudar  o  aluno  a  progredir  de  várias  maneiras:  explicando  mais  simplesmente,  mais  longa  ou

diferenciadamente;  engajando-os  nas  tarefas,  mais  mobilizadoras  ou  mais  proporcionais  aos

recursos que eles tem disponíveis; aliviando suas angústias, devolvendo-lhes a confiança, propondo



12

a eles outras razões de agir ou de aprender; colocando-os em outro quadro social, desdramatizando

a situação,  redefinindo a relação ou o contrato didático,  modificando o ritmo de trabalho e  de

progressão, entre outras formas (PERRENOUD, 1999, p.105).

Dentro dessa concepção anteriormente exposta,  ressaltamos que cumpriremos o que está

determinado no RGCG da UFG (Resolução CEPEC no 1791/2022), artigo de número 82 (p.25) que

trata especificamente da avaliação. As determinações com relação a nota (seu formato, a maneira de

realizar o arrendondamento e como ela será composta – a nota final), como será feita a avaliação

quando o componente curricular tiver carga horária dedicada à ACEx (por meio da participação do

estudante). Também cumpriremos todas as normas referentes à aprovação. 

Com  relação  aos  cursos  a  distância,  lemos  (p.25)  que:  será  aprovado  no  componente

curricular, o estudante que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis) e participação de, no mínimo,

75% (setenta e cinco por cento) das atividades presenciais  e não presenciais.  E ainda que - os

resultados  das  avaliações  em  momentos  presenciais  deverão  corresponder  ao  mínimo  de  51%

(cinquenta e um por cento) da composição da nota final. 

No que diz respeito à recuperação dos estudos, seguiremos a resolução CEPEC/UFG Nº

1791,  DE 07 DE OUTUBRO DE 2022,  especificamente  o que  é  apresentado no artigo  19.  A

recuperação dos estudos deverá ser realizada ao longo do processo para que o estudante tenha

condições de rever e aprender com seus erros, refazendo caminhos, mudando de estratégia. 

O professor, ao trabalhar com uma avaliação contínua contribuirá para que não haja apenas

recuperação de nota e o estudante terá a oportunidade de refletir sobre o seu desenvolvimento ao

longo da disciplina. Com isso, esperamos colaborar, também, para que permanência do estudante no

curso  seja  qualificada,  tendo  ele  a  certeza  de  que  disponibilizará  de  tempo  para  os  ajustes

necessários para concluir a disciplina de maneira satisfatória.

Por se tratar de um curso a distância, haverá – conforme exigência das regulamentações para

o desenvolvimento do trabalho nessa modalidade – a oferta de um componente curricular  para

ambientalizar os estudantes na plataforma que será utilizada para o desenvolvimento do curso –

Plataforma Moodle Ipê. Nesse período de início de desenvolvimento do curso, teremos condições

de  verificar  se  todos  os  estudantes  terão  acesso a  uma internet  de  qualidade.  Sabemos que  há

grandes variações, dependendo da região que o estudante se encontra e isso pode impactar seus

estudos.  Faremos  um diagnóstico  e,  a  partir  dele,  poderemos  pensar  em soluções  –  caso  esse

problema surja. 
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Se o estudante fizer uso de pacote de dados para o acesso ao curso, é importante que ele

possa ter condições de estudar sem estar, necessariamente, conectado. Outra saída, que poderá ser

estudada a partir da comunicação com os polos, poderá ser a utilização do mesmo. Sabemos que os

polos têm toda a infraestrutura e acesso à internet suficientes para que o estudante possa usufruir

desse espaço, criado para tal finalidade.

4 O que será utilizado para o trabalho nessa modalidade? O sistema de comunicação

Se a comunicação em sala de aula de um curso presencial  é importante,  na educação a

distância ela é fundamental. E com todos os aparatos tecnológicos disponíveis não há como não

trabalhar na perspectiva de se manter um canal aberto e constante de comunicação entre todos os

sujeitos (professores, tutores e estudantes) envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Sendo

assim, o nosso curso de desenvolverá na perspectiva da interação e da interatividade.

Com a plataforma Moodle  Ipê  teremos um sistema de comunicação rápido (e-mails  ou

mensagens inbox), além de podermos usufruir de todas as ferramentas que o moodle oferece para o

ensino tais como: local para a disponibilização dos materiais didáticos, recursos específicos para o

desenvolvimento das atividades (tais como fóruns, chats previamente agendados, sala virtual do

curso,  etc)  e  mecanismos  fundamentais  para  o  acompanhamento  dos  estudantes  (relatório  de

acessos, cumprimento de prazos, realização das atividades propostas entre outros).

Como a plataforma já é conhecida pelos professores da UFG, acreditamos que estaremos

preparados para avançarmos na utilização desses recursos além de combinarmos a plataforma com

outros ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) disponíveis e cujos materiais coadunem com a

proposta do curso.

A interação entre professores, alunos e tutores se dará via plataforma, e-mails e sala de chats

agendadas ao longo do desenvolvimento das disciplinas. Também utilizaremos as salas dos google

meeting ou de  qualquer  outra  ferramenta  que  proporcione  o  encontro  síncrono.  Os professores

disponibilizarão de horário de atendimento online, tal como acontece no ensino presencial.

Os tutores cumprirão uma agenda semanal de atendimento aos estudantes e  outra agenda

com o professor da disciplina para que possam não apenas planejar, mas ajustar o trabalho a medida

que ele acontece. Mas, por estarem mais próximos geograficamente dos estudantes, eles também
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poderão – junto ao professor ou professora da disciplina – planejar os momentos de trabalho nos

polos, para que possam atender os estudantes em suas especificidades e de maneira presencial.

Todo  o  material  desenvolvido  nos  cursos,  bem  como  os  trabalhos  e/ou  atividades  dos

estudantes  ficarão  armazenados,  preferencialmente,  na  Plataforma  Moodle.  Mas,  há  também a

possibilidade de armazenamento no SIGAA, haja  visto que todas as turmas de cursos da UFG

dispõem dessa alternativa. Há também a possibilidade de armazenamento dos dados produzidos em

pendrives, cdroom ou hd externos. Nesse sentido, há a facilidade ao acesso dos dados, que não

dependerá da conexão. A coordenação do curso manterá atualizada toda a parte de dados em um

formato que poderá ser partilhado com os coordenadores de polos e demais envolvidos com o curso.

5 Que materiais serão utilizados no curso?

Há uma série de materiais já produzidos que poderão ser utilizados ao longo do curso. Como

eles foram construídos na perspectiva de que possam ser editados, os professores terão liberdade

para  recriar  a  partir  deles.  Quando  houver  necessidade  de  elaboração  de  novos  materiais,

contaremos com o apoio da equipe de produção do CIAR para o planejamento e  execução da

proposta.

Já realizamos uma pesquisa prévia para identificar as universidades que ofertam o curso de

Licenciatura  em  Matemática  a  distância.  Selecionamos  link  com  materiais  que  poderão  ser

acessados. Também nos utilizaremos do EduCapes e os portais que possuam materiais didáticos

pedagógicos que enriqueçam o trabalho a ser realizado.

Abaixo, parte do material já selecionado.

http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/pdf/TICS/Alg_I_ECT_Livro_Z_WEB.pdf

http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/pdf/TICS/Alg_II_ECT_Livro_Z_WEB.pdf 

http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/videoaulas.php

http://sedis.ufrn.br/sobre/#duvidas-frequentes

Recursos educacionais abertos

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-a-

distancia/uab/rea/recursos-educacionais-abertos

https://educapes.capes.gov.br/

https://educapes.capes.gov.br/
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-a-distancia/uab/rea/recursos-educacionais-abertos
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-a-distancia/uab/rea/recursos-educacionais-abertos
http://sedis.ufrn.br/sobre/#duvidas-frequentes
http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/videoaulas.php
http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/pdf/TICS/Alg_II_ECT_Livro_Z_WEB.pdf
http://bibliotecadigital.sedis.ufrn.br/pdf/TICS/Alg_I_ECT_Livro_Z_WEB.pdf
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Acervo do CIAR

https://publica.ciar.ufg.br/

https://publica.ciar.ufg.br/html_projetos/licenciatura_em_matematica/anexos/

matematica_vol1.pdf

 Compõem  o  material  didático  do  curso  o  guia  o  para  o  professor  (link  –

https://publica.ciar.ufg.br/temporario/manual_licenciatura_em_matematica/index.html)  e  a  sala  de

acolhida  para  o  estudante  (link  –  https://ensino.ead.ufg.br/course/view.php?id=3034).  Cada  um

deles com objetivos específicos, mas sem perderem o sentido da proposta geral do curso. 

Mesmo com a utilização de ferramentas tecnológicas, especialmente no ponto mais grave do

período pandêmico, sabemos que essa experiência não habilitaria o professor para o trabalho na

educação a distância. Ciente disso, o Guia para o professor tem o intuito de apresentá-lo a esse

universo  da  educação  a  distância,  além de  orientá-lo  com relação  aos  procedimentos  a  serem

seguidos desde o início  da sua participação no curso até  o  encerramento  da disciplina por  ele

planejada, executada e finalizada.

Além do Guia para o professor haverá também a oferta,  pelo CIAR/UFG, de cursos de

capacitação e atualização da equipe multidisciplinar que atuará no curso; assim, os membros desse

corpo docente,  que  não possuam ainda  experiência  e/ou  formação –  ou aqueles  e  aquelas  que

necessitem se atualizar, terão a oportunidade de aprender a trabalharem com a plataforma sendo

apresentados aos vários recursos que ela disponibiliza. 

O Guia para o estudante tem o objetivo de, em primeiro lugar, acolhê-lo e, na sequência,

oferecer  os  subsídios  necessários  para  que  ele  compreenda  como  se  desenvolve  a  educação  a

distância, seus direitos e deveres. Também ofereceremos orientações para o estudo e as informações

necessárias para que ele compreenda o curso (matriz curricular, ementas, bibliografia, etc). Além de

tutoriais para o primeiro acesso aos ambientes que serão utilizados ao longo do curso e infográficos

que orientem os estudantes – também – na utilização desses recursos.

Os detalhes referentes ao plano de avaliação elaborado pelos professores em suas disciplinas

será disponibilizado para o estudante no momento da entrega do plano de curso, no início do curso

(ou antes do início das atividades), para que haja tempo para que o diálogo aconteça e os ajustes –

quando necessários – sejam feitos.

 

https://ensino.ead.ufg.br/course/view.php?id=3034
https://publica.ciar.ufg.br/temporario/manual_licenciatura_em_matematica/index.html
https://publica.ciar.ufg.br/html_projetos/licenciatura_em_matematica/anexos/matematica_vol1.pdf
https://publica.ciar.ufg.br/html_projetos/licenciatura_em_matematica/anexos/matematica_vol1.pdf
https://publica.ciar.ufg.br/
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6 A equipe de execução do curso

O  curso  contará  com  uma  equipe  multidisciplinar  que  cuidará  do  planejamento,

implementação  e  gestão  do  curso:  os  docentes,  os  técnico-administrativos  e  os  tutores.  As

informações referentes aos docentes que farão parte do curso encontram-se no apêndice desse PPC.

Nessa tabela há, também, as informações referentes a carga horária semanal a ser dedicada ao curso.

Os técnicos administrativos  que trabalharão com a coordenação,  tutores  e  estudantes  do

curso atuarão na sede da instituição, fazendo parte da equipe docente responsável pela gestão do

curso. Essa equipe  desenvolverá  os  trabalhos  da  secretaria  acadêmica,  tais  como:  registro  e

acompanhamento  de  procedimentos  de  matrícula,  avaliação  e  certificação  dos  estudantes,

verificando  o  cumprimento  de  prazos  e  exigências  legais  em  todas  as  instâncias  acadêmicas.

Também  dará  apoio  aos  docentes  e  tutores  nas  suas  atividades  presenciais  e/ou  a  distância  e

acompanhará os estudantes em suas necessidades administrativas.

O  edital  de  seleção  dos  tutores  será  elaborado  de  forma  que  as  pessoas  aprovadas

comprovem o domínio dos conteúdos esperados e tenham desenvoltura com a utilização das mídias

de comunicação. Todos os candidatos considerados aptos para o exercício de sua função também

passarão  por  uma etapa  de  formação  –  que  poderá  fazer  parte  da  seleção  –  para  que  possam

entender os princípios que norteiam a proposta do curso.

7 Os encontros presenciais

 
Os encontros presenciais  estão previstos para acontecerem em períodos determinados no

cronograma  anual  do  curso.  A cada  período  letivo,  serão  indicados  de  um  a  três  encontros

presenciais obrigatórios no IME/UFG ou polo com carga horária mínima de 12 horas e máxima de

25 horas. 

Tais  encontros  têm  por  objetivo  aprofundar,  ampliar  e  avaliar  (presencialmente)  os

conteúdos,  ampliando  as  ações  relacionadas  às  mediações  e  interlocuções  desenvolvidas  nos

espaços  de  discussões  definidos  no  plano  de  curso  e  dinamizados  na  sala  das  disciplinas  ou

Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

O período da semana indicado para o agendamento dos encontros presenciais será indicado

pela  coordenação.  A  programação  de  cada  encontro  será  divulgada  com  antecedência  e  os
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planejamentos para estes momentos serão desenvolvidos pela coordenação do curso em diálogo

com o NDE. 

Os  momentos  presenciais  serão  utilizados  para  realização  de  palestras  com  professores

convidados,  oficinas  de  ensino  e  aprendizagem,  bem  como  para  avaliações.  Nos  encontros

presenciais serão realizadas atividades referentes ao semestre que está sendo encerrado e, também,

apresentados nos programas das disciplinas do semestre letivo que se iniciará. A ideia é que essa

programação sirva para o encerramento das atividades de um semestre e para dar início aos estudos

da sequência do curso. 

A cada período letivo poderão ser agendados encontros presenciais extras. Tais encontros

podem ser também de caráter facultativo em relação à presença no Instituto quando configurados

com transmissão  via  streaming  diretamente  do  IME para  os  espaços  digitais  de  conexão.  Tal

dinâmica presencial/online dispensa a presença do estudante no instituto, desde que o estudante

tenha condições de estar conectado no período indicado, participando das discussões propostas 

8 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

a) Área do conhecimento: Ciências Exatas 

b) Modalidade:  a distância,  de acordo com a legislação em vigor  e com aprovação do

Conselho /Diretor do IME 

c) Curso: Matemática 

d) Grau acadêmico: Licenciatura

e) Título a ser conferido: Licenciado em Matemática 

f) Habilitação, ênfase ou linhas de formação: o curso não prevê 

g) Unidade Responsável pelo curso: Instituto de Matemática e Estatística – IME. 

h)  Local  de  oferta  do  curso: Polos  das  cidades  –  Caldas  Novas,  Uruana,  Cavalcante,

Pirenópolis 

i)  Turno de funcionamento: Não há  turnos e horários definidos, visto que a demanda do

curso é prioritariamente online. 

j) Número de vagas: 150

k) Carga horária do curso: 3200 horas. 

l) Duração do curso em semestre: mínimo de 8 semestres e máximo de 10 semestres. 

m) Forma de acesso ao curso: i) Processo seletivo via ENEM tendo por objetivo avaliar o

domínio  de  conhecimento  dos  candidatos  aos  cursos  superiores  e  classificar  os  candidatos

aprovados até o limite de vagas fixado para cada polo; ii)Portador de diploma de curso superior

reconhecido  e  registrado  pelo  MEC:  O  Portador  de  diploma  de  curso  superior  reconhecido  e
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registrado pelo MEC poderá obter o seu ingresso na UFG para uma nova graduação na modalidade

a  distância  em Licenciatura  em Matemática  no  início  do  curso,  desde  que  haja  vaga  no  polo

pretendido  e  conforme  edital  de  seleção;  iii)  Entrada  regular  desde  que  aprovadas  em  editais

DED/CAPES.

n) Público alvo: Qualquer cidadão que tenha concluído a Educação Básica com aprovação

no processo seletivo.
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9 EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

9.1 Breve histórico do curso de licenciatura em Matemática presencial do IME-UFG

O curso de Matemática da Universidade Federal de Goiás foi oferecido pela primeira vez em

1964, com a criação do então chamado Instituto de Matemática e Física. O curso foi reconhecido

pelo decreto 65.874 de 15 de dezembro de 1969. Em 1996, o mesmo passa a ser responsabilidade

do Instituto de Matemática e Estatística (IME), criado a partir do desmembramento do Instituto de

Matemática e Física (IMF). 

O IME sempre buscou oferecer aos alunos uma sólida formação no campo da Matemática e

da  Educação  Matemática  criando  oportunidades  para  o  desenvolvimento  de  competências

fundamentais  para  a  prática  docente  na  Educação Básica,  sem se  esquecer  de  ofertar também,

programas  de  pós-graduação  nos  campos  da  Matemática  e  da  Educação  Matemática  como

possibilidades de qualificação para o ensino superior.

Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9394/96, foi

necessária uma reavaliação dos cursos de Licenciatura. Com consequência disso, o Regulamento

Geral  dos  Cursos  de  Graduação (RGCG) da  UFG,  estabeleceu  a  necessidade  de  mudanças  na

estrutura curricular dos cursos de graduação com o objetivo de se adaptar à nova Lei e às demandas

internas da comunidade universitária. 

Com a publicação da Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional de

Educação, Ministério da Educação, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação

inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e

cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada,  o IME deu início ao processo de

reformulação de seus PPCs.

Entre os anos de 1984 e 1992, o curso de Matemática passou por profundas modificações

curriculares com o intuito de adequar o curso às novas legislações e de flexibilizar o currículo,

visando à interdisciplinaridade entre as áreas do conhecimento e o estudo de diferentes tópicos

avançados de possível interesse específico do aluno.

Em 2004, após dezoito meses de discussões, o Instituto de Matemática e Estatística concluiu

o trabalho de reformulação curricular, buscando atender ao novo RGCG da UFG estando, também,

em consonância  com as  novas  abordagens metodológicas  para o ensino,  sem perder  os  pontos

positivos do curso que vigorava até aquele ano. 

O PPC do curso de matemática, adequado ao RGCG (Resolução CONSUNI 006 de 2002)

entrou em vigor no ano de 2005. Durante esse período de implantação do primeiro PPC do curso
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foram  realizadas  várias  discussões  sobre  o  referido  documento,  buscando  a  sua  melhoria  e  a

identificação de possíveis problemas de implantação. 

Em 2009 foi realizada uma adequação do PPC para atender ao Processo Seletivo Estendido

(PSE), aprovado pelo Conselho Diretor do IME em 2008, com início da nova matriz no ano de

2009. O PPC adequado para o PSE vigorou por apenas três anos, pois os resultados obtidos no

ingresso dos estudantes, por esse processo, não satisfizeram os docentes do IME. 

Durante a implantação do PSE, nos anos de 2009, 2010 e 2011, não houve uma avaliação

sistemática  para  elucidar  os  problemas  relacionados  à  retenção ou  evasão  de  estudantes;  mas

percebeu – se uma diminuição na procura pelo curso, abaixo dos patamares históricos. Desta forma,

a Unidade propôs uma nova adequação, de modo a excluir o PSE e retornar ao processo seletivo

adotado pela universidade, a partir do primeiro semestre letivo de 2012. 

Assim, o PPC do curso de Licenciatura em Matemática, adequado ao Regulamento Geral

dos Cursos de Graduação - Resolução CEPEC No 1791, de 07 de outubro de 2022 (RGCG) e as

normativas do CNE (Conselho Nacional de Educação), entrou em vigor no ano de 2012.

Esta proposta que ora se apresenta reformula o projeto pedagógico do curso de Licenciatura

em Matemática do IME/UFG, que foi elaborado em 2012 (projeto vigente) de forma a atender as

novas regulamentações federais e institucionais - para o curso presencial -  e  serviu de parâmetro

para o  PPC de um curso que atenda, também, aos objetivos do ensino na modalidade a distância.

9.2 Por que ofertar o curso de licenciatura em matemática na modalidade a distância?

O IME sempre teve um papel de vanguarda na UFG. Ousou com responsabilidade tendo a

humildade de repensar, reavaliar e retomar caminhos, quando fosse necessário. Foi o caso do PSE,

já citado anteriormente. 

O Instituto de Matemática e Estatística, na perspectiva de ampliar oportunidades, ofereceu o

curso de licenciatura em matemática noturno – enfrentando uma série de dificuldades. Já, naquela

época, sonhava-se com o aumento do número de vagas no curso para que, especialmente estudantes

trabalhadores, pudessem ter acesso ao ensino gratuito, laico e de qualidade.

Em uma época em que não havia nem mesmo iluminação suficiente no estacionamento do

campus Samambaia, estavam lá - estudantes e alunos - construindo a história do Instituto. O sonho

de cursar o ensino superior em uma instituição renomada e com um horário que pudesse incluir
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estudantes trabalhadores,  foi  realizado. De lá para cá,  foram vários estudantes graduados e que

atualmente estão no mercado de trabalho atuando em diferentes níveis. 

Agora chegou o momento do Instituto dar outro passo na direção da inclusão, ampliando -

mais  uma vez  -  a  possibilidade  de  oferecer  o  curso  de  licenciatura  em Matemática  para  mais

pessoas. Ao expandir seu alcance de formação de professores para polos de diferentes regiões do

estado de Goiás contribuirá, definitivamente, para que essa lacuna vá, aos poucos, sendo preenchida

por profissionais competentes e conscientes do seu papel político social.

Nesse  projeto  de  curso  superior  a  distância  reforçamos  o  compromisso  institucional  de

garantir um processo de formação que contemple a dimensão técnico-científica para o mundo do

trabalho e, também, a dimensão política para a formação do cidadão.

9.3 PPC do curso de Licenciatura em Matemática a distância do IME –Matriz 2023 
(estruturada a partir da matriz curricular do curso presencial de 2019) 

Antes de apresentarmos a proposta da matriz, apresentaremos todas as regulamentações que

fundamentam o ensino e a educação a distância com as normativas e com os objetivos de cursos

ofertados a distância.

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso

A fim de cumprir as instruções estabelecidas no Parecer CNE/CES n° 1.302/2001, aprovado em 6

de  novembro  de  2001,  que  estabelece  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  os  Cursos  de

Matemática, Bacharelado e Licenciatura, bem como a Resolução CNE/CES n° 3, de 18 de fevereiro

de 2003, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Matemática.

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

A  presente  proposta  de  reformulação  do  projeto  pedagógico  do  curso  de  Licenciatura  em

Matemática da UFG atende as seguintes resoluções: 

• Resolução  CNE  CES  n°  3  de  18  de  fevereiro  de  2003,  que  estabelece  as  diretrizes

curriculares para os cursos de Matemática: 

• Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG, Resolução CEPEC No 1791, de 07

de outubro de 2022 (RGCG): 

•  Resolução CNE CES n 2, de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre carga horária mínima e

procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados,

na modalidade presencial.
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Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 

• Conforme disposto na Resolução CNE/CEB 4/2010. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino

de História e Cultura Afro-brasileira e Africana 

• A valorização da história e cultura dos afro-brasileiros, africanos e indígenas é contemplada

na disciplina de Estatística.

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 

• A educação  em  Direitos  Humanos  é  contemplada  nas  disciplinas  optativas  Didática  I.

Didática III e Políticas Educacionais no Brasil. 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista

O Núcleo de Acessibilidade da UFG foi criado em 2008 e tem como objetivo propor e

viabilizar uma educação superior inclusiva aos estudantes com deficiência física, visual, auditiva,

intelectual, com transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidade/ superdotação, por meio

de apoios  diversos  para  a  eliminação  de  barreiras  atitudinais,  arquitetônicas,  pedagógicas  e  de

comunicação.  Buscando  seu  ingresso,  acesso  e  permanência,  favorecendo  a  aprendizagem,  no

ambiente universitário.

Tem-se  como foco o  respeito  às  diferenças,  buscando a  formação e  a  sensibilização da

comunidade acadêmica, a aquisição de recursos e tecnologias assistivas para o acesso a todos os

espaços, ambientes, ações e processos educativos desenvolvidos na instituição. As diversas ações do

Núcleo de acessibilidade seguem os eixos da Política de Acessibilidade da UFG, sendo eles: 

Eixo 1 –  Acessibilidade: Inclusão e permanência: Programa de controle e aprimoramento

dos procedimentos de Processos Seletivos da UFG e ENEM, e política de assistência estudantil

especifica para os alunos com deficiência elou necessidades educacionais especiais.

Eixo  2  –  A Infraestrutura  Acessível:  Programa de  construção,  reforma,  ampliação  elou

adaptação  das  instalações  físicas  e  equipamentos  da  UFG,  conforme os  princípios  do  desenho

universal.

Eixo 3 –  A Acessibilidade  Pedagógica  e  Curricular:  Projetos  e  programas  que  visem à

promoção  da  acessibilidade  ao  currículo  e  as  ações  didáticos  pedagógicas,  inclusive  com

Atendimento Educacional Especializado e apoio acadêmico, favorecendo a aprendizagem.

Eixo 4 – A Acessibilidade Comunicacional e Informacional: Implementação do Laboratório

de Acessibilidade Informacional (LAI) nas Regionais, para oferecimento de tecnologia assistiva e
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adequação  de  material  pedagógico.  Melhorar  a  acessibilidade  aos  sites  da  UFG.  Garantir  a

Acessibilidade Comunicacional, por exemplo, com interpretação em libras.

Eixo  5  –  A Catalogação  das  Informações  sobre  Acessibilidade:  Implementação  de  um

sistema de informação centralizado com as informações da acessibilidade na UFG. 

Eixo 6 – O Ensino, a Pesquisa e a Inovação em Acessibilidade: Programas de ensino e/ou

pesquisas inovadoras que possibilitem a qualificação e sensibilização da comunidade universitária e

unidades acadêmicas sobre acessibilidade e direitos das pessoas com deficiência, elou a produção

de conhecimentos, produtos, metodologias, processos e técnicas que contribuam para acessibilidade

das pessoas com deficiência.

 Eixo 7 – A Extensão sobre/com Acessibilidade: Realização de atividades extensionistas e

eventos acadêmicos, esportivos, culturais, artísticos e de lazer sobre acessibilidade e/ou de forma

acessível às pessoas com deficiência e/ou necessidades especiais.

Eixo 8 –  Recursos Humanos e Financiamento da Política de Acessibilidade Definição da

política de recursos humanos e mecanismos de financiamento e captação de recursos financeiros

para a implantação e implementação da política de acessibilidade da UFG.

Titulação do corpo docente

Todos os docentes que atuarão no curso possuem doutorado.

Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

 Fica a critério do Instituto designar o NDE do presencial para os trabalhos do curso a distância ou a

designação de um NDE exclusivamente para o novo curso.

Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida

A universidade dispõe de um núcleo de acessibilidade e inclusão que orienta e dá suporte para

atendimento de pessoas com deficiência. Com relação a mobilidade das pessoas com deficiência ou

mobilidade  reduzida,  foi  executado um projeto  de acessibilidade  nas  instalações  da  instituição.

Portanto, a legislação que estabelece condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou

mobilidade reduzida (Constituição Federal - arts. 205, 206 e 208; NBR 9050/2004, da ABNT; Lei

n° 10.098, de 19/12/2000; Decretos n° 5.296, de 02/12/2004, n° 6.949, de 25/08/2009, n° 7.611, de

17/11/2011;  e  Portaria  MEC  n°  3.284/2003,  Lei  nº  13.146,  de  6  de  julho  de  2015)  estão

contempladas.

Esse projeto de acessibilidade se refere à instituição proponente, ou seja, a sede do curso. Como os

polos de oferta são da responsabilidade dos mantenedores, não há como exigir que esses critérios de

acessibilidade sejam cumpridos.
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As ferramentas de comunicação e informação, bem como os materiais didáticos oferecidos pelo

curso atenderão os padrões de acessibilidade informacional e comunicacional.

Disciplina obrigatória/optativa de Libras

Na matriz curricular foi inserida a disciplina, do núcleo específico, de natureza obrigatória, Língua

Brasileira de Sinais (LIBRAS) de 64 horas.

Prevalência de avaliação presencial para EaD

No item avaliação  do  processo  de  ensino  e  de  aprendizagem está  previsto  o  percentual  a  ser

considerado entre as avaliações presenciais ou síncronas 

Informações acadêmicas

As  informações  acadêmicas  são  prestadas  pela  instituição,  conforme  é  instituído  pela  Portaria

Normativa MEC n° 40 de 12/12/2007, alterada pela Portaria Normativa MEC n° 23 de 01/12/2010,

de 29/12/2010.

Políticas de educação ambiental

As Políticas de Educação Ambiental, conforme Lei nº 9.795, de 27/04/1999, e Decreto nº 4.281, de

25/06/2002, serão abordadas em atividades da disciplina de Estatística I

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em

nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena

Esta proposta de matriz foi elaborada a fim de cumprir as instruções estabelecidas na Resolução

CNE/CP Nº 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a

Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a

Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC – Formação).

A presente proposta de projeto pedagógico do curso de licenciatura em Matemática a distância do

IME da UFG pauta-se, também, nas seguintes resoluções: 

Resolução CEPEC nº 1541/2017, que define a política da UFG para a formação de professores da

educação básica. 

Resolução CNE/CES 3 de 18 de fevereiro de 2003, que estabelece as diretrizes curriculares para

os cursos de Matemática. 

Resolução CNE/CP Nº 2, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional de Educação no, que

institui as diretrizes curriculares nacionais para a formação de professores da educação básica, em

nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena. 
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Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG – RGCG (Resolução CEPEC nº 1557 de

1º de dezembro de 2017). 

É importante destacar, também, os marcos legais relacionados à Educação a Distância na

UFG, são eles:

Portaria Normativa no. 1369 de 07 de dezembro de 2010 referente ao credenciamento da UFG

pelo MEC para ofertar cursos a distância que no seu artigo primeiro credenciou as instituições para

que fizessem parte do sistema UAB

A criação do curso de Licenciatura em Matemática no IME- UFG a partir da participação no Edital

de seleção no. 09/2022 – DED/CAPES, autorizado pela portaria 873 – MEC, de 07 de junho de

2006.

 

10 COMO FORAM PENSADAS AS DISCIPLINAS DO CURSO – JUSTIFICATIVAS

1) O primeiro período do curso é composto por disciplinas consideradas básicas – no campo

da matemática – são elas: Geometria Analítica (64 h), Geometria Plana (64 h), Fundamentos de

Matemática (64 h), Linguagem e Matemática (32 h), Cálculo Diferencial (96 h). Essas disciplinas

têm o objetivo de contribuir  para a superação de possíveis deficiências dos alunos, além de os

preparar para as disciplinas seguintes do curso. Há também a disciplina  Introdução à EaD para

orientar o estudante, nos seus primeiros passos no curso; além de discutir História da educação à

distância e as possibilidades e limitações dos ambientes virtuais de aprendizagem.

2) O curso de Cálculo está estruturado nas disciplinas Cálculo 1A (96 h), Cálculo2A (96 h) e

Cálculo 3A (64 h). Essa distribuição tem como objetivo contribuir  com o desenvolvimento dos

estudantes à medida que possibilita ao professor mais tempo para sanar as deficiências dos alunos

ao longo destes cursos.

3) O estudo da Geometria está contemplado nas disciplinas: Geometria Analítica (64 h),

Geometria Plana (64 h) e Geometria Espacial (64 h).

4) A história da Matemática encontra-se nas disciplinas: História da Matemática I  e História

da Matemática II (32 h).

5) Foram criadas as disciplinas: Linguagem e Matemática (32 h), Diversidade e Matemática

(32 h), Educação Matemática Inclusiva (32 h), Temas, Conteúdos e Problemas de Matemática da

Educação Básica (64 h),  Tecnologia Digitais  para o Ensino de Matemática (64 h),  Tópicos em

Educação Matemática (64 h) com propósito de atender o que estabelece o Artigo 13, parágrafo 2º,

da Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional de Educação.
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6)  As  disciplinas  do  campo  pedagógico  da  Educação  Matemática  são:  Didática  da

Matemática I (64 h), Didática da Matemática II (64 h), Didática da Matemática III (64 h), Prática de

Ensino Orientada (64 h), Projetos Educacionais (64 h), Estágio Supervisionado III (100 h) e Estágio

Supervisionado IV (100 h).

7) Foram criadas as disciplinas Estatística I (64 h), Matemática Básica e os seus problemas

(64 h)  e Introdução à Probabilidade (64 h) para que pudessem atender aos objetivos de formação do

professor de matemática.



27

11 Objetivos

11.1 Objetivo Geral 

O curso de licenciatura em matemática a distância tem como objetivo socializar a formação

profissional, pública, gratuita, laica e de qualidade no estado de Goiás de modo que ao final do

percurso de estudo, lance no mercado de trabalho um profissional  capaz de atuar na Educação

Básica que domine não apenas  os saberes matemáticos e didático-pedagógicos necessários para a

boa prática educativa, mas que tenha conhecimento matemático, raciocínio lógico, postura crítica e

capacidade de formular, interpretar e resolver problemas que potencializem a formação do cidadão

contemporâneo.

11.2 Objetivos Específicos 

Pretende se formar docentes para atuarem da Educação Básica que: 

• Dominem os conhecimentos matemáticos e didático-pedagógicos necessários para a prática

educativa da sala de aula de Matemática; 

• Articulem a teoria e a prática no processo de ensino e aprendizagem, fundada no domínio

dos conhecimentos científicos e didáticos, contemplando a indissociabilidade entre ensino,

pesquisa e extensão; 

• Adquiram competências em prol do desenvolvimento de sua autonomia e de tomada de

decisões nos distintos espaços pedagógicos da escola; 

• Tenham  conhecimentos  qualificados  para  a  docência  de  modo  que  compreendam  a

necessidade de busca de formação continuada a partir da percepção de que a prática de sala

de aula está sempre em transformação. 

• Adquiram  consciência  da  diversidade,  respeitando  as  diferenças  de  natureza  ambiental

ecológica,  étnico-racial,  de  gêneros,  de  classes  sociais,  de  necessidades  especiais,  de

diversidade sexual, entre outras. 

• Dominem ferramentas tecnológicas com maestria e  criticidade necessárias para escolherem

as que mais se adéquem aos objetivos visados.
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12 PRINCÍPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

12.1 A prática profissional

Um profissional formado pelo curso de licenciatura em matemática a distância vivenciará

uma formação que não se restringe a formação docente, mas uma educação para a autonomia e que

perpassa o espaço do trabalho, não se limitando – exclusivamente – ao trabalho com currículos e às

organizações  institucionais.  Pensar  a  escola  como  o  único  ambiente  legítimo  de  formação  do

professor é negar as dimensões sociais fundamentais da formação dos indivíduos. 

O profissional de matemática assumirá sua prática a partir dos significados que ele mesmo

lhe  dá.  Um  sujeito  que  possui  conhecimentos  e  um  saber  fazer provenientes  de  sua  própria

atividade e a partir  dos quais ele a estrutura e a orienta. Esse entendimento da formação como

constitutiva do indivíduo nos diferentes espaços, por meio da experiência que pressupõe a reflexão,

norteia o processo educativo da prática do profissional da educação. 

No caso  da matemática  é  importante  entender  que  os  conceitos  matemáticos  (abstratos)

surgem, num primeiro momento, com a observação das relações entre objetos reais, depois de um

longo período de experiências práticas. A interação sucessiva desses conceitos abstratos com os

objetos reais provoca um melhor entendimento daqueles objetos e dá origem a novos conceitos

abstratos. 

Um conceito surge muito antes  de sua definição.  É tarefa das  mais  difíceis  encontrar  a

definição mais adequada para o conceito que está surgindo. É a definição do conceito que permite

operar  com ele,  isto  é,  provar  fatos  a  respeito  dele.  Esta  constatação deve  ter  uma importante

consequência pedagógica: antes de definir um conceito procura-se mostrar uma situação da qual ele

emerge; só depois de entendido o conceito é que se passa para a tarefa de defini-lo. 

O  caráter  abstrato  e  geral  dos  conceitos  e  proposições  matemáticas permite  que  sejam

aplicados ou transferidos a outras situações distintas do contexto em que nasceram. A habilidade

para fazer tais transferências deve ser desenvolvida durante o processo de ensino e aprendizagem,

com os  cuidados  que  se  deve  ter  em verificar  que  as  novas  situações  satisfazem as  hipóteses

requeridas para a aplicação dos conceitos e proposições. 

Uma vez criadas, as teorias adquirem uma existência própria e passam a se constituir num

objeto de estudo da matemática, desligado da realidade que lhes deram origem, com linguagem e

método  próprios.  Assim,  as  teorias  se  organizam  a  partir  de  objetos  não  definidos  (conceitos

primitivos) e de proposições não provadas (axiomas), sendo que os novos objetos são definidos com
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o uso dos conceitos primitivos e novas proposições são provadas a partir dos axiomas. Por esta

organização, diz-se que uma teoria matemática é um sistema axiomático.

Outro aspecto fundamental de uma teoria matemática é o de que ela deve ser  consistente,

isto é, nela não se pode provar uma proposição e a sua negação também. Outro aspecto desejável é

o de que qualquer problema na teoria deveria ser resolvido, pelo menos em princípio. Isto é, dada

uma afirmação dentro da teoria deveria ser possível dizer se ela é verdadeira ou falsa. Ou seja, a

teoria deveria ser completa. 

A Matemática é uma construção humana. Ela é o produto de pessoas de distintos grupos

socioculturais,  com seus defeitos e virtudes.  O conhecimento das motivações e das origens das

ideias por trás das descobertas pode tornar a aprendizagem da Matemática excitante,  agradável.

Muito mais do que o fato de que um teorema é verdadeiro, o que se deseja é entender por que ele é

verdadeiro. 

12.2 A formação técnica 

A formação técnica refere-se ao domínio sobre os conteúdos específicos, qualquer que seja a

atuação  do  profissional.  Esse  domínio  acompanhado  das  constantes  atualizações,  é  uma

reivindicação percebida e identificada no discurso proveniente da sociedade, por conseguinte, do

sistema  educativo.  Não  se  concebe  um profissional  que  não  conheça  a  área  em que  pretende

trabalhar e para quais sujeitos se destina. 

Desta forma, a licenciatura entende que a formação de professores de Matemática deve ser

um  processo  contínuo  na  inter-relação  de  teorias  e  princípios  oriundos  de  investigações

experimentais, na prática reflexiva de aprender a ensinar, que dependem das condições sociais e

históricas do espaço onde ele/ela exerce seu ofício, num lugar social determinado. Entendemos a

formação de professores “como um processo que se inicia muito antes da formação inicial e que se

estende durante toda a trajetória do professor” (FIORENTINI, 2003, p.35).  

Seguindo  a  mesma  ideia  Tardif  (2006,  p.218)  afirma  que  os  professores  recorrem  aos

saberes  que  adquiriram durante  a  vida  inteira  para  desempenharem seu  papel  no  ensino,  “um

professor pode muito bem utilizar sua cultura pessoal  para atingir  fins profissionais”.  Assim,  a

preocupação está  voltada  para o processo contínuo de formação tendo a prática  como base da

dialética entre teoria e prática.
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12.3 A formação ética e a função social do profissional 

A Ética pode ser entendida como a busca constante do bem humano pela prática da justiça,

com vistas a duas metas principais: a superação dos conflitos inerentes ao ser humano e à sociedade

e o dimensionamento dos comportamentos pessoais e coletivos no sentido da construção da vida

feliz numa sociedade justa. 

O curso de Licenciatura em Matemática proporcionará uma formação que permita ao futuro

profissional ter os conhecimentos e competências que o possibilitem a adquirir uma visão crítica do

mundo,  da  sociedade,  das  relações  fazendo  do  conhecimento  matemático  uma  ferramenta  de

transformação no exercício pleno da cidadania.

12.4 A interdisciplinaridade 

A presença de disciplinas sob responsabilidade de diferentes Unidades Acadêmicas que não

somente o IME, as disciplinas de Estágio, as disciplinas de Núcleo Livre, bem como as Atividades

Complementares  e  Tutoria,  contempladas  no  currículo  contribuem  de  forma  determinante  na

formação  multi  e  interdisciplinar  do  profissional.  Além disso,  estão  previstas  as  relações  entre

várias disciplinas específicas do curso promovendo, também, a interdisciplinaridade entre elas.

O conhecimento precisa ser entendido em seu conjunto, como parte de um todo, assumindo

o  compromisso  de  formar  não  o  especialista,  mas  a  pessoa  em  sua  totalidade.  Quanto  mais

fragmentada  as  disciplinas,  mais  difícil  é  perceber  seu  saber  no  contexto  social,  no  cotidiano,

compondo e fazendo parte da vida dentro e fora dos muros da escola. D’Ambrósio (2009) acredita

que a interdisciplinaridade seja transcultural. As ideias que chegam em uma sala de aula vêm de

diferentes culturas, costumes, saberes e isso permite variados olhares para um mesmo conteúdo. Os

nexos com essas diferenças fazem da interdisciplinaridade quase algo inevitável para abranger o

multiculturalismo da sala de aula.

12.5 A articulação entre teoria e prática

O trabalho docente e a concepção de educação como processo emancipatório e permanente,

deve-se  pautar  na  articulação entre  teoria  e  prática,  levando em conta  a  realidade  dos  espaços

educativos da Educação Básica e as especificidades da profissão docente, oportunizando assim o

desenvolvimento dos conhecimentos e competências necessários à prática de sala de aula. 
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Recordamos que a Prática como Componente Curricular (PCC) é o conjunto das atividades

formativas que proporcionam experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento

de procedimentos próprios ao exercício da docência. Por meio destas atividades, são colocados em

uso,  no  âmbito  do  ensino,  os  conhecimentos,  as  competências  e  as  habilidades  adquiridas  nas

diversas atividades formativas que compõem o currículo do curso. 

Assim,  na  carga  horária  destinada  às  atividades de  PCC  e  em  outros  momentos  das

disciplinas  do  curso  serão  desenvolvidas  atividades  práticas  buscando  o  aprimoramento  e  o

desenvolvimento dos estudantes na docência.

A Resolução  CNE/CP 2/2002,  ao  instituir  a  duração  e  a  carga  horária  dos  cursos  de

licenciatura  para  a  formação  de  professores  da  Educação  Básica,  define  que  a  prática  como

componente curricular deve ser efetivada mediante a articulação teoria e prática dos componentes

comuns,  os  quais  serão  vivenciados  ao  longo  do  curso  e  integralizados,  no  mínimo,  em  400

(quatrocentas) horas. 

Quanto à concepção de prática como componente curricular, diz o Parecer CNE/CP 9/2001: 

Uma concepção  de  prática  mais  como componente  curricular  implica  vê-la  como uma
dimensão do conhecimento que tanto está presente nos cursos de formação, nos momentos
em que se trabalha na reflexão sobre a atividade profissional, como durante o estágio, nos
momentos em que se exercita a atividade profissional. 

Na Resolução CNE/CP 1/2002,  que institui  as diretrizes  para os  cursos  de formação de

professores em nível  superior,  adota-se o entendimento que a  prática não pode ocorrer  de modo

desarticulada na matriz curricular do curso ou se restringir ao estágio curricular. Define-se que prática

como componente curricular (PCC) “deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a

formação do professor”,  articulando-se “no interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os

componentes curriculares de formação”, tanto em relação às disciplinas pedagógicas como nas demais

que compõem a matriz curricular. 

Além disso,  esta Resolução preconiza  (no seu artigo 13) que,  a  coordenação da dimensão

prática transcenderá o estágio e terá como finalidade promover a articulação das diferentes práticas,

numa perspectiva interdisciplinar em tempo e espaço curricular específico. Segundo os parágrafos

primeiro e segundo do artigo:

§ 1º A prática será desenvolvida com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão,
visando  à  atuação  em  situações  contextualizadas,  com  o  registro  dessas  observações
realizadas e a resolução de situações-problema. 
§ 2º A presença da prática profissional na formação do professor, que não prescinde da
observação e ação direta, poderá ser enriquecida com tecnologias da informação, incluídos
o computador e o vídeo, narrativas orais e escritas de professores, produções de alunos,
situações simuladoras e estudo de casos. 
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Neste projeto, em conformidade com os preceitos legais, a PCC se caracteriza por práticas

desenvolvidas com bases teóricas e pedagógicas relacionadas com realidades educacionais efetivas,

portanto, condizentes com as necessidades educativas e os interesses dos futuros professores de

Matemática. 

A PCC será desenvolvida com o objetivo de propiciar a melhoria da qualidade do processo

de  formação  dos  graduandos,  mediante  atividades,  experimentações,  vivências,  reflexões,

problemáticas e práticas que favoreçam um conhecimento significativo, consistente e propositivo

sobre o ensino-aprendizagem de Matemática.

Todos  os  eixos  que  compõem  o  curso  contemplarão  a  PCC,  em especial,  aquelas  que

compõem os  eixos  pedagógicos  do  curso.  As  atividades  e  a  carga  horária  da  PCC,  que  serão

programadas e realizadas em determinadas disciplinas, terão que ser avaliadas periodicamente pelos

respectivos professores e o Núcleo Docente Estruturante, sendo estas apreciadas e aprovadas pelo

Conselho Diretor do IME. 

12.6 Política e gestão de estágio curricular obrigatório e não obrigatório

O Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em Matemática a distância do Instituto

de Matemática e Estatística da Universidade Federal de Goiás (IME/UFG), se pautará na Lei 11.

788, de 25 de setembro de 2008, Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano

Nacional de Educação (PNE), a CNE/CP no. 2, de 20 de dezembro de 2019, Resolução CEPEC No

1791,  de  07  de  outubro  de  2022 (Regulamento  Geral  dos  Cursos  de  Graduação  –  RGCG) da

Universidade Federal de Goiás. 

Considerando tais legislações o Estágio Supervisionado do IME se caracteriza por seu um

componente  da  formação  acadêmica,  de  caráter  teórico-prático,  desenvolvido  no  ambiente  de

trabalho sob orientação de um docente designado para tal  fim e supervisão de um profissional

vinculado à instituição concedente (campo do estágio) para o exercício da profissão e da cidadania. 

As atividades do Estágio serão desenvolvidas nos semestres letivos da UFG, designados

para tal e acompanhadas pela Coordenação de Estágio do Curso de Matemática (CEMAT) do IME.

A CEMAT é a responsável pelo cumprimento dos dispositivos legais sobre o estágio presentes na

legislação vigente, no âmbito do IME. 

O estágio curricular no IME tem como base o REGULAMENTO GERAL DO ESTÁGIO

CURRICULAR  OBRIGATÓRIO  E  NÃO-OBRIGATÓRIO  CURSO  DE  LICENCIATURA EM

MATEMÁTICA. E ele também será utilizado, com as devidas adequações, como parâmetro para a

construção dos estágios na modalidade a distância
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O Estágio Curricular é um componente da formação acadêmica, de caráter teórico-prático,

desenvolvido no ambiente  de  trabalho sob orientação de  um docente  designado para  tal  fim e

supervisão  de  um  profissional  vinculado  à  instituição  concedente  (campo  do  estágio)  para  o

exercício da profissão e da cidadania. De acordo com o Regulamento (art. 5o p.08), são objetivos do

estágio:

Integrar  ao  processo  de  formação  do  futuro  licenciado  em  Matemática,  ações  que
contemplem  sua  imersão  no  campo  de  atuação  de  modo  a:  problematizar  a  realidade
profissional  dialeticamente,  intervir,  investigar,  interpretar  criticamente  e  difundir  o
conhecimento a partir dos nexos com os demais componentes do currículo;
Contribuir  para  ampliar  a  visão  e  a  atuação  do  futuro  profissional,  bem  como  dos
envolvidos no processo de formação;
Constituir-se como um espaço formativo que atenda às necessidades sociais, preservando
os valores éticos que devem orientar a prática profissional;
Desenvolver  a  autonomia  intelectual  e  profissional,  possibilitando  ao  licenciado  em
matemática inovar, bem como lidar com a diversidade dos contextos;
Oferecer uma aproximação e compreensão da realidade profissional.

O Estágio Curricular será desenvolvido em duas modalidades, a saber:

Estágio Curricular Obrigatório:

I – É um componente curricular, de caráter teórico-prático, com carga horária de 400h. 

II – É requisito para aprovação e obtenção do diploma;

III – Deve-se iniciar a partir do quinto período do curso de Licenciatura em Matemática do

IME;

IV – Deve ser desenvolvido preferencialmente em instituições de ensino públicas.

Estágio Curricular Não-Obrigatório:

I  –  É aquele desenvolvido como atividade opcional,  acrescida à  carga horária  regular  e

obrigatória;

II – Esta modalidade de estágio deverá ser desenvolvida a partir do terceiro período em

Matemática, desde que não interfiram no desenvolvimento do Estágio Curricular Obrigatório e não

ultrapasse vinte e quatro (24) meses de duração no local em que será realizado.

É importante destacar que o estágio será realizando apenas em instituições e/ou empresas

devidamente conveniadas com a UFG. O supervisor do estágio deverá ter formação ou experiência

profissional na área da educação matemática

12.7 Trabalho de conclusão de curso 

O curso de Licenciatura em Matemática prevê um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

que será desenvolvido com auxílio de uma disciplina de 64  horas. 
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O TCC será regulamentado pelo Regimento Geral  do TCC do curso de licenciatura em

matemática.

12.8 Integração ensino, pesquisa e extensão

O curso de licenciatura de matemática é estruturado e pensado de modo que a proposta

metodológica e de práticas acadêmicas é permeada pela articulação entre uma visão humanística em

conjunto com a valorização dos processos de desenvolvimento científico e tecnológico. Com isso,

acredita-se que ocorra a ampliação do campo da consciência e das práticas políticas como parte de

um exercício profissional relacionado às práticas cidadãs e os compromissos com as demandas

sociais. 

Deste  modo,  busca-se  construir  no  âmbito  do  curso  um  espaço  formativo  no  qual  os

problemas  éticos  e  políticos  não sejam tratados como puramente  técnicos,  contribuindo para  a

transformação da sociedade, ao mesmo tempo em que continua preparando os indivíduos para o

trabalho coletivo e para sua realização individual.

Nesta  direção,  o  curso  de  licenciatura  em  matemática  da  UFG  procura  assegurar  uma

formação centrada na práxis, que envolve atividades de reflexão e investigação da realidade escolar,

permitindo  ao  futuro  professor  de  matemática  relacionar  os  saberes  específicos,  científicos  e

pedagógicos com o desafio de elaborar conhecimentos voltados à construção de uma sociedade

mais igualitária e mais humana, fraterna e justa. 

Assim, o IME/UFG na busca por contemplar a perspectiva acima, oferece uma formação

que permita aos futuros docentes uma intervenção na realidade social em que a escola está inserida.

Para ser  bem-sucedida,  essa intervenção deve estar  ancorada nos  conhecimentos  adquiridos,  ao

longo do curso, de maneira a orientar e nortear a reflexão, a problematização e o planejamento do

fazer pedagógico do(a) licenciado(a).

Os princípios formativos defendidos aqui se ancoram na total integração entre as atividades

de ensino, pesquisa e extensão.

12.9 Política de qualificação de docentes e técnicos administrativos da unidade acadêmica 

É política do IME, de longa data, estimular e criar condições que permitam a qualificação de

seu quadro  docente  e  técnico-administrativo.  Hoje,  o  quadro  docente  conta  com oitenta  e  seis

professores,  destes,  oitenta  e  um são  doutores  e  os  outros  cinco  estão  fazendo  doutorado.  Os
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professores doutores têm participado de programas de pós-doutorado no Brasil e no exterior. Os

servidores técnico-administrativos têm participado de ações de capacitação promovidos pela UFG e

um servidor encontra-se liberado de seus encargos para cursar mestrado. 
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13 POLÍTICA DE INSERÇÃO DE AÇÕES CURRICULARES DE EXTENSÃO - ACEx

A Universidade Federal de Goiás, após vários estudos, encontros com outras IES e muito

diálogo  e  reflexão,  encontra-se  em  um  processo  de  adequação  das  atividades  curriculares  de

extensão.  Isso  porque,  até  bem  recentemente,  as  atividades  de  extensão  se  realizavam

exclusivamente por meio de projetos individuais que ficavam a cargo das unidades acadêmicas. O

estudante  fazia  parte  desse  processo  normalmente  iniciado  quase  que  exclusivamente  pelo

responsável do projeto.

 Ao observamos a Resolução CES/CNE no 07, de 18 de dezembro de 2018, especialmente o

seu artigo oitavo, entendemos (e seguiremos) a instrução que determina que nos cursos superiores,

na modalidade a distância,  as atividades de extensão devem ser realizadas presencialmente,  em

região  compatível  com  o  polo  de  apoio  presencial,  no  qual  o  estudante  esteja  matriculado,

observando-se, no que couber, as demais regulamentações, previstas no ordenamento próprio da

oferta de educação a distância.

Para  compreendermos  de  que  forma  poderão  ser  desenvolvidas  as  ações  de  extensão,

precisamos  primeiramente compreender  como  são  pensadas,  atualmente.  As  ACEx,  Atividades

curriculares de extensão, surgem como uma forma de contribuir para que ocorram mudanças na

forma de ensinar e, consequentemente, de aprender. Os princípios norteadores da proposta são a

execução gradativa de um trabalho coletivo e dialogado a partir de problematizações de situações

concretas que possam gerar nos estudantes, reflexões críticas sobre essa realidade.

Na  Resolução  CONSUNI  39/2020  encontramos,  no  seu  artigo  segundo,  a  definição  de

extensão  universitária  como  um  processo  interdisciplinar  educativo,  cultural,  científico,

tecnológico,  social e político que promove a interação entre a Universidade e outros setores da

sociedade, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.   

No artigo  quarto,  há  a  exposição  dos  fundamentos  da extensão universitária.  Nele,  fica

explícito  que:  a)  As ações  devem ter como público principal  a comunidade externa à  UFG; b)

Estimulem e/ou potencializem as relações entre a Universidade e outros setores da sociedade; c)

Desenvolvam processos formativos articulados ao ensino e a pesquisa, considerando as demandas

sociais; d) Se desenvolvam com a participação dos servidores e estudantes da UFG no planejamento

e na execução das ações; e) Se convertam em produção e/ou sistematização do conhecimento para a

comunidade externa à UFG.

Ao se inserir no currículo, é importante destacar que as atividades continuam sendo, por

essência, de extensão – que se caracteriza por ser interdisciplinar, com valorização da região em que
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se desenvolverá contribuindo, assim, para um olhar mais regional buscando o saber popular. Com a

utilização de métodos diversificados desenvolver um “trabalho com” e não um “trabalho para”.

Após  compreendermos  a  extensão  universitária  nessa  nova  vertente,  precisamos  definir

como essas ações serão executadas. Apoiados na Resolução CONSUNI 39/2020 compreendemos

que há várias possibilidades: programas, projetos, cursos e eventos. Um programa é constituído por,

pelo  menos,  três  projetos  com coordenações  distintas  de  forma  contínua  e  processual  por  um

período mínimo de três anos e máximo de 10 anos. Um projeto é uma ação de natureza educativa,

social, cultural, científica, política e tecnológica com objetivo específico e prazo mínimo de um ano

de duração e máximo de cinco anos. Também fazem parte das ações de extensão: cursos, eventos e

prestação de serviços.

Pela  Resolução  CEPEC/UFG  no  1699,  de  22  de  outubro  de  2021  que  dispõe  sobre  a

regulamentação das Atividades Curriculares de Extensão (ACEx) nos Projetos  Pedagógicos  dos

Cursos de Graduação da Universidade Federal de Goiás e pela Resolução – CEPEC/UFG Nº 1791,

de 07 de outubro de 2022 que aprova o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da

Universidade Federal de Goiás, teremos condições de planejarmos, propormos e executarmos - com

os polos parceiros, professores, coordenadores, tutores e estudantes - as ações de extensão.

A universidade pública se assenta em três princípios fundamentais: o ensino, a pesquisa e a

extensão. Essa última estabelece o link entre a comunidade externa e a comunidade universitária à

medida  que  desenvolve  projetos  educativos,  culturais  e  científicos  articulando  o  ensino  com a

pesquisa.

Para executar as propostas para as ações de extensão consideramos a Resolução da Câmara

de  Educação  Superior  do  Conselho  Nacional  de  Educação  (CES/CNE)  nº  07/2018,  de  18  de

dezembro de 2018, que institui as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e a

Resolução  do  Conselho  Universitário  (CONSUNI)  nº  39/2020,  de  28  de  agosto  de  2020,  que

regulamenta as Ações de Extensão e Cultura na UFG.

 As Atividades Curriculares de Extensão (ACEx) são parte integrante desse PPC e tem o

objetivo de articular a comunidade acadêmica com a comunidade externa à UFG, por meio do

diálogo,  da  troca  de  conhecimentos,  da  participação  e  da  vivência  com  a  realidade  social

fortalecendo  o  ensino,  a  pesquisa  e  –  consequentemente  –  a  extensão.  Esse  objetivo  para  as

atividades de extensão se integram aos objetivos de formação estabelecidos para os egressos do

curso de Licenciatura em Matemática EaD.

De acordo com a Resolução CEPEC/UFG nº 1699, de 22 de outubro de 2021, a participação

dos estudantes em atividades de extensão deve ser incluída no currículo de todos os cursos de
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graduação. A carga horária mínima de ACEx é de 10% da carga horária total do curso, o que no

caso do curso de Licenciatura em Matemática representa 320 horas em atividades de extensão. 

Estruturamos as atividades de extensão de maneira que os estudantes possam executá-las em

disciplinas específicas e em participações em atividades de extensão que poderão ser, livremente

escolhidas por ele, desde que façam parte de projetos aprovados pelo Conselho Diretor do IME.

As 320 horas em atividades de extensão ficaram assim divididas:

• 216 horas nas disciplinas – Práticas Integradoras da Matemática, Iniciação a Pesquisa em

Educação Matemática (IPEM), Práticas de Ensino Orientada (PEO) e Projetos Educacionais

(PE) 

•  104 horas em ações vinculadas a outros projetos de extensão

Com relação ao fluxo, não há – na licenciatura na modalidade a distância – indicação de

fluxo porque os estudantes devem realizar seus estudos à medida que as disciplinas são ofertadas.

Seguindo  a  Resolução da  Câmara  de  Educação  Superior  do  Conselho  Nacional  de  Educação

(CES/CNE) nº 07/2018, de 18 de dezembro de 2018, que institui as Diretrizes para a Extensão na

Educação Superior Brasileira e a Resolução do Conselho Universitário (CONSUNI) nº 39/2020, de

28 de agosto de 2020, que regulamenta as Ações de Extensão e Cultura na UFG, podemos definir

alguns parâmetros essenciais para a execução das ACExs nas disciplinas:

1. As ACEXs começarão a ser realizadas a partir do terceiro período do curso, ou seja, a

partir do ano de 2024

2. A disciplina  - PEO - Prática de Ensino Orientada – será a primeira disciplina a determinar

parte da sua carga horária para as ACEXs e está no 3o período do curso.

3. As disciplinas Práticas Integradoras da Matemática (5o período),  IPEM (7o período) e PE

(8o período) – também terão parte das suas cargas horárias definidas para as ações curriculares de

extensão.

Todas as regras para execução e validação das ACEx se encontram no Regulamento de

Inserção das ACEx (RACEx) do Instituto de Matemática (Resolução IME xx/2023). 

14 Expectativa da formação do profissional  

14.1 Perfil do curso 

O professor de Matemática deve ter um conhecimento crítico da Matemática voltado para

atuação  profissional,  formação  pedagógica  dirigida  ao  trabalho  do  professor,  consciência  da

abrangência social de sua profissão, visão histórica da educação e capacidade de relacionar este
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conhecimento em vários campos, com as necessidades práticas encontradas pelo homem em seu

cotidiano. No exercício de sua profissão professor, desenvolver o papel de mediador, colaborador e

incentivador de seus alunos, agente da construção do conhecimento e da cidadania. Para tanto, é

importante que haja a possibilidade do desenvolvimento de algumas competências e habilidades. 

É importante que o professor tenha uma compreensão crítica dos projetos políticos para a

educação de modo a participar e contribuir para a construção de um projeto educacional na busca de

uma sociedade mais justa e equânime.

Também  tem  que  ser  capaz  de  desenvolver  um  ensino  contextualizado  que  leve  em

consideração as características socioculturais, econômicas e psicológicas dos educandos, de modo a

capacitá-los a serem cidadãos ativos, críticos e atuantes; 

 É preciso que desenvolva o hábito de estudar sempre para que possa adquirir uma formação

dinâmica acerca do campo da Matemática, que desenvolva uma estrutura cognitiva básica de como

fazer  Matemática,  seus  fundamentos  e  métodos  dentro  de  uma  visão  crítica,  que  permita

compreender a estrutura da Matemática e sua transposição para o ensino; 

Ter uma compreensão histórica do contexto evolutivo da Matemática, da Educação e mais

especificamente da Educação Matemática, levando a compreender a atualidade dentro de uma visão

filogenética e social é essencial para que as “velhas práticas” sejam superadas. 

O professor de matemática precisa elaborar pensamentos autônomos e críticos para formular

seus próprios juízos de valor de modo a poder decidir,  por si mesmo, como agir nas diferentes

circunstâncias de sua vida profissional; 

É importante que tenha noção dos processos de pesquisa e investigação para sua atuação

docente sendo autônomo na busca de novos conhecimentos e estando consciente da necessidade de

uma formação continuada.

Há  ainda  uma  série  de  habilidades  que  precisam  ser  desenvolvidas  ao  logo  do  curso,

inicialmente, mas que precisam ser cultivados ao longo de toda a carreira docente, tais como:

• Compreender as dimensões antropológica, epistemológica, ética e estética da educação. 

• Estabelecer  as  conexões  da  matemática  estudada na  universidade  com a  matemática  da

educação básica; 

• Ter a capacidade de interpretar, criticar e redigir dados e textos matemáticos; 

• Comunicar oralmente temas matemáticos; 

• Lidar  de  modo  apropriado  com as  novas  tecnologias  de  comunicação  e  com softwares

voltados para o ensino da matemática; 

• Compreender a natureza da matemática, seus métodos e sua estrutura, como um produto

cultural inserido dentro do contexto sócio – histórico; 



40

• Perceber e estabelecer as relações entre a matemática e as demais áreas de conhecimento; 

• Desenvolver  atitudes  e  disposições  relacionadas  com  o  trabalho,  tais  como:

responsabilidade,  iniciativa,  flexibilidade  para  aceitar  mudanças,  adaptação  a  formas  de

trabalho; 

• Compatibilizar a seleção de conteúdos, métodos empregados, interação professor – aluno,

com sua concepção de matemática e educação matemática. 

Os  conteúdos  curriculares  devem ser  orientados  pelos  objetivos  propostos,  tendo  como

propósito a atividade do profissional docente no âmbito da Educação Básica, contudo, pretende-se

que  o  processo  formativo  promova  no  egresso  competências  e  desejos  latentes  de  busca  por

formação continuada permeado pelo ímpeto de desenvolver pesquisa e, se possível, trabalhos de

extensão.

14.2 Perfil do egresso 

O egresso do curso de licenciatura em matemática a distância do Instituto de Matemática e

Estatística da Universidade Federal de Goiás deverá estar apto a: 

1. Compreender o papel social e político do educador; 

2. Demonstrar consciência da diversidade;

3. Identificar questões e problemas socioculturais e educacionais, com postura investigativa,

integrativa e propositiva em face das realidades complexas;

4. Contribuir  para  a  superação  de  exclusões:  sociais,  étnico-raciais,  econômicas,  culturais,

religiosas, políticas, necessidades especiais, de gênero, sexuais, ambientais ecológicas entre

outras;

5. Ser capaz de se inserir e de atuar criticamente nas diversas realidades socioculturais que

permeiam a educação escolar, a partir de uma concepção ampla e contextualizada do ensino

e dos processos de aprendizagem e desenvolvimento da matemática; 

6. Compreender o desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicomotor dos estudantes no processo

educativo, nas diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades da

educação básica; 

7. Perceber os conhecimentos matemáticos como um conjunto de saberes acessíveis a todos os

sujeitos; 

8. Entender o seu papel na superação das práticas pedagógicas que levam a rejeição, traumas e

fracassos relacionados ao processo de aprendizagem da matemática; 

9. Compreender o conhecimento matemático como um constructo sócio histórico-cultural; 
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10. Dominar os conteúdos específicos e pedagógicos da matemática e as abordagens teórico-

metodológicas  do  ensino,  de  forma  interdisciplinar  e  adequada  às  diferentes  fases  do

desenvolvimento humano; 

11. Compreender e utilizar os recursos das tecnologias de informação e comunicação para o

desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem da matemática; 

12. Perceber as contribuições que o processo de ensino e de aprendizagem dos conhecimentos

matemáticos oferece à formação e ao exercício da cidadania; 

13. Assumir a atitude investigativa como um elemento que permeia a prática pedagógica do

educador para a produção de conhecimentos pedagógicos e científicos; 

14. Perceber a necessidade da formação contínua do professor; 

15. Compreender a gestão e organização das instituições de educação básica e da legislação

vigente.
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14.4 ESTRUTURA CURRICULAR – GRAU – LICENCIATURA

O Núcleo Comum (NC) consiste de um conjunto mínimo de disciplinas para a formação

geral tanto do licenciado como do bacharel em matemática. Ele é composto por disciplinas que

abarcam  as  áreas  básicas  e  clássicas  da  Matemática,  Física  Clássica  e  outros  campos

complementares. 

Para contemplar a formação do licenciado em Matemática de modo que ele possa atuar

conforme o  perfil  estipulado neste  documento,  é  necessário  um aprofundamento  em conteúdos

avançados e, para tanto, há um Núcleo Específico (NE) de disciplinas para a licenciatura composto

com essa finalidade. Essas disciplinas são responsáveis por dar solidez à formação do estudante e

flexibilização do currículo necessária para o direcionamento dos interesses de cada aluno. Neste

projeto pedagógico, estabelecemos um mínimo de 128 horas em disciplinas que devem ser cursadas

pelo estudante. Tipicamente essa carga horária será cumprida por meio de duas disciplinas de 64

horas cada.

Com  as  atividades  extracurriculares,  o  aluno  tem  a  oportunidade  de  complementar  os

conhecimentos adquiridos nas disciplinas da grade curricular e enriquecer sua vivência universitária

através da participação em outras atividades acadêmicas.  No sentido de estimular essa vivência

acadêmica extracurricular, o aluno deve comprovar a participação em, pelo menos, 200 horas de

atividades complementares ao longo do curso. Para efeito da contagem desta carga horária o aluno

deve  comprovar  junto  à  coordenação  do  curso  a  sua  participação  em  atividades  tais  como:

congressos, seminários, palestras, minicursos e  oficinas. 

Embora o aluno possa realizar no próprio Instituto de Matemática e Estatística uma série de

atividades que se caracterizam como atividades complementares, ele deve buscá-las também em

outras  unidades  da  UFG,  em  outras  universidades,  em  outras  instituições  e  mesmo  junto  à

comunidade  em  geral.  O  regulamento  interno  de  atividades  complementares  do  IME trará  os

detalhes de homologação e contabilização da carga horária das mesmas no currículo do aluno 
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14.5 EQUIVALÊNCIA DE DISCIPLINAS 

A matriz  curricular  do curso de Licenciatura em Matemática na modalidade a  distância

quase que totalmente equivalente à matriz do curso de Licenciatura presencial turnos vespertino e

noturno. A diferença é que não há, na matriz do curso na modalidade a distância, as disciplinas

optativas e nem os núcleos livres. Mas, essas disciplinas foram substituídas por outras, de maneira

que  –  em  termos  de  quantidade  de  horas,  a  matriz  do  curso  de  Licenciatura  em Matemática

modalidade a distância tem a mesma carga horária do curso presencial.
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  Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Matemática EaD

QUADRO 1: Componentes curriculares do curso de licenciatura em Matemática  EaD

Disciplinas UR CHT CHP CH
Por período

CH PCC CHACEx Núcleo

1o período

Cálculo 1A IME 96 6 Comum

Fundamentos de Matemática IME 64 4 Comum

Geometria Analítica IME 64 4 Comum

Geometria Plana IME 64 4 Comum

Linguagem e Matemática IME 32 2 16 Comum

Introdução à EaD IME 32 2 Comum

CH acumulada = 352

2o período

Álgebra Linear I IME 64 4 Comum

Cálculo 2A IME 96 6 Comum

Geometria Espacial IME 64 4 Comum

Diversidade e Matemática IME 32 2 16 Específico

Tópicos em Educação 
Matemática

IME 64 4 Específico

CH acumulada = 320

3o período

Cálculo 3A IME 64 4 Comum

Introdução à Teoria dos 
Números 

IME 64 4 Comum

Didática da Matemática I IME 64 4 48 Específico

Estágio supervisionado I IME 0 100 - Específico

Prática de Ensino Orientada IME 64 4 32 40 Específico

Psicologia da Educação I FE 64 4 Específico

CH acumulada =  420

4o período

Didática da Matemática II IME 64 4 48 Específico

Educação Matemática Inclusiva IME 32 3 16 Específico

Psicologia da Educação II FE 64 4 Específico

Estágio supervisionado II IME 0 100 - Específico

Física I IF 64 4 Comum

Física Experimental I IF 16 16 2 Comum
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Estruturas Algébricas IME 64 4 Específico

CH acumulada = 420

5o período

Introdução à Probabilidade IME 64 4 Específico

Didática da Matemática III IME 64 4 48 Específico

Fundamentos Filosóficos e 
Sócio-históricos da Educação 

FE 64 4 Específico

Estágio supervisionado III IME 32 68 - Específico

Práticas Integradoras da 
Matemática

IME 96 6 32 96 Comum

CH acumulada = 388

6o período

Fundamentos de Análise IME 64 4 Específico

Políticas Educacionais no Brasil FE 64 4 Específico

Introdução à Língua Brasileira 
de Sinais - Libras

FL 64 4 Específico

Estágio supervisionado IV IME 32 68 - Específico

Tecnologias digitais para o 
ensino de Matemática

IME 64 4 48 Específico

CH acumulada = 356

7o período

História da Matemática I IME 32 2 Específico

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

IME 64 4 Comum

Iniciação à Pesquisa em 
Educação Matemática 

IME 64 4 40 Específico

Temas, Conteúdos e Problemas 
de Matemática da Educação 
Básica 

IME 64 4 32 Específico

Números Complexos IME 32 2 Específico

Introdução à Computação INF 64 4 Comum

CH acumulada = 320

8o período

Matemática Financeira IME 64 4 Específico

Trabalho de conclusão de curso 
(TCC) 

IME 32 Específico

Estatística I IME 64 4 Específico

História da Matemática II IME 32 2 Específico

Projetos Educacionais IME 64 4 32 40 Específico
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Matemática Básica e os seus 
problemas

IME 64 4 32 Específico

CH acumulada = 320

Legenda

UR: Unidade Responsável

CHT: Carga horária teórica

CHP: Carga horária por período

CH ACEx: Carga horária de Ações de Extensão 

CHPCC: Carga horária de Prática como componente curricular



Componentes Curriculares Carga horária Percentual

Núcleo Comum 1088 34%

Núcleo Específico Obrigatório (NEOB) 1808 56,5%

Atividades curriculares de extensão ao longo do curso (ACEXs) 104 3,25%

Atividades Complementares (AC) 200 6,25%

Prática como componente curricular (PCC)  
(Não somada à carga horária total do curso, pois está incluída na
carga horária das disciplinas) 400 0%

Carga horária total (CHT) 3200 100%

Atividades curriculares de extensão incluídas em cargas horárias
de disciplinas (ACEXs)

216 0%



15 COMPONENTES CURRICULARES - Ementas das disciplinas obrigatórias 

ÁLGEBRA LINEAR I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 4 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Sistemas  lineares  e  Matrizes.  Espaços  Vetoriais.  Transformações  lineares.  Autovalores.
Espaços com produto interno. Aplicações. 
Bibliografia Básica 
BOLDRINI, J. L.; COSTA, S. I.  R.; FIGUEIREDO, V. L.;  WETZLER, H. G. Álgebra
Linear. Harbra: 1986. 
CALLIOLI, C. A. Álgebra Linear e Aplicações. ATUAL, 1983. 
LIPSCHUTZ, S.. Álgebra Linear. Bookman Mcgraw-Hill, 1972 
Bibliografia Complementar: 
APOSTOL, T. Linear Algebra: A First Course with Applications to Differential Equations,
Wiley- Interscience. 1997. 
LIMA, E. L. Algebra Linear. IMPA, 2016. 
HERSTEIN, I. N. Topics in Algebra. Wiley, 1975. 
HOFFMAN, K.; KUNZE, R. Linear Algebra. Prentice Hall, 1971. 
KOLMAN, B.; HILL, D. Introdução a Álgebra Linear e Aplicações. LTC, 2006. 
SHOKRANIAN, SALAHODDIN. Introdução a Álgebra Linear e aplicações. UNB, 2004 
SILVA, V. V. Álgebra Linear. CEGRAF, 1992. 
STRANG, G. introduction to Linear Algebra. Wellescley - Cambridge Press, 2016. 

CÁLCULO 1A 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 6 CH-TOTAL: 96 
CH-TEÓRICA:96 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Números reais. Funções reais de uma variável real e suas inversas. Noções sobre cônicas.
Limite e continuidade. Derivadas e aplicações. Polinômio de Taylor. Integrais. Técnicas de
integração. Integrais impróprias. Aplicações. 
Bibliografia Básica: 
ÁVILA, Geraldo S. S. Cálculo das Funções de Uma Variável. LTC, 2017 
GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. LTC, 2001 
LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Harbra, 1994 
STEWART, J. Cálculo. Cengage Learning, 2006 
Bibliografia Complementar: 
FLEMMING, Diva M.; GONÇALVES, Mirian B. Cálculo B. Pearson Prentice Hall, 2006 
HOFFMANN, L. D. Cálculo. LTC, 1990 
REIS, Genésio L.; SILVA, Valdir V. Geometria Analítica. LTC, 1995 
SIMMONS. Cálculo com Geometria Analítica. McGraw-Hill, 1987 
SWOKOWSKI, E.W. Cálculo com Geometria Analítica. Makron Books, 1983 



CÁLCULO 2A 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 6 CH-TOTAL: 96 
CH-TEÓRICA:96 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa 
Sequências  e  séries  numéricas.  Séries  de  potência,  convergência.  Funções  de  várias
variáveis.  Limite  e  Continuidade.  Noções  sobre  quádricas.  Funções  diferenciáveis.
Derivadas  parciais  e  direcionais.  Fórmula  de  Taylor.  Máximos  e  mínimos.  Integrais
múltiplas. Mudança de Coordenadas. Aplicações. 
Bibliografia Básica: 
ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC,
2004. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. V. 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. V. 2. São Paulo: Harbra, 1994. 
STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
FLEMMING, Diva  Marília.  Cálculo  A: funções,  limite,  derivação,  integração.  Pearson
Prentice Hall, 2006.
HOFFMANN, Laurence D. Cálculo. LTC, 2015 
ROGERIO,  Mauro  Urbano.  Cálculo  diferencial  e  integral:  funções  de  uma  variável.
CEGRAF/UFG, 1992 
REIS, Genésio L.; SILVA, Valdir V. Geometria Analítica. LTC, 1996 
SIMMONS,  George  F.  Cálculo  com geometria  analítica.  Pearson Education  do  Brasil,
1987 SWOKOWSKI, E.W. Cálculo com Geometria Analítica. Makron Books, 1995 

CÁLCULO 3A 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 4 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Séries de funções. Campo de vetores. Integral de linha. Integral de Superfície. Diferenciais
exatas. Teorema de Green. Teorema da divergência. Teorema de Stokes. Aplicações. 
Bibliografia Básica: 
ÁVILA, G. S. S. Cálculo das funções de uma variável. 7 ed. V. 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC,
2004. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de cálculo. 5 ed. V. 3 e 4. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 
LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3 ed. V. 2. São Paulo: Harbra, 1994. 
STEWART, J. Cálculo. 5. ed. V. 2. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
FLEMMING, Diva  Marilia.  Cálculo  A: funções,  limite,  derivação,  integração.  Pearson
Prentice Hall, 2006 
HOFFMANN, Laurence D. Cálculo. LTC, 2015 
ROGERIO,  Mauro  Urbano.  Cálculo  diferencial  e  integral:  funções  de  uma  variável.
CEGRAF/UFG, 1992 
REIS, Genésio L.; SILVA, Valdir V. Geometria Analítica. LTC, 1996 
SIMMONS,  George  F.  Cálculo  com geometria  analítica.  Pearson Education  do  Brasil,
1987 



SWOKOWSKI, E.W. Cálculo com Geometria Analítica. Makron Books, 1995 

DIDÁTICA DA MATEMÁTICA I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória
CRÉDITOS: 4 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:48 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Situar historicamente o desenvolvimento da didática do ensino de matemática no Brasil e
no mundo abordando aspectos  filosóficos  e  socioculturais  relacionados  ao processo de
ensino  e  aprendizagem  em  matemática  oferecendo,  também,  uma  visão  macro  da
organização  do  trabalho  pedagógico/didático  na  escola,  da  relação  entre  o  PPC  e  o
planejamento de ensino. Estudo detalhado dos elementos que dispõe o planejamento do
ensino de matemática. Avaliação: concepções e procedimentos. 
Bibliografia Básica 
ARAÚJO, J. Para uma análise das representações sobre as técnicas de ensino. In VEIGA, I.
(Org.).  Técnicas  de  ensino:  Por  que  não?  Campinas,  SP:  Papirus,  1991.  (Coleção
Magistério: formação e trabalho pedagógico). 
CARVALHO, J. O que é educação matemática? Temas e debates, ano IV, n. 3, 1991. 
CORTELLA, M. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. São
Paulo: Cortez – Instituto Paulo Freire, (Coleção Prospectiva, 5), 2000. 
CUNHA,  M.  O  bom  professor  e  sua  prática.  Campinas,  SP:  Papirus,1989,  (Coleção
magistério; formação e trabalho pedagógico.). 
ESTRELA, M. Relação pedagógica, disciplina e indisciplina na aula. Porto: Porto Editora,
1994. 
HADJI,  C.  A avaliação,  regras  do  jogo:  das  intenções  aos  instrumentos.  Porto:  Porto
Editora, 1994. 
LIBÂNEO, J. Didática são Paulo: Cortez, 1994. (Coleção Magistério Segundo Grau. Série
formação do professor). 
MASSETO, M. Didática: a aula como centro. 1994. (Coleção aprender e ensinar). 
MIZUKAMI,  M.  Ensino as  abordagens  dos  processos.  São Paulo:  EPU,  1986 (Temas
básicos de educação e ensino). 
SEBARROJA, J. et al (org.). Pedagogia do século XX. Trad. Fátima Murad. Porto Alegra:
Artmerd, 2003. 
VASCONCELOS,  C.  Planejamento:  projeto  de  ensino-aprendizagem e  projeto  político
pedagógico – elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo. Libertad
Editora, 2004. (Cadernos pedagógicos Libertad; v.1). 29 
VEIGA,  I.  Perspectivas  para  a  reflexão  em  torno  do  projeto  político-pedagógico.  In:
VEIGA,  I.  &  RESENDE,  L.  (Org.)  Escola:  espaço  de  projeto  político-pedagógico.
Campinas, SP: Papirus,1998. (Coleção magistério: formação e trabalho pedagógico). 
Bibliografia Complementar: 
ANDRÉ, Marli. Avaliação da escola e avaliação na escola. In: Cadernos de Pesquisa. 74.
São Paulo. Fundação Carlos Chagas. 1990. 
BUENO, B. et al (org.). A vida e o ofício dos professores. São Paulo: Escrituras, 1998. 
ESTRELLA, A. et al. Avaliações em Educação – Novas Perspectivas. Porto, Porto Editora,
1993. Fazenda, I. (org.). Didática e Interdisciplinaridade. Campinas (SP): Papirus, 1998. 
GHIRALDELLI, Jr. P. Didática e teorias educacionais. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
LIBÂNEO, José C. Didática. São Paulo: Cortez, 1990. 



LUCKESI, D. Avaliação educacional escolar: para além do autoritarismo. In: Revista da
Ande. São Paulo: Cortez, ano 5, n…º 10, 1986 e ano 6, nº11, 1986, (2º parte). 
MORAIS, R. (Org.) Sala de Aula – que espaço é esse? Campinas (SP): Papirus 1994. 
SOARES,  M.  Avaliação  educacional  e  clientela  escolar.  In:  PATTO,  M.  S.  (org.)
Introdução á psicologia escolar. São Paulo, T. A. Queiroz, 1991, p. 47-53. 
TORRES, R. Que (e como) é necessário aprender. Campinas (SP): Papirus, 1994. Veiga, I.
(org.) didática: o Ensino e suas Relações. Campinas (SP): Papirus, 1996. 
TORRES, R. (Org.) Projeto Político-pedagógico da Escola. Campinas (SP): Papirus 1996. 
TORRES, R.  (Org.)  Projeto  Político-pedagógico da  Escola:  uma construção possível.  .
Campinas (SP): Papirus 1995. 
VILLAS-BOAS, B. Portfólio, avaliação e trabalho pedagógico. Campinas (SP): Papirus,
2004. 

DIDÁTICA DA MATEMÁTICA II 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 4 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:48 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Estudos sobre o processo de ensino e de aprendizagem (Enfatizando as metodologias de
ensino,  tais  como:  aula  expositiva  dialógica,  estudo  de  textos,  estudo  em  grupo,
aprendizagem  colaborativa,  estudo  dirigido,  estudos  de  casos,  seminários,  etc)  que
envolvam  os  conteúdos  da  matemática  na  Educação  básica  relacionando-os  com  seus
aspectos  cognitivos e socioculturais.  Elaboração de propostas de ensino que enfoquem:
livro didático; Resolução de Problemas; materiais didáticos; jogos; o erro como estratégia
de ensino e aprendizagem. 
Bibliografia Básica 
CECCON, Claudius et al. A vida na escola e a escola da vida, 35 edição, Vozes, Petrópolis,
2001. 
FONTANA, Roseli  A. C., Como nos tomamos professoras? Autentica,  Belo Horizonte,
2000. 
PAIS,  Luiz  Carlos.  Didática  da  Matemática  –  uma  análise  da  influência  francesa,
Autêntica, Belo Horizonte, 2001. 
PERRENOUD, Philippe. Avaliação - da excelência à regulação das aprendizagens - entre
duas lógicas. Artes Médicas, Porto Alegre, 1999. 
POSKITT, Kjartan. Matemática Mortífera, Melhoramentos, São Paulo, 2002. 
TURRA, Clódia Maria G et al. Planejamento de Ensino e Avaliação, 11 edição, editora
Sagra DC Luzzatto, 1996, Porto Alegre. 
VASCONCELOS, Celso dos S – Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança - por
uma práxis transformadora, 2º edição Cadernos Pedagógicos do Libertad - 6, São Paulo,
1998. 
VASCONCELOS,  Celso  dos  S.  Disciplina:  Construção  da  Disciplina  Consciente  e
Interativa em Sala de Aula e na Escola, 11ºEdição, Cadernos Pedagógicos do Libertad, 4,
São Paulo, 2000. 
VASCONCELOS, Celso dos S. Resgate do professor como sujeito de transformação, 11
edição,  Cadernos Pedagógicos  do Libertad,  São Paulo,  2003.VEIGA, Ima P.  A (org.)  -
Técnicas de ensino: por que não? 6ºedição, Papirus editora, Campinas, 1991. 
WERNECK, Hamilton. Se você finge que ensina eu finjo que aprendo, 12º edição, Vozes,
Rio de Janeiro,1992. 



Bibliografia Complementar: 
AQUIN, Jukio (org.). Erro e fracasso na Escola: alternativas Teóricas e Práticas S. Paulo,
Summus, 1997. 
BARTELS, Bobbye Hoffmat. Promovendo conexões matemáticas com mapas conceituais.
In: Mathematicas Teachers in the Middle School,1 (7) nov/dez 1995. 
BLOOM,  Bejamim  et  al  .  Técnicas  del  Evaluacion  Del  aprendizagem  v.3.  Ediciones
Troquel Buenos Aires. 
COLL, César et al. Os Conteúdos na Reforma. Porto Alegre, Artmed, 2000. 31 
KNULIK, Stephen; REYS, Robert EA Resolução de Problemas Na Matemática Escolar. S.
Paulo Atual, 1997. 
LAMEIDA,  Leandro  S.;  Tavares,  José  (org)  Conhecer,aprender,  Avaliar.  Lisboa  Porto,
1998. 
RODRIGUES, Joaquím Gimenez. Evaluación. Una integración de perspectivas. Madrid,
Editorial Sinteses, 1997. 
VARIZO, Zaira da Cunha Melo A Heurística e o ensino da resolução de problemas. In:
BOLETIM do GEPEM. Ano XI n°18: 25-31 Rio de Janeiro 1986. 
VARIZO, Zaira da Cunha Melo O Ensino da Matemática e a resolução de problemas. In:
InterAção. Rev FEDUC. UFG, 7 (1-2):21-31 jan/dez 1993. 

DIDÁTICA DA MATEMÁTICA III 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 4 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:48 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Estudos sobre o processo de ensino e de aprendizagem (Enfatizando as metodologias de
ensino,  tais  como:  aula  expositiva  dialógica,  estudo  de  textos,  estudo  em  grupo,
aprendizagem  cooperativa,  estudo  dirigido,  estudos  de  casos,  seminários,  etc)  que
envolvam  os  conteúdos  da  matemática  na  Educação  básica  relacionando-os  com  seus
aspectos cognitivos e socioculturais. Elaboração de propostas de ensino que enfoquem: As
TIC´s;  modelagem  matemática;  investigação  matemática;  aprendizagem  baseada  em
problemas; A etnomatemática; A História da Matemática. 
Bibliografia básica: 
BARBOSA, Ruy Madsen. Descobrindo Padrões em Mosaicos. S. Paulo. Atual. 1993. 
BARBOSA, Ruy Mandsen. Descobrindo a geometria Fractal  para a sala de aula.  Belo
Horizonte, Autêntica, 2002. 
BIEMBEENGUTT, Maria Salett. Modelagem matemática no ensino. S. Paulo Contexto,
2000. 
BONGIOVANI, V.;  CAMPOS, T. e ALMOULOUD, S. Descobrindo o Cabri-Géomėtri.
São Paulo, FTD, 1997. 
BRENELY, Rosely Palemo. O jogo como espaço para pensar.  A construção de Noções
Lógicas e Aritméticas. S. Paulo Papirus. 1996. 
BUSHAW, Donald. Aplicações da matemática escolar. S. Paulo: Atual, 1999. 
COXFORD, A. F; Shulte, A. P. (org). As ideias da álgebra. São Paulo: Atual, 1994 
FAINGUELEMT, Estela Kaufman; GOTTLIEB, Franca Cohen (org) Calculadoras gráficas
e a educação matemática. Rio de Janeiro, MEM / USU, 1999. 
KALLEF, Ana Maria. M. R Vendo e entendendo poliedros. Niterói. EDUF. 1998. 
LINDQUIST, M. M; SHULTE, A. (org.). Aprendendo e ensinando geometria. S. Paulo,
Atual, 1994. 



PARRA, Cecilia; SAIZ, Ima (org.) Didática da Matemática: Reflexões Psicopedagógicas.
Porto Alegre Artmed, 1996. 
Bibliografia complementar: 
BICUDO,  M.  A.  V.  (Org.)  Pesquisa  em  Educação  Matemática:  Concepções  &
Perspectivas. Editora da UNESP, 1999. 
D'AMBRÓSIO, U. Educação Matemática:  da teoria  à  prática.  Campinas (SP): Papirus,
1996. 
FAINGUELEMT, Estela Kaufman, Educação Matemática Representação e construção em
geometria. Porto Alegre Artmed 1999. 
KILPATRICK, J.  Fincando estacas  uma tentativa  de  demarcar  a  Educação Matemática
como campo profissional e científico. Trad. R G. S. Miskulin, C.L B. Passos, R. C. Grando
e E. A. Araújo. Zetetiké, 4 (5), 99 – 120. Campinas. 1996. 
TAHAN, Malba, Didática da Matemática v-l e 2. Rio de Janeiro, Saraiva, 1966. 

DIVERSIDADE E MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 2 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:16 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Diversidade  cultural,  educação  escolar  e  ensino  de  matemática,  abordando  como  a
matemática  se  relaciona  com  outras  atividades  humanas  e  em  diferentes  realidades
socioculturais.  Abordagem  sobre  as  origens  e  a  compreensão  da  Etnomatemática.
Etnomatemática  em  sua  dimensão  educacional.  A  pesquisa  Etnomatemática  e  suas
implicações na sala de aula. 
Bibliografia Básica: 
D´AMBROSIO,  U.  Etnomatemática  –  elo  entre  as  tradições  e  a  modernidade.  Belo
Horizonte: Autêntica, 2005. 
RIBEIRO, J. P. M.; DOMITE, M. C.; FERREIRA, R. (Org.). Etnomatemática: papel, valor
e significado. 2ed. São Paulo: Zouk Editora, 2006. 
KNIJNIK, G.; WANDERER, F.; OLIVEIRA, C. J. (Org.). Etnomatemática, Currículo e
Formação de Professores. 1ed. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2006. 
FERREIRA, Mariana.  Ideias  matemáticas  de povos culturalmente distintos.  São Paulo:
Editora Global, 2002. 
VERGANI, T. Educação Etnomatemática: o que é? Natal: Flecha do Tempo, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
CORTELLA, Mario S. a diversidade: aprendendo a ser humana. Littera, São Paulo: 2019. 
D’AMBROSIO, U. Transdisciplinaridade Roseira, N.A.F. Educação Matemática e valores 
FREITAS, F e S. A diversidade cultural como prática na educação. Ibpex, Curitiba PR,
2018. 
IMA, L. L. F. S. Panorama sobre Etnomatemática em Eventos Brasileiros. Goiânia, 2019. 
LIBÂNEO, J. C. e SANTOS, A. Educação, conhecimento em rede e transdiciplinaridade.
Alinea, São Paulo: 2005. 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA INCLUSIVA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 03 CH-TOTAL: 32
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:12 CH ACEX: 0 



Ementa 
Aspectos históricos e legais da inclusão escolar no Brasil. Educação especial e inclusão.
Concepções e conceitos na área da educação matemática inclusiva. Ensino e aprendizagem
da matemática no contexto da educação inclusiva. Tecnologia assistida voltada ao ensino e
aprendizagem da matemática na Educação Básica. Formação do professor de matemática e
inclusão escolar. 
Bibliografia Básica: 
CIVARDI, J. A.; SANTOS, E. A. Educação, matemática e inclusão escolar: perspectivas
teóricas. Curitiba: Appris, 2018.
DENARI, F. E. Educação especial: reflexões sobre o dizer e o fazer. São Carlos: Pedro &
João Editores, 2013. 
MANTOAN,  M.  T.  E.  Inclusão  escolar:  o  que  é?  Por  quê?  Como  fazer?  São  Paulo:
Moderna, 2003. 
MANRIQUE, A. L.; MARANHÃO, M. C. S. A.; MOREIRA, G. E. Desafios da Educação
Matemática  Inclusiva:  formação de  professores.  São Paulo:  Editora  Livraria  da  Física,
2016. 
MANRIQUE, A. L.; MARANHÃO, M. C. S. A.; MOREIRA, G. E. Desafios da Educação
Matemática Inclusiva: práticas. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2016. 
SILVA, L. G. S. Educação inclusiva: práticas pedagógicas para uma escola sem exclusões.
São Paulo: Paulinas, 2007. 
KRANZ, C. R.  O desenho universal pedagógico na educação matemática inclusiva. São
Paulo: Editora Livraria da Física, 2015. 
Bibliografia complementar: 
ALMEIDA, W. G. Educação de surdos: formação, estratégias e práticas docentes. Ilhéus,
BA: Editus, 2015. 
BILL,  L.  B.  Educação  das  pessoas  com  deficiência  visual:  uma  forma  de  enxergar.
Curitiba: Appris, 2017. 
CAMPOS, A. M. A. Discalculia: superando dificuldades em aprender matemática. Rio de
Janeiro: Wak editora, 2014. 
PIMENTEL, S. C. Conviver com a Síndrome de Down em escola inclusiva: mediação
pedagógica e formação de conceitos. Petrópolis: Vozes, 2012. 
WHITMAN, Thomas l.  O desenvolvimento do autismo.  São Paulo: M Books do Brasil
Ltda, 2015. 

EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Equações diferenciais de 1ª Ordem; Equações Lineares; Sistemas de Equações Lineares;
Equações diferenciais ordinárias de ordem superior. Aplicações. 
Bibliografia Básica: 
BOYCE, W.E; DI PRIMAR C. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores
de Contomo. LTC, 2006. 
ZILLD. G.; CULLEN, MR. Equações Diferenciais. Makron Books, 2001. 
BASSANEZI, R C. Equações diferenciais com aplicações. Harbra, 1988. 
FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Equações diferenciais aplicadas. IMPA, 2007. 
Bibliografia Complementar: 



AYRES Jr., F. Equações Diferenciais. Megraw Hill, 2008. 
GUIDORIZZI, Hamilton L. Um Curso de Cálculo. LTC, 2001. 
LEITHOLD, Louis,. O Cálculo com Geometria Analítica. HARBRA, 1994. 
MUNEM M. A.; FOULIS, D. J. Cálculo. Guanabara Dois S.A, 1978. 
LEIGHTON, Walter. Equações Diferenciais Ordinárias. LTC, 1978. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: CH-TOTAL: 100 
CH-TEÓRICA:0 CH-PRÁTICA:100 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Promover o desenvolvimento de ações educativas que possibilitem, ao futuro licenciado,
situações  próximas  àquelas  a  serem  vividas  nas  atividades  profissionais  a  partir  da
articulação entre teoria e prática e por meio de reflexão, pesquisa e análise das práticas
realizadas ao longo do processo.
Bibliografia Básica: 
FIORENTINI, D.; MIORIM, M. A. (Org.) Por trás da porta, que matemática acontece? 
Campinas: Editora Gráfica FE/UNICAMP – CEMPEM, 2001. 
FIORENTINI,  D.  (Org.)  Formação  de  professores  de  matemática:  Explorando  novos
caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
FIORENTINI, D.; JIMÉNEZ, A. (Org.). Histórias de aulas de matemática: compartilhando 
saberes profissionais. Campinas: Editora Gráfica FE/UNICAMP –CEMPEM, 2003. 
FORPROEX. Política nacional de extensão universitária. Manaus, 2012. 
Bibliografia Complementar: 
MOURA, M. O. (Coord.). O estágio na formação compartilhada do professor. São Paulo: 
FEUSP, 1999. 
PICONEZ,  S.  C.  B.  (Coord.).  A prática  de  ensino  e  o  estágio  supervisionado.  2.  ed.
Campinas: Papirus, 1994. 
SADOVSKY, P. O ensino de Matemática hoje: enfoques, sentidos e desafios. São Paulo,
Ática, 2007. 
SOARES, E. F.; FERREIRA, M. C. C.; MOREIRA, P. C. Da prática do matemático para a
prática  do  professor:  mudando  o  referencial  da  formação  matemática  do  licenciando.
Zetetiké, (5):7, p. 25-36, 1997. 
TARDIF,  M.;  LESSARD,  C.  O  trabalho  do  docente:  elementos  para  uma  teoria  da
docência como profissão de interações humanas. Vozes, Petrópolis. 2007. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: CH-TOTAL: 100 
CH-TEÓRICA:0 CH-PRÁTICA:100 PCC:0 CH ACEX: 0
Ementa: 
Promover o desenvolvimento de ações educativas que possibilitem, ao futuro licenciado,
situações  próximas  àquelas  a  serem  vividas  nas  atividades  profissionais  a  partir  da
articulação entre teoria e prática e por meio de reflexão, pesquisa e análise das práticas
realizadas ao longo do processo.
Bibliografia: 
FIORENTINI, D.; MIORIM, M. A. (Org.) Por trás da porta, que matemática acontece? 



Campinas: Editora Gráfica FE/UNICAMP – CEMPEM, 2001. 
FIORENTINI,  D.  (Org.)  Formação  de  professores  de  matemática:  Explorando  novos
caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
FIORENTINI, D.; JIMÉNEZ, A. (Org.). Histórias de aulas de matemática: compartilhando 
saberes profissionais. Campinas: Editora Gráfica FE/UNICAMP –CEMPEM, 2003. 
Bibliografia Complementar: 
MOURA, M. O. (Coord.). O estágio na formação compartilhada do professor. São Paulo: 
FEUSP, 1999. 
PICONEZ,  S.  C.  B.  (Coord.).  A prática  de  ensino  e  o  estágio  supervisionado.  2.  ed.
Campinas: Papirus, 1994. 
SADOVSKY, P. O ensino de Matemática hoje: enfoques, sentidos e desafios. São Paulo,
Ática, 2007. 
SOARES, E. F.; FERREIRA, M. C. C.; MOREIRA, P. C. Da prática do matemático para a
prática  do  professor:  mudando  o  referencial  da  formação  matemática  do  licenciando.
Zetetiké, (5):7, p. 25-36, 1997. 
TARDIF,  M.;  LESSARD,  C.  O  trabalho  do  docente:  elementos  para  uma  teoria  da
docência como profissão de interações humanas. Vozes, Petrópolis. 2007. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: CH-TOTAL: 100 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:68 PCC:0 CH ACEX:0 
Ementa: 
Promover atividades que tenham a pesquisa como princípio. Proporcionar a compreensão
dos determinantes e das variáveis relacionados ao ensino e aprendizagem de matemática no
ambiente escolar. Desenvolvimento de projetos de ensino e de pesquisas que contribuam
para  a  apreensão da  realidade  escolar  por  meio  de  reflexão  e  discussão  ao  longo das
disciplinas Estágio III e IV. Elaboração de relatórios finais que apresentem os resultados
das  intervenções  docentes  realizadas  na  escola  campo,  bem  como  a  contribuição  do
processo de investigação para a construção pessoal e coletiva da formação docente.
Bibliografia Básica: 
ANDRÉ, M.E.D. A Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995. 
BASTOS, C.  Aprendendo a aprender  -  introdução a  metodologia científica.  Petrópolis:
Vozes, 1991. 
BUENO, Belmira O. et alii (org.). A vida e o ofício dos professores. São Paulo, Escrituras,
1998. 
CUNHA, M. O bom professor e sua prática. Campinas: Papirus, 1996. 
DEMO, Pedro. Metodologia Científica em Ciências Sociais. São Paulo: Atlas, 1992. 
LAKATOS, E.M. Fundamentos de Metodologia Científica. Petrópolis: Vozes,1997. 
RUDIO, Franz V. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. Petrópolis: Vozes, 1990. 
SEVERINO, A. Metodologia do Trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
AZANHA, José Mário Pires. Uma idéia de pesquisa educacional. São Paulo, EPU, 1992. 
BOGDAN, Robert. BIKLEN, Sari. Investigação Qualitativa em educação. Porto, Portugal:
Porto Editora, 1991. 
BIANCHI, A.C.M. Manual de Orientação – Estágio Supervisionado. São Paulo: Pioneira,
1989. 
FAZENDA, Ivani. (Org). Metodologia da Pesquisa Educacional. São Paulo: Cortez, 1989. 



FAZENDA, Ivani. ( Org). Novos enfoques da pesquisa educacional. São Paulo, Cortez, 
l992. 
FUSARI, José C. O planejamento do trabalho pedagógico. Revista Idéias. 8. São Paulo.
Fundação para o desenvolvimento da Educação. 1990. 
LARA, T. A escola que não tive... o professor que não fui... São Paulo: Cortez, 1996. 
LIBÂNEO, José C. Didática. São Paulo. Cortez. 1990. 
LINHARES, C.;  FAZENDA, I.  e TRINDADE, V. (  Orgs.).  Os lugares dos sujeitos na
pesquisa educacional. Campo Grande, MS: Ed. UFMS, 1999. 
NÓVOA, Antonio (org.) Os professores e a sua formação. Lisboa, Dom Quixote, 1995. 
NÓVOA, Antonio (Org.) Profissão Professor. Porto, Porto Edit., 1992. 
PIMENTA, S.G.  O estágio  na  formação  de  professores:  unidade  teoria  e  prática?  São
Paulo, Cortez, 1994. 
PIMENTA,  S.G.  Formação  de  professores:  saberes  da  docência  e  identidade.  In
FAZENDA, 1. (org.) Didática e Interdisciplinaridade. Campinas. Papirus. 1998. 
VEIGA, Ilma Passos A.(org). Projeto Político-Pedagógico da Escola. São Paulo: Papirus,
1996. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: CH-TOTAL: 100 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:68 PCC:0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Promover atividades que tenham a pesquisa como princípio. Proporcionar a compreensão
dos determinantes e das variáveis relacionados ao ensino e aprendizagem de matemática no
ambiente escolar. Desenvolvimento de projetos de ensino e de pesquisas que contribuam
para  a  apreensão da  realidade  escolar  por  meio  de  reflexão  e  discussão  ao  longo das
disciplinas Estágio III e IV. Elaboração de relatórios finais que apresentem os resultados
das  intervenções  docentes  realizadas  na  escola  campo,  bem  como  a  contribuição  do
processo de investigação para a construção pessoal e coletiva da formação docente.
Bibliografia Básica: 
ANDRÉ, M.E.D. A Etnografia da prática escolar. Campinas: Papirus, 1995. 
BASTOS, C. Aprendendo a aprender – introdução a metodologia científica.  Petrópolis:
Vozes, 1991. 
BUENO, Belmira O. et alii (org.). A vida e o ofício dos professores. São Paulo, Escrituras,
1998. 
CUNHA, M. O bom professor e sua prática. Campinas: Papirus, 1996. 
DEMO, Pedro. Metodologia Científica em Ciências Sociais. São Paulo: Atlas, 1992. 
LAKATOS, E.M. Fundamentos de Metodologia Científica. Petrópolis: Vozes,1997. 
RUDIO, Franz V. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica. Petrópolis: Vozes, 1990. 
SEVERINO, A. Metodologia do Trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
AZANHA, José Mário Pires. Uma idéia de pesquisa educacional. São Paulo, EPU, 1992.
BOGDAN, Robert. BIKLEN, Sari. Investigação Qualitativa em educação. Porto, Portugal:
Porto Editora, 1991. 
BIANCHI, A.C.M. Manual de Orientação – Estágio Supervisionado. São Paulo: Pioneira,
1989. 
FAZENDA, Ivani. (Org). Metodologia da Pesquisa Educacional. São Paulo:Cortez, 1989. 
FAZENDA, Ivani. (Org). Novos enfoques da pesquisa educacional. São Paulo, Cortez, 



l992. 
FUSARI, José C. O planejamento do trabalho pedagógico. Revista Idéias. 8. São Paulo.
Fundação para o desenvolvimento da Educação. 1990. 
LARA, T. A escola que não tive... o professor que não fui... São Paulo: Cortez, 1996. 
LIBÂNEO, José C. Didática. São Paulo. Cortez. 1990. 
LINHARES, C.;  FAZENDA, I.  e TRINDADE, V. (  Orgs.).  Os lugares dos sujeitos na
pesquisa educacional. Campo Grande, MS: Ed. UFMS, 1999. 
NÓVOA, Antonio (org.) Os professores e a sua formação. Lisboa, Dom Quixote, 1995. 
NÓVOA, Antonio (Org.) Profissão Professor. Porto, Porto Edit., 1992. 
PIMENTA, S.G.  O estágio  na  formação  de  professores:  unidade  teoria  e  prática?  São
Paulo, Cortez, 1994. 
PIMENTA,  S.G.  Formação  de  professores:  saberes  da  docência  e  identidade.  In
FAZENDA, 1. (org.) Didática e Interdisciplinaridade. Campinas. Papirus. 1998. 
VEIGA, Ilma Passos A.(org). Projeto Político-Pedagógico da Escola. São Paulo: Papirus,
1996. 

ESTATÍSTICA I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Estatística  Descritiva:  definição  de estatística,  população,  amostra,  natureza  dos  dados,
tipos de variáveis. Distribuição de frequências para variáveis qualitativas e quantitativas.
Representação gráfica de variáveis qualitativas e quantitativas. Medidas de posição: média,
moda, mediana.  Medidas de dispersão:  medidas  de dispersão absoluta  (amplitude total,
desvio-médio, desvio padrão e variância) e medidas de dispersão relativa (coeficiente de
variação de Pearson). Medidas de assimetria e curtose. Introdução a inferência Estatística:
População e amostra, Estatísticas e Parâmetros, distribuições amostrais. Estimação Pontual
e Intervalar. Testes de Hipóteses. Inferência para duas populações. Análise de Aderência e
Associação: Testes de aderência, homogeneidade e Independência. Análise de variância de
um fator.  Introdução  a  Regressão  Linear.  Estudo  de  caso:  análise  descritiva  de  dados
socioambientais, étnico-raciais e indígenas 
Bibliografia Básica: 
BUSSAB, O. W; MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São Paulo: Saraiva, 2004 
FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996 
MARTINS, G. A. Estatística Geral e Aplicada. São Paulo: Atlas, 2008 
Bibliografia complementar: 
MOORE, D. S. A Estatística Básica e sua Prática., Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
MOORE, David S. Introduction to the practice of statistic., W. H. Freeman and Company,
1998 
STEVENSON, W. J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harbra, 1981. 
TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2008 
WALPOLE, R. E., MYERS, R. H., MYERS, S. L. e Ye K. Probabilidade e Estatística para
engenharia e ciências. São Paulo: Pearson, 2009. 

ESTRUTURAS ALGÉBRICAS 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 



CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Grupos  e  subgrupos.  Grupos  numéricos,  matriciais,  de  funções,  de  classes  de  restos,
cíclicos  simétricos  e  diedrais.  Teorema  de  Lagrange,  subgrupos  normais,  grupos
quocientes,  homomorfismo  e  Teorema  de  Isomorfismo  e  aplicações.  Anéis  e  corpos.
Subanéis e Ideais. Homomorfismo e teorema sobre o isomorfismo. Aplicações. Corpo de
frações. Aritmética do anel de polinômios. 
Bibliografia básica: 
DOMINGUES, H. H; LEZZI, G., Álgebra Moderna, Ed. Atual. 2003. 
GARCIA,  A.,  LEQUAIN,  Y.  Elementos  de  álgebra.  Projeto  Euclides,  IMPA,  Rio  de
Janeiro, Brasil. 2018. 
SILVA, J. C.; GOMES, O. R. Estruturas algébricas para licenciatura: Elementos de Álgebra
Moderna, vol. 3, Ed. Blucher, 2020. 
Bibliografia Complementar: 
LANG, S. Estruturas algébricas. Livro Técnico. 1972 
HERSTEIN, I. Topics in Algebra. Wiley. 1975. 
HUNGERFORD, T. W. Abstract Algebra An Introduction. Saunders College Publishing,
Philadelphia. 2012. 
GONÇALVES, A. Introdução à Álgebra. Projeto Euclides, IMPA. 2017. 
MONTEIRO, L. H. J., Elementos de Álgebra. LTC Editora, Rio de Janeiro. 1969. 
HEFEZ, A.; VILLELA, M. L. T. Polinômios e equações algébricas. Coleção PROFMAT,
SBM. 2012. 

FÍSICA I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IF 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Unidades,  grandezas  físicas  e  vetores.  Cinemática  da  partícula.  Leis  de  Newton  do
movimento.  Trabalho  e  energia  cinética.  Energia  potencial  e  conservação  da  energia.
Momento linear, impulso e colisões. Cinemática da rotação. Dinâmica da rotação de corpos
rígidos. Estática de corpos rígidos. 
Bibliografia Básica: 
YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física I: Mecânica, v. 1. São Paulo: Addison Wesley.
HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.  Fundamentos de Física: Mecânica, v. 1.
Rio de Janeiro: LTC. 
NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: Ed. Edgard
Blücher Ltda. 
Bibliografia Complementar: 
TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: Mecânica, Oscilações e
Ondas, Termodinâmica, v. 1. Rio de Janeiro: LTC. 
CHAVES, A.; SAMPAIO, J. L. Física Básica: Mecânica, v. 1. São Paulo: LTC. 
ALONSO, M.; FINN, E. J. Física: um curso universitário, v. 1. São Paulo: E. Blucher. 
LUIZ, A. M. Problemas de Física, v. 1. Rio de Janeiro: Guanabara Dois 
SEARS, F. W.; ZEMANSKY, M. W.; YOUNG, H. D. Física, v. 1. Rio de Janeiro: LTC. 
SERWAY, R. A.; JEWETT JUNIOR, J. W. Princípios de Física, v. 1. São Paulo: Thomson.



FÍSICA EXPERIMENTAL I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IF 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:16 CH-PRÁTICA:16 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Introdução à física experimental. Grandezas Físicas. Instrumentos de medição. Tabelas e 
gráficos. Avaliações de incertezas do tipo A, B, e C. Noções básicas de estatística 
descritiva. Regressão linear. Experimentos de Física. 
Bibliografia Básica:
HALLIDAY, D.; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Fisica:mecânica. Rio de 
Janeiro: LTC. v. 1. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de física: gravitação, ondas e 
termodinâmica. Rio de Janeiro: LTC. v. 2. 
YOUNG, H D; FREEDMAN, R A. Sears e Zemanski Física III: eletromagnetismo. São 
Paulo: Addison Wesley. v. 1. 
Bibliografia Complementar: 
YOUNG, H D.; FREEDMAN, R. A.. Sears e Zemanski Física I: mecânica. São Paulo: 
Addison Wesley. v. 1. 
TIPLER, Paul A. Física: mecânica, oscilações e ondas, termodinâmica. Rio de Janeiro: 
LTC.v.1. 
FURTADO, Wagner Wilson; MACHADO, Walmir Guedes. Apostila de Laboratório de 
Física I Goiânia: Instituto de Física/UFG. 
VUOLO, José Henrique. Fundamentos da teoria de erros. São Paulo: Edgard Blücher. 

FUNDAMENTOS DE ANÁLISE 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Números reais. Conjuntos enumeráveis, sequências e séries numéricas. Noções topológicas
da reta. Funções reais, limite e continuidade. Derivada e suas aplicações. 
Bibliografia Básica: 
ÁVILA, G. S. S. Analise para Licenciatura. Edgard Blucher. 2001. 
BARTLE, R. G. Elementos de Análise Real. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1983 
LIMA, Elon Lages. Análise Real Vol 1. Coleção Matemática Universitária, IMPA, Rio de
Janeiro, 2001. 
Bibliografia Complementar: 
BOAS, R. P. A Primer of a Real Functions. The Mathematical Association of America,
1960. 
FIGUEIREDO, D. G. Análise I. Rio de Janeiro: LTC, 1974 
LIMA, Elon Lages. Curso de Análise Vol. I., Projeto Euclides, IMPA, Rio de Janeiro, 2000.
RUDIN, W. Princípios de Análise Matemática, Editora da UnB, 1971. 
PUGH, C. Real Mathematical Analysis. Springer Verlag, 2002. 
American Mathematics Monthly. 
Revista do Professor de Matemática, SBM. 



FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Noções  de  Lógica;  Teoremas:  métodos  de  demonstração;  Princípio  da  Indução  Finita;
Linguagem da Teoria dos Conjuntos; Conjuntos numéricos (linguagem sem construção);
Números  Racionais:  frações  e  representações  decimais;  Números  reais:  números
irracionais, irracionalidade de etc. 
Bibliografia Básica: 
SILVA,  Jhone  Caldeira;  GOMES,  Olímpio  Ribeiro.  Estruturas  Algébricas  para
Licenciatura: Fundamentos de Matemática, Vol. 1, Editora Blucher, 2016. 
SILVA,  Jhone  Caldeira;  GOMES,  Olímpio  Ribeiro.  Estruturas  Algébricas  para
Licenciatura: Elementos de Aritmética Superior, Vol. 2, Editora Blucher, 2018. 
IEZZI,  Gelson; MURAKAMI, C. Fundamentos de Matemática Elementar,  Atual,  1993.
ALENCAR FILHO, E. D. Iniciação à Lógica Matemática, Nobel, 1995. 
Bibliografia Complementar: 
DE MAIO, W. Álgebra: estruturas algébricas básicas e fundamentos da teoria dos números:
(Fundamentos de Matemática), LTC, 2007 
DO  CARMO,  Manfredo  Perdigão;  MORGADO,  A.  C.  Trigonometria,  Números
Complexos, SBM, 1992. 
DOMINGUES, H. H; IEZZI, G. Álgebra Moderna, Atual, 2003. 
EPSTEIN, Richard L. Computabilidade, funções computáveis, lógica e os fundamentos da
matemática, Unesp. 2009. 
HALMOS, Paul R. Teoria ingênua dos conjuntos, Ciência Modema, 2001 

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SÓCIO-HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: FE 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
A Educação  como  processo  social;  a  educação  brasileira  na  experiência  histórica  do
Ocidente; A ideologia liberal e os princípios da educação pública estatal; sociedade, cultura
e educação no Brasil; os movimentos educacionais e a luta pelo ensino público no Brasil; a
relação entre  a esfera pública e a privada no campo da educação e  os movimentos  da
educação popular. 
Bibliografia Básica: 
ADORNO, Theodor. Educação e Emancipação, Paz e Terra. 1995. 
ANDRADE, Carlos Drumondde, Obras Completas, Aguillar. 
BERGER, Manfredo. Educação e Dependência, SP, Difel, 1984. 
Bibliografia Complementar: 
BUFFA, Ester. Educação e Cidadania burguesas. In Educação e Cidadania - quem educa o
cidadão? 8a edição, SP, Editora Cortez, 2000. 
FEITOSA, Aécio. Raízes da Educação no Brasil, Fortaleza, Rev. Educação em Debate, no
l10, jul-dez, 1985. 
FREIRE, Paulo.  Papel da Educação na humanização.  (Palestra,  Chile,  1967) Germano,
José Willington. Estado e Educação no Brasil, SP, Cortez. 



ROMANELLI, Otaiza. História da Educação no Brasil, Petrópolis, Vozes. 1986. 
SAVATER, Femando. O valor de educar, SP, Martins Fontes, 1998. 
VIDAL, Diana Gonçalves; HILSDORF, Maria Lúcia Spedo. Brasil 500 anos: Tópicos em
História da Educação, SP, Edusp, 2001. 

GEOMETRIA ANALÍTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Geometria Analítica plana: Coordenadas no Plano, distância entre pontos, distância entre
ponto e reta, distância entre retas, vetores no plano, produto intimo entre vetores, projeção
ortogonal,  equações  da  reta,  retas  paralelas,  retas  perpendiculares.  Cônicas.  Geometria
Analítica  no  espaço:  coordenadas  no  espaço,  distância  entre  dois  pontos,  vetores  no
espaço,  produto  interno,  produto  vetorial,  equações  paramétricas  de  reta,  equações  do
plano. Quadráticas. 
Bibliografia Básica: 
CAMARGO, Ivan; BOULOS, Paulo. Geometria Analítica. 3ª. Ed. Revisada e ampliada-
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
LIMA, E. L; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. César. A Matemática
do Ensino Médio, Vol. 3. Coleção do Professor de Matemática, Sociedade Brasileira de
Matemática, 2001. 
LIMA, ELON Lages. Coordenadas no Plano. Coleção Professor de Matemática, Sociedade
Brasileira de Matemática, Rio de Janeiro, 1992. 
SILVA, Valdir Vilmar; REIS, Genésio Lima. Geometria Analítica. LTC, 2a Edição, 1995. 
IEZZI,  GELSON.  Fundamentos  de  Matemática  Elementar:  Geometria  analítica,  Atual
Editora, Vol. 5. 2019. 
Bibliografia Complementar: 
AVILA, G.S.S. Cálculo das funções de uma variável Vol. Il e III LTC. 7a Edição, 2003. 
FLEMMING,  Diva  Marilia;  GONÇALVES,  Minan  Buss,  Cálculo  A.  6.  Ed  Revista  e
ampliada. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. vols. 1 e 2. Editora Harbra. 1994.
LEHMANN, Charles H. Geometria Analítica. Editora Globo. 1998. 
LIMA, E. L., Geometria Analítica e Álgebra Linear. SBM, IMPA, Rio de Janeiro. 2015. 
STEINBRUCH, Alfiedo. Geometria Analítica. 2ª. Edição, Pearson.1987. 
SWOKOWSKI, Earl W. Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1 e 2. 1994. 

GEOMETRIA ESPACIAL 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Geometria espacial Retas, planos, transformações no espaço. Poliedros. Fórmula de Euler.
Áreas de superfícies. Volume de sólidos. Princípio de Cavalieri. Resolução de problemas. 
Bibliografia Básica: 



PAULO CEZAR Pinto Carvalho. Introdução à Geometria Espacial. Coleção do Professor
de Matemática, SBM, 2005. 
DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José Nicolau. Fundamentos da Matemática Elementar. vol.9,
Editora Atual, S". Edição, 2005. 
LIMA,  ELON  Lages.  Medida  e  Forma  em  Geometria.  Coleção  do  Professor  de
Matemática SBM, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José Nicolau, Fundamentos da Matemática Elementar, vol.
10, Editora Atual, 6. Edição, 2005. 
LIMA, E. L, Coordenadas no Espaço. Coleção do Professor de Matemática. SBM, 2007. 
LIMA, E. L, Coordenadas no Plano. Coleção do Professor de Matemática, SBM, 1992. 
LIMA, E. L. Medida e Forma em Geometria, Coleção do Professor de Matemática, SBM,
2008. 
WAGNER,  Eduardo.  Construções  Geométricas.  Coleção  do  Professor  de  Matemática,
SBM, 2007. 

GEOMETRIA PLANA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Axiomas  de  Incidência  e  Ordem;  Axiomas  sobre  Medição  de  Segmentos  e  Ângulos;
Congruência  de  Triângulos;  Teorema  do  Ângulo  Externo  e  Aplicações;  Axioma  das
Paralelas;  Semelhança  de  Triângulos;  Circulo;  Áreas  de  Figuras  Planas;  Resolução  de
problemas. 
Bibliografia Básica: 
BARBOSA,  João  Lucas  Marques.  Geometria  Euclidiana  Plana.  vol.  1,  Coleção  do
Professor de Matemática, SBM, 2001. 
DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José Nicolau. Fundamentos da Matemática Elementar. vol.
9, Editora Atual, 8". Edição, 2005. 
LIMA,  ELON  Lages.  Medida  e  Forma  em  Geometria.  Coleção  do  Professor  de
Matemática SBM, 2008. 
LIMA, ELON Lages. Coordenadas no Plano. Coleção do Professor de Matemática, SBM,
1992. 
Bibliografia Complementar: 
DOLCE, Osvaldo; POMPEU, José Nicolau. Fundamentos da Matemática Elementar. vol.
10, Editora Atual, 6. Edição, 2005. 
WAGNER,  Eduardo.  Construções  Geométricas.  Coleção  do  Professor  de  Matemática,
SBM, 2007. 
LIMA, E. L. Medida e Forma em Geometria. Coleção do Professor de Matemática, SBM,
2008. 
LIMA, E. L. Coordenadas no Plano. Coleção do Professor de Matemática, SBM, 1992. 
LIMA, E. L. Coordenadas no Espaço. Coleção do Professor de Matemática, SBM, 2007. 

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT-EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 



CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Primórdios: a Matemática antes das civilizações fluviais. A Matemática na Babilônia e no
Egito  Antigo:  amplo  desenvolvimento  da  aritmética  e  da  geometria.  A Matemática  na
Grécia Antiga: demonstração, generalização e rigor. A Matemática na Idade Média: hindus,
árabes,  Babilônia,  China  e  o  surgimento  das  universidades  europeias.  Matemática,
Renascimento e o reencontro do Ocidente com os gregos. 
Bibliografia básica: 
BOYER, Carl Benjamin. História da matemática. Blucher 2012. 
EVES,  Howard.  Uma  Introdução  à  História  da  Matemática.  Editora  da  Unicamp,
Campinas, 2004. 
GUELLI, Oscar. Coleção “Conhecendo a História da Matemática”, Ática, São Paulo, 1998.
Bibliografia Complementar: 
ALEXSANDROV, A. et al. La matematica: su contenido, metodos y significado, I. Trad.
Manuel Lopes Rodriguez. Madrid: alianza editorial. 1985. 
BELL, E. Historia de las matemáticas. Trad. R. Ortiz. Cidade do México: Fondo de cultura
econômica.1996. 
GERMAN, P. Las grandes lineas de la evolucion de las matematicas. In: LELIONAIS, F et
al.  (org)  Las  grandes  corrientes  del  pensamento  matemático.  Rivadavia:  Editorial
universitaria de Buenos Aires. 1976. 
HISTÓRIA & EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Revista da Sociedade Brasileira de História
da Matemática. Rio Claro, SP. UNESP. 2001- INTERNATIONAL JOURNAL FOR THE
HISTORY OF MATHEMATICS EDUCATION. New York. Teachers College, Columbia
University.  2006-KLINE,  M.  Matemáticas  para  los  estudantes  de  humanidades.  Trad.
Roberto Helier. Cidade do México: Fondo de cultura econômica.1992. 

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA II 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT-EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Matemática e Revolução Cientifica: a grande transformação resultante do surgimento da
geometria analítica, da noção de função, do cálculo diferencial e integral e da teoria de
séries; matemática e astronomia; surgimento e desenvolvimento do "Cálculo Diferencial e
Integral".  A grande  expansão  do  Cálculo  Diferencial  e  Integral  no  século  XVIII,  as
contradições não resolvidas na época e os grandes erros na soma de séries; o século XIX, a
aritmetização  da  Matemática  e  a  grande  transformação  causada  pelo  surgimento  da
Álgebra Moderna.  Hilbert,  Frege e Poincaré: os grandes debates sobre fundamentos do
final do século XIX e início do século XX A teoria dos conjuntos do século XX e os
grandes debates suscitados. 
Bibliografia básica: 
BOYER, Carl Benjamin. História da matemática. Blucher. 2012. 
EVES,  Howard.  Uma  Introdução  à  História  da  Matemática.  Editora  da  Unicamp,
Campinas, 2004. 
GUELLI, Oscar. Coleção "Conhecendo a História da Matemática", Ática, São Paulo, 1998.
Bibliografia Complementar: 



ALEXSANDROV, A. et al. La matematica: su contenido, metodos y significado, I. Trad.
Manuel Lopes Rodriguez. Madrid: alianza editorial. 1985. 
BELL, E. Historia de las matemáticas. Trad. R. Ortiz. Cidade do México: Fondo de cultura
econômica.1996. 
BOYER, C. História da Matemática. Tradução: Elza F. Gomide. S. Paulo: Edgard Blucher,
1999. 
GERMAN, P. Las grandes lineas de la evolucion de las matematicas. In: LELIONAIS, F et
al.  (org)  Las  grandes  corrientes  del  pensamento  matemático.  Rivadavia:  Editorial
universitaria de Buenos Aires. 1976. 
HISTÓRIA & EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Revista da Sociedade Brasileira de História
da Matemática. Rio Claro, SP. UNESP. 2001- 
INTERNATIONAL  JOURNAL  FOR  THE  HISTORY  OF  MATHEMATICS
EDUCATION. New York. Teachers College, Columbia University. 2006-. 
KLINE, M. Matemáticas para los estudantes de humanidades. Trad. Roberto Helier. Cidade
do México: Fondo de cultura econômica.1992. 

INICIAÇÃO À PESQUISA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 40
Ementa: 
Metodologia  científica,  ciência  e  critérios  de  cientificidade.  Propedêutica  sobre  bases
epistemológicas que subsidiam pesquisas no campo da matemática e educação matemática
e suas bases lógicas: positivismo, fenomenologia e marxismo histórico dialético. Pesquisa
científica. Pesquisa científica na área da educação matemática. Etapas da pesquisa. Projeto
de  pesquisa.  Trabalhos  acadêmicos  na  graduação  e  pós-graduação.  Apresentação  de
trabalhos acadêmicos. Normas gerais para elaboração de referências. Iniciação à pesquisa
em educação matemática e Trabalho de conclusão de curso são disciplinas articuladas entre
si  e  devem ser  realizadas  pelo estudante durante o mesmo ano letivo.  Planejamento e
desenvolvimento  de  projetos  de  extensão  que  visem  a  integração  da  matemática  na
sociedade.  Desenvolvimento  de  ações  que  possam  apresentar  a  matemática  e  suas
aplicações para públicos externos a Universidade. 
Bibliografia básica: 
ANDRE, Marli E DA de. Etnografia da Prática Escolar. 7a edição. Papinus Editora, São
Paulo, 2002. 
BOGDAN,  Robert  C;  BIKLEN,  San  K.  Investigação  Qualitativa  em Educação  -  uma
introdução à teoria e aos métodos - Porto Editora, Lisboa: 1994. 
CAMO, Hermano;  FERREIRA,  Manuela  M.  Metodologia  da  Investigação  -  guia  para
auto- aprendizagem. Universidade Aberta de Lisboa, 1998. 
CUNHA, Mana Isabel. O bom professor e sua prática. 6a edição,  Papirus Editora,  São
Paulo, 1996. 
D'AMBROSIO, Ubratan. Educação Matemática - da teoria à prática. Papirus Editora, São
Paulo, 1994. 
FRIGOTTO,  Gaudêncio.  O  enfoque  da  dialética  materialista  histórica  na  pesquisa
educacional  In  FAZENDA,  Ivani  (org).  Metodologia  da  Pesquisa  Educacional,  Cortez
Editora, São Paulo, 1999. 
SANTOS, M. B. S. Dos, Escrever para quê? A redação mediando a formação de conceitos
em Cálculo I- dissertação de mestrado, FE/UFG, Goiânia, 2000. 



SCHILIEMANN,  Analúcia;  CARRAHER,  David  (org:).  compressão  de  Conceitos
Aritméticos - Ensino e Pesquisa. Papirus Editora, São Paulo, 1998. 
GONÇALVES,  N.  G.,  QUIMELLI,  G.  A.  S.  Princípios  da  extensão  universitária:
contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 
NOGUEIRA,  M.D.P.  Políticas  de  Extensão  Universitária  Brasileira.  Belo  Horizonte:
Editora UFMG, 2005. 135p. 62 
SOUSA,  L.  M.  Manual  para  Elaboração  de  um Projeto  de  Extensão.  Pró-Reitoria  de
Extensão  e  Cultura-PROEC-UFG.
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora
%C3%A7%C3%A3o_de_um_ Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012. 
Bibliografia complementar: 
ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho cientifico. São Paulo: Atlas,
2001. 
FAZENDA, Ivani.  (org.)  Novos Enfoques  da Pesquisa Educacional.  São Paulo.  Cortez
1992. 
LUDCKE; Menga; ANDRÉ, MARLI. Pesquisa em Educação - Abordagens Qualitativas.
São Paulo. EPU. 1986. 
LUDCKE, Menga et.al. O professor e a pesquisa. Campinas, São Paulo: Papirus, 2001. 
PÁDUA, Elizabete Matallo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-
prática. Campinas, São Paulo: Papirus, 2000. 
RUDIO, F. V., Introdução ao Projeto de Pesquisa Cientifica. Petrópolis: Vozes. 1986. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Cientifico. São Paulo. Cortez.
2000. 

INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: INF 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Conceitos  básicos:  Noções  de  lógica  de  programação;  tipos  primitivos;  constantes  e
variáveis;  operadores;  expressões.  Comandos  básicos:  atribuição,  entrada  e  saída.
Estruturas de controle:  seleção e repetição.  Estruturas  de dados homogêneas: vetores e
matrizes.  Modularização.  Desenvolvimento de programas utilizando uma linguagem de
alto nível. 
Bibliografia  Básica:  ASCENCIO,  A.  F.  G.  e  CAMPOS,  E.  A.  V  Fundamentos  da
Programação  de  Computadores  –  Algoritmos,  Pascal  e  C/C++.  Prentice  Hall.  2007.
FORBELLONE,  A.  L.  V.  e  EBERSPACHER,  H.  F.  Lógica  de  Programação  –  A
Construção de Algoritmos e Estrutura de Dados. 3ª Edição. Prentice Hall, 2005. SCHILDT,
Herbert. C Completo e Total, 3a ed., Makron Books, SP 1996. 
Bibliografia  Complementar:  CORMENT,  T.H.  Algoritmos  –  Teoria  e  Prática.  2  ed.
Editora Campos, 2002. FARRER, H. Algoritmos Estruturados. 3 ed. LTC, São Paulo, 1999.
FEOFILOFF,  P.  Algoritmos  em  Linguagem  C.  Editora  Campus/Elsevier,  2009.
SALVETTI, D. D.; BARBOSA, L. M. Algoritmos. : Makron Books, 1998. SEDGEWICK,
R. Algorithms in C. 3. ed., Reading: Addison-Wesley, 1998. 



INTRODUÇÃO A EAD
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 32
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:32 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa:
Historia da educação a distância; Como aprender a aprender em educação a distância;
características pedagógicas e tecnológicas, possibilidades e limitações dos ambientes
virtuais de aprendizagem
Bibliografia básica:
ALENCAR, Andreia de Souza. et al. O Moodle como ferramenta didática. Disponivel
em: < http://ueadsl.textolivre.pro.br/2011.2/papers/upload/57.pdf > Acesso em: 26 nov.
2022.
ANJOS, Alexandre Martins dos; SILVA, Glaucia Eunice Goncalves da. Tecnologias
Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC) na Educação. Mato Grosso - UF:
Secretaria de Tecnologia Educacional, 2018.
BEHAR, Patricia Alejandra (Orgs.). Modelos pedagógicos em educação a distância.
Porto Alegre: Artmed, 2009.
______. Competências em educação a distância. Porto Alegre: Penso, 2013.
MILL, Daniel (org.). Dicionário crítico de educação e tecnologias e de educação a
distância. Campinas - SP: Papirus, 2018.
MOODLE. Certificado Corporation. Empowering Education to improve our world.
Disponivel em: < https://moodle.org >. Acesso em: 19 nov. 2022.
PALLOFF, Rena M.; PRATT, Keith. O aluno virtual: um guia para trabalhar com
estudantes on-line. Porto Alegre: Artmed, 2004.
PASSOS, Marize Lyra Silva. EDUCACAO A DISTANCIA [recurso eletronico]: breve
historico e contribuicoes da Universidade Aberta do Brasil e da Rede e-Tec Brasil. Vitoria,
ES: edicao do autor, 2018.
SILVA, Ketia Kellen Araujo da. Mapeamento de competências: um foco no aluno da
educação a distância. Porto Alegre, 2012.
SILVA, M. (Org.). Educação on-line: teorias, práticas, legislação e formação
corporativa. 2.ed. Sao Paulo: Loyola, 2006.
Bibliografia complementar:
BELLONI, Maria Luiza. Educação a Distância. 4. ed. Sao Paulo: Autores associados,
2003.
FORESTI, Andressa; TEIXEIRA, Adriano Canabarro. Proposta de um conceito de
aprendizagem para a era digital/Proposal a concept of learning for the digital age.
Revista Latinoamericana de Tecnologia Educativa - RELATEC, v. 11, n. 2, p. 55-68, 2012.
Disponivel em: https://relatec.unex.es/article/view/919
LEVY, Pierre. O que é virtual. Sao Paulo: Editora 34, 1999.
LITTO, Frederic Michel; FORMIGA, Manuel Marcos Maciel(orgs.). Educação a
distância: o estado da arte. Sao Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009.
MILL, Daniel. Espaço, tempo e tecnologia no trabalho pedagógico:
redimensionamentos na Idade Média. Revista brasileira de estudos pedagogicos,
Brasilia, v. 88, n. 220, p. 421- 444, 2007. Disponivel em:
http://rbepold.inep.gov.br/index.php/rbep/article/view/732/708.
MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a distância: uma visão integrada. Sao
Paulo: Thomson Learning, 2007.
VALLE, Lilian do; BOHADANA, Estrella. Sobre presença e distância: reflexões



filosóficas acerca da formação online. Disponivel em:
http://33reuniao.anped.org.br/33encontro/app/webroot/files/file/Trabalhos%20em
%20PDF/GT17-6042--Int.pdf. Acessado em 25 nov. 2022.

INTRODUÇÃO Ả LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: FL 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Introdução  às  práticas  de  compreensão  e  produção  em LIBRAS  por  meio  do  uso  de
estruturas e funções comunicativas elementares. Concepções sobre a Língua de Sinais. O
surdo e a sociedade. 
Bibliografia Básica: 
BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Curso básico
de LIBRAS. Manaus: CD+, 2007. 1 DVD, color. (Educação de surdos, n. 6). 
GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de
sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 
SKLIAR,  Carlos  (Org.).  A surdez:  um olhar  sobre  as  diferenças.  6.  ed.  Porto  Alegre:
Mediação, 2012. 
Bibliografia Complementar: 
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira.
v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2004 
FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério
da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 
PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de LIBRAS 1 – Iniciante. 3 ed. rev. e atualizada.
Porto Alegre: Editora Pallotti, 2008. 
SACKS, Oliver. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. Tradução Laura Motta.
São Paulo: Editora Cia das Letras, 1999. 
THOMA, Adriana  da  Silva;  LOPES,  Maura  Corcini  (Coautor).  A invenção  da  surdez:
cultura, alteridade, identidade e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul, RS:
EDUNISC, 2005. 232 p. Inclui bibliografia. ISBN 8575780794 (Broch.). 

INTRODUÇÃO A PROBABILIDADE 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Técnicas de contagem. Probabilidade em espaços amostrais  finitos.  Variáveis aleatórias
discretas. Noções de variáveis aleatórias contínuas. 
Bibliografia Básica: 
DANTAS, C. A. B. Probabilidade: um curso introdutório. 3. ed. São Paulo: EDUSP, 2008.
MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações à estatística. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1983.
ROSS,  S.  M.  Probabilidade  um  curso  moderno  com  aplicações.  8.  ed.  Porto  Alegre:
Bookman, 2010. 
MORGADO, A. C. O. et al. Análise combinatória e probabilidade. 10. ed. Rio de Janeiro:
SBM, 2016. 



SANTOS, J. P. O.; MELLO, M. P.; MURARI, I. T. C. Introdução à análise combinatória. 4.
ed. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 
Bibliografia Complementar: 
HOEL, P. G.; PORT, S. C.; STONE, C. S. Introdução à teoria da probabilidade. Rio de
Janeiro: Interciência, 1978. 
JAMES, B. R. Probabilidade:  um curso em nível  intermediário.  4.  ed.  Rio de Janeiro:
IMPA, 2015. 
FELLER, W. Introdução à teoria das probabilidades e suas aplicações. São Paulo: Edgard
Blucher, 1976. 
MAGALHÃES, M. N.  Probabilidade e  variáveis  aleatórias.  3.  ed.  São Paulo:  EDUSP,
2011. 
GRIMMETT, G. R.; STIRZAKER, D. R. Probability and random processes. 3 ed. Oxford:
Oxford University Press, 2001. 
STIRZAKER, D. Elementary probability. 2. ed. UK: Cambridge University Press, 2007. 

NÚMEROS COMPLEXOS 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Números Complexos: Definição, Propriedades, Representação Geométrica; Conjugados; A
Forma Polar;  Produtos,  Potências e  Quocientes;  Extração de Raízes;  Regiões do Plano
Complexo. Aplicações. 
Bibliografia Básica: 
ÁVILA, G. S. S. Funções de uma variável complexa, LTC. 
CHURCHIL, R. V. Variáveis Complexas e suas aplicações, McGraw Hill. 
PREYSZIH, E.; Matemática Superior, Tradução de Carlos Campos de Oliveira, LTC, Rio
de Janeiro, 1974. 
Bibliografia Complementar: 
FEMANDEZ, Cecilia  S.;  BEMARDES JR.,  Nilson C.,  Introdução às  Funções  de uma
variável complexa, CTU, SBM, Rio de Janeiro, 2008. 
MUNAY, R. Spiegel, Variáveis Complexas, Coleção Schaum, McGraw-Hill, 1978. 
LINS,  Alcides  Neto.  Funções  de  uma  Variável  Complexa.  IMPA,  CNPQ:  Projeto
Euclides,1993. 
SOARES, G. Márcio. Cálculo em Uma Variável Complexa, CMU, Rio de Janeiro, IMPA,
2001. 

INTRODUÇÃO À TEORIA DOS NÚMEROS 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória  
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Indução Finita;  Divisibilidade;  Algoritmo de Euclides;  MDC; Números  Primos;  MMC;
Critérios de Divisibilidade; Congruência Linear; Os Teoremas de Euler, Fermat e Wilson;
Teorema Chinės do Resto; Principio da Casa dos Pombos; A função de Euler, A função de
Mõebius; Números Perfeitos; Recorrência e Números de Fibonacci; Resíduos quadráticos;
Símbolo de Legendre e o Critério de Euler; Lei da Reciprocidade quadrática. 



Bibliografia Básica: 
SANTOS, J. P. O. Introdução à Teoria dos Números, IMPA, 2003. 
SILVA, Jhone Caldeira; GOMES, Olímpio Ribeiro. Estruturas Algébricas para Licenciatua:
Elementos de Antmética Superior, Vol 2, Editora Blucher, 2018. 
SHOKRANIAN, S.; SOARES, M.; Godinho, H. Teoria dos Números, UnB, 1994. 
Bibliografia Complementar: 
DOMINGUES, H. H. Fundamentos de Aritmética, Atual, 1990. 
ALENCAR. FILHO, Edgard de. Teorema Elementar dos Números, Nobel, 1992. 
MCCOY, Neal H. The Theory of Numbers, The Macmillan Company, 1966 
LEVEQUE, W. J. Fundamentals of Number Theory, Dover, 1996. Maier, Rudolf Richard
Teoria dos Números, UnB, 2005. 
SILVA, V. V. Números: construção e propriedades, Cegraf UFG, 2005. 

FÍSICA EXPERIMENTAL I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IF 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:16 CH-PRÁTICA:16 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Introdução à física experimental. Grandezas Físicas. Instrumentos de medição. Tabelas e
gráficos.  Avaliações  de  incertezas  do  tipo  A,  B,  e  C.  Noções  básicas  de  estatística
descritiva. Regressão linear. Experimentos de Física. 
Bibliografia Básica: 
HALLIDAY, D.;  RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de Fisica:mecânica.  Rio de
Janeiro: LTC. v. 1. 
HALLIDAY, D.; RESNICK, R; WALKER, J. Fundamentos de física: gravitação, ondas e
termodinâmica. Rio de Janeiro: LTC. v. 2. 
YOUNG, H D; FREEDMAN, R A. Sears e Zemanski Física III: eletromagnetismo. São
Paulo: Addison Wesley. v. 1. 
Bibliografia Complementar: 
YOUNG, H D.; FREEDMAN, R. A.. Sears e Zemanski Física I: mecânica. São Paulo:
Addison Wesley. v. 1. 
TIPLER, Paul A. Física: mecânica,  oscilações e ondas, termodinâmica.  Rio de Janeiro:
LTC.v.1. 
FURTADO, Wagner  Wilson;  MACHADO, Walmir  Guedes.  Apostila  de Laboratório  de
Física I Goiânia: Instituto de Física/UFG. 
VUOLO, José Henrique. Fundamentos da teoria de erros. São Paulo: Edgard Blücher. 

LINGUAGEM E MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL: 32 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:16 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
A linguagem matemática como objeto de estudo para produções textuais que deverão fazer
referências  à:  os  axiomas  e  a  construção  matemática,  a  linguagem  da  Aritmética,  a
linguagem da Álgebra (as três fases), as demonstrações, a influência da língua materna na
aprendizagem de matemática, os símbolos, a abstração, a generalização, formalização. 
Bibliografia Básica: 



DOMINGUES, HH. Fundamentos da Aritmética, Atual, 1991. 
FOSSA, J.A. Introdução às Técnicas de Demonstração na Matemática, Livraria Da Física,
2009. 
MORAIS FILHO, Daniel Cordeiro. Um convite à matemática, SBM, 2007. 
MORAIS FILHO, Daniel Cordeiro. Manual de Redação Matemática, SBM, 2014. 
Bibliografia Complementar: 
BLANCHÉ, Robert. La axiomatica, Fondo de Cultura Económica, 2002.  
DAVIS, P. J.; HERSH, R A Experiência Matemática, Francisco Alves, 1989 DEVLIN, K. o
Gene da Matemática, Record, 2006. 
MACHADO,  Nilson  J.  Matemática  e  Língua  Materna  -  Análise  de  uma  impregnação
mútua, Cortez, 2011. 
PAENZA, Adnán. Matemática. Cadê você? Civilização Brasileira, 2009. 
WITTEGENSTEIN, L. Observações Filosóficas, UFG, 2005. 

MATEMÁTICA BÁSICA E OS SEUS PROBLEMAS
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:16 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa
Explorar situações de ensino e de aprendizagem de conceitos matemáticos da Educação
Básica identificados como os mais recorrentes em termos de dificuldade de aprendizagem.
Analisar a forma como os conceitos e procedimentos são apresentados nos livros didáticos.
Investigar  aspectos  históricos  epistemológicos  que  contribuam  para  a  reflexão  e
compreensão de aspectos promotores destas dificuldades.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ÁVILA, Geraldo – Introdução às funções e à derivada, Atual editora, São Paulo, 1994.
BACQUET, Michelle – Matemática sem dificuldade ou como evitar que ela seja odiada
por seu aluno, ArtMed Editora, Porto Alegre, 2001.
BOULOS, Paulo – Pré – Cálculo – Completo do Livro Cálculo Diferencial e Integral,
Makron Books, São Paulo, 1999.
BROLEZZI, Antonio Carlos – Problemas e criatividade: uma breve introdução, 2a edição,
Factash Editora, São Paulo, 2010
D’Amore, Bruno – Elementos de Didática da Matemática, Editora Livraria da Física, São
Paulo, 2007.
MACHADO, Nilson José – Matemática por assunto – Noções de Cálculo, Editora
Scipione, São Paulo, 1988.
LORENZATO,  Sergio  –  Para  aprender  matemática,  3a edição,  Autores  Associados,
Campinas, 2010.
MEDEIROS, Valéria Zuma – Pré-Cálculo – 3a edição,Cegage Learning, São Paulo, 2013.
ZEGARELLI, Mark – Matemática Básica e Pré-Álgebra, 2a edição, Alta Books editora,
Rio de Janeiro, 2009.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CENTURIÓN Marília – Conteúdo e metodologia da matemática – Números e operações,
Editora Scipione, São Paulo, 1994.
SCHLIEMANN,  Analúcia;  CARRAHER,  David  –  A  compreensão  dos  conceitos
aritméticos – Ensino e Pesquisa, Papirus, São Paulo, 1998.
LINS, Romulo C; GIMENEZ, Joaquim – Perspectivas em Aritmética e Álgebra para o
século XXI – 7a edição, Papirus, São Paulo,1997



MATEMÁTICA FINANCEIRA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Juros simples e compostos. Taxas de Juros. Descontos. Amortização. Séne de pagamentos
uniformes. Inflação. Educação Financeira. 
Bibliografia básica: 
ASSAF, A. N. Matemática Financeira e suas Aplicações. São Paulo: Atlas, 2012. 
PUCCINI, A L Matemática Financeira: Objetiva e Aplicada. Rio de Janeiro: LTC, 1986. 
HAZZAN, S.; POMPEO, J. N. Matemática Financeira. 6 ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 
Cademo de Educação Financeira - Gestão de Finanças Pessoais, Banco Central do Brasil,
Brasilia, 2013. Disponível em https://cidadaniafinanceira.beb.gov.br/sou-professor 
Bibliografia complementar: 
CRESPO, A. Matemática Comercial e Financeira Fácil 4 ed. São Paulo: Saraiva, 1989. 
MORGADO, A. C; WAGNER, E; ZANI, S. C. Progressões e Matemática Financeira. 5 ed.
Rio de Janeiro: SBM, 2005. 
QUEIROZ, M H: SPINELLI W. Matemática Comercial e Financeira. 14 ed. São Paulo:
Ática, 1998. 
SAMANEZ, C. P Matemática Financeira: Aplicações à Análise de Investimentos. 4 ed. São
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
VIERA S. J.D. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 2000. 

TÓPICOS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Optativa 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 CH-TEÓRICA: 64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 
Ementa:
DISCIPLINA DE TEMA VARIADO. Esta disciplina propicia a discussão e o 
aprofundamento de temas da Educação Matemática, relacionados a pesquisas atuais 
desenvolvidas nessas áreas, configurando-se em um espaço para atualização, 
especialização e geração de conhecimento associado a educação matemática. 
Bibliografia Básica: 
ARTIGUE, M. Épistémologie et didactique. RDM, v10, n2,3, pp241-286, 1990. 
BACHELARD, G. La formation de I'esprit scientifique. Paris: VRIN, 1975. 
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. Ensino de matemática e educação matemática: 
algumas considerações sobre seus significados. In: Bolema- Boletim de Educação 
matemática- ano 12, n.13, 1999, p.l -11 
BROUSEAU, G. Fondements et méthodes de la didactique des mathématiques. RDM, v7, 
n2, pp33-115, 1986. 
BROUSEAU, G. Le contrat didactique: le milieu. RDM, v9, n3, pp309-336, 1988. 
BROUSEAU, G. Les obstacles épistémologiques et les problemes en mathématique. RDM,
v4, n2, pp165-198, 1983. 
BROUSSEAU, Guy. Os diferentes papéis do professor. P. 48 - 72. In: Didática da 
Matemática: Reflexões Psicopedagógicas. Organização de Cecília Parca e Irma Saiz. Artes 
Médicas: Porto Alegre, 1996. 



CHEVALLARD, Y. La transposition didactique: du savoir savant au savoir enseigné. 
Grenoble: La Pensée Sauvage, 1985. 
D´AMBRÓSIO, Ubiratan. A história da matemática: questões historiográficas e políticas e 
reflexões na educação matemática. In: Pesquisa em Educação Matemática. Organização de 
Maria Aparecida Viggiani Bicudo. Editora Unesp: São Paulo, 1999, p.97-115. 
D´AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. 68 ed. Editora 
Papiros: Campinas, 2000. 
DUVAL, R. Registros de representações semióticas e funcionamento cognitivo da 
compreensão em matemática. In: Alcântara Machado, S. D. Aprendizagem em matemática:
registros de representação. Campinas: Papiros Editora, 2003, p.11-33. 
Bibliografia complementar: 
FLORES, Cláudia R; ARRUDA, Joseane Pinto de; CUNHA, Jorge L. da; MORETTI, Méricles
T. Os obstáculos didáticos são contornáveis? In: Presença Pedagógica Editora Dimensão, v 7,
n. 42, nov/dez, 2001, p. 47-53 
FLORES-BOLDA,  Cláudia  R  Geometria  e  Visualização  desenvolvendo  o  competência
heurística  através  da  reconfiguração.  1997.  152p.  Dissertação  (Mestrado  em  Educação)  -
Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 
GRANDO, N. I. O campo conceitual de espaço na escola e em outros contextos culturais. 
1998, 208p. Tese de doutorado - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis 
GRANDO, N. I., MORETTI, M. T. Análise de modelos utilizados na agricultura na 
determinação de áreas. Zetetiké. Campinas Unicamp FE - CEMPEM, vol 4, n.4 -
novembro, 1995 p.73-93 
MIGUEL, A. As potencialidades pedagógicas da história da matemática em questão: 
argumentos reforçadores e questionadores. Zetetiké. Campinas. Unicamp - FE -CEMPEM, 
vol.5, n.6 - julho/dezembro, 1997. p.73-105. 
MORETTI, Méricles T. O papel dos registros de representação na aprendizagem de 
matemática. p.343-362. In: Contrapontos - Revista de Educação da Univali, ano2, n.6, 
2002. 
MORETTI, Méricles T. A translação como recurso no esboço de curvas por meio da 
interpretação global de propriedades figurais. In: Alcântara Machado, S. D. Aprendizagem 
em matemática registros de representação Campinas: Papiros Editora, 2003. p.149-160. 
SILVA, Elcio O. da, MOREIRA, Mariano, GRANDO, N. I. O contrato didático: um duplo 
olhar sobre o fazer pedagógico. Zetetiké. Campinas. Unicamp - FE - CEMPEM, vol. 4, n.6 
- julho/dezembro, 1996 p.9-23. 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: FE 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
A educação no contexto das transformações da sociedade contemporânea; a relação Estado
e Políticas educacionais; as políticas, estrutura e organização da educação escolar no Brasil
a partir da década de 1990: A regulamentação do sistema educacional e da educação básica,
as políticas educacionais em debate. 
Bibliografia Básica: 



AFONSO, Almerindo Janela. Avaliação educacional: regulação e emancipação. São Paulo:
Cortez, 2000.p.93-115. 
AZEVEDO,  Janete  Lins.  A educação  como  política  pública.  2a  ed.  Ampl  Campinas:
Autores Associados, 2001. Coleção Polémica do Nosso Tempo. 
BRASIL Lei n° 9.424, de 24 de dezembro de 1996. Dispõe sobre o Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério, na forma prevista
no art 60, 7° do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. Diário Oficial, Braslia,
de 26 dez. 1996. 
BRASIL Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional,  LDBEN  9.394  de  24  de
dezembro de 1996. 
CURY.  Carlos  R.  J.  Estado  e  políticas  de  financiamento  em  educação.  Educação  &
Sociedade. Campinas, v.28, n 100, p. 831-855, out. 2007. 
Bibliografia Complementar: 
DOURADO, Luiz F.: PARO, Vitor H. (Orgs.). Políticas públicas e educação básica. São
Paulo: Xamă, 2001. 
GRUPPI, Luciano. Tudo começou com Maquiavel:  as concepções de Estado em Mars,
Engels, Lênin e Gramsci. 16 ed. Porto Alegre L&PM, 2001. 
HOFLING. Eloisa. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos Cedes, ano XXI p. 30-
41. n55, no v. 2001. 
KUENZER,  Acácia  Z.;  CALDAS,  Andréa  R.  Trabalho  docente:  comprometimento  e
desistência. In: SIMPÓSIO TRABALHO E EDUCAÇÃO, 4, 2007, Belo Horizonte. Anais.
Belo Horizonte, FaE/UFMG, 2007. Disponível em http://www.fae.ufng br'nete Acesso em
jan. 2008. 
LIBÂNEO, J.C; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHĨ, M. S. Educação escolar: politicas, estrutura e
organização. São Paulo: Cortez, 2003. 
PARO, Vitor H. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 2001. (pp 83-105)
PERONI, V. Política educacional e papel do Estado: no Brasil dos anos 1990. São Paulo:
Xamā, 2003. 
OLIVEIRA, R P.; ADRIÃO, Theresa (orgs.). Organização do ensino no Brasil. São Paulo:
Xama, 2002. 
SANTOS, Boaventura de S. Reiventar a democracia: entre o pré-contratualismo e o pós-
contratualismo. In Os sentidos da democracia. 
OLIVEIRA, F:  Paoli.  Maria  C. (orgs.).  2a ed.  Petrópolis,  RJ: Vozes:  Brasilia:  NEDIC,
1999. p.83-129. 
SAVIANI,  Denmeval  História  das  ideias  pedagógicas  no  Brasil.  Campinas:  Autores
Associados, 2007. 
VIEIRA, Sofia L. Política educacional em tempos de transição. Brasilia: Editora Plano,
2000. 
SHIROMA, Eneida Oto, MORAES, Maria Célia M. de; EVANGELISTA, Olinda. Política
Educacional. Coleção "O que você precisa saber sobre.", Rio de Janeiro, DP&AEditora.
2000. 
SILVA, Luiz Gustavo Alexandre. Educação e participação. Goiânia: UFG, 2006. 
SOUSA, Sandra MZL. Avaliação do rendimento escolar como instrumento de gestão. In
OLIVEIRA, Dalila  A (org.).  Gestão democrática da educação.  6aed.  Petrópolis:  Vozes,
2005. 
TOSCHI, M. S.; FALEIRO, M de O. ALDB do Estado de Goiás - Lei n. 26/98. Goiânia:
Alternativa, 2001. 

PRÁTICA DE ENSINO ORIENTADA 



UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:48 CH-PRÁTICA:16 PCC:64 CH EAD: 0 CH ACEX: 40
Ementa: 
Desenvolvimento  das  habilidades  práticas  e  crítico-reflexivas  do  futuro  professor  de
matemática  relacionadas  à  organização  do  ensino,  por  meio  do  desenvolvimento  de
sequência pedagógica em situação simulada. Reflexão sobre as práticas docentes do futuro
professor  de  matemática  da  Educação  Básica,  a  partir  da  avaliação  de  experiências
relativas docência na Educação Básica. Desenvolvimento de ações que possam apresentar
a matemática e suas aplicações para públicos externos a Universidade. As ações estarão
vinculadas a projetos de Extensão cadastrados e aprovados pelo Instituto de Matemática e
Estatística. 
Bibliografia Básica: 
BRASIL/MEC. Microensino: Fundamentos Teóricos. In: Microensino: uma alternativa no
treinamento de professores em serviço. Brasília: MEC, 1979. 
DAVIS, P. J.; HERSH, R. A Criação de Nova Matemática: uma aplicação da Heurística de
Lakatos.  In:  A experiência  matemática:  a  história  de  uma ciência  em tudo e  por  tudo
fascinante. 4. ed. Tradução de J. B. Pitombeira. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves
Editora, 1982. 
DAVIS, P. J.; HERSH, R. Pólya e sua Arte da Descoberta. In: A experiência matemática: a
história de uma ciência em tudo e por tudo fascinante. 4. ed. Tradução de J. B. Pitombeira.
Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1982. 
LINDQUIST,  Mary  Montgomery;  SHULTE,  Alberto  P.  Aprendendo  e  ensinando
geometria. Tradução: Hygino H. Dominues. São Paulo: Atual, 1994. 
LOPES, Antonia Osima. Aula expositiva: superando o tradicional. In: Técnicas de ensino:
Por que não? São Paulo: Papirus Editora, 1997. 
POLYA, George. A arte de resolver problemas. Ed. Zahar, 1958. 
VARIZO, Zaíra da Cunha Melo. Raciocínio Indutivo. Notas de aula. 
VARIZO, Zaíra da Cunha Melo. Aula expositiva. Notas de aula. Mimeografado. 
VARIZO, Zaíra  da Cunha Melo.  O ensino da matemática e a  resolução de problemas.
Revista Inter-Ação, Faculdade de Educação, UFG, 1993. 
GONÇALVES,  N.  G.,  QUIMELLI,  G.  A.  S.  Princípios  da  extensão  universitária:
contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 
NOGUEIRA,  M.D.P.  Políticas  de  Extensão  Universitária  Brasileira.  Belo  Horizonte:
Editora UFMG, 2005. 135p. 62 
SOUSA,  L.  M.  Manual  para  Elaboração  de  um Projeto  de  Extensão.  Pró-Reitoria  de
Extensão  e  Cultura-PROEC-UFG.
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora
%C3%A7%C3%A3o_de_um_ Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012. 
Bibliografia Complementar: 
CLÍMACO,  Humberto  de  Assis.  Prova  e  Explicação  em  Bernard  Bolzano.  2007.
Dissertação  (Mestrado)  –  Faculdade  de  Educação  da  Universidade  Federal  do  Mato
Grosso, Cuiabá. 
CUNHA, Maria Izabel. O bom professor e sua prática. São Paulo: Papirus Editora, 1995. 



DAVIS, P. J.; HERSH, R. A experiência matemática: a história de uma ciência em tudo e
por tudo fascinante. 4. ed. Tradução de J. B. Pitombeira. Rio de Janeiro: Livraria Francisco
Alves Editora, 1982. 
LOWMAN, Joseph. Dominando as técnicas de ensino. Tradução Harue Ohana Avritscher.
São Paulo: Atlas, 2004. 
PASSOS, Ilma (org.). Técnicas de ensino: Por que não? São Paulo: Papirus, 1997. 
VARIZO,  Zaíra  da  Cunha  Melo.  A heurística  e  a  resolução  de  problemas.  Revista
Interação, Faculdade de Educação, UFG, 1994. 

PRÁTICAS INTEGRADORAS DA MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Comum / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: CH-TOTAL: 96 
CH-TEÓRICA:16 CH-PRÁTICA:80 PCC:0 CH EAD: 16 CH ACEX: 96 
Ementa: 
Analisa  as  concepções,  a  legislação  e  as  tendências  da  Extensão  Universitária  nas
Universidades Públicas Brasileiras. Aborda os procedimentos pedagógicos, metodológicos
e  técnico-científicos  de  projetos  e  atividades  de  extensão  universitária,  articulados  ao
ensino de graduação e à pesquisa. Planejamento e desenvolvimento de projetos de extensão
que  visem  a  integração  da  matemática  na  sociedade.  Desenvolvimento  de  ações  que
possam apresentar a matemática e suas aplicações para públicos externos a Universidade.
As ações estarão vinculadas à projetos de Extensão cadastrados e aprovados pelo Instituto
de Matemática e Estatística. 
Bibliografia Básica: 
FORPROEX. Política nacional de extensão universitária. Manaus, 2012. 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS
BRASILEIRAS.  Plano  Nacional  de  Extensão  Universitária.  Ilhéus;  Editus,  2001.  65p.
(Coleção Extensão Universitária; v.1). 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS
BRASILEIRAS.  Sistema  de  Dados  e  Informações.  Rio  de  Janeiro:  NAPE,  UERJ,
2001.84P. (Coleção Extensão Universitária; v. 2). 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS
BRASILEIRAS.  Extensão  e  Flexibilização  Curricular.  Porto  Alegre:  Porto  Alegre;
UFRGS; Brasília; MEC/SESu, 2006. 91p. (Coleção Extensão Universitária; v.4). 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS
BRASILEIRAS .Extensão Universitária:  organização e  sistematização.  Belo  Horizonte;
Coopmed, 2007. 112p. (Coleção Extensão Universitária; v.6). 
GONÇALVES,  N.  G.,  QUIMELLI,  G.  A.  S.  Princípios  da  extensão  universitária:
contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 
NOGUEIRA,  M.D.P.  Políticas  de  Extensão  Universitária  Brasileira.  Belo  Horizonte:
Editora UFMG, 2005. 135p. 62 
SOUSA,  L.  M.  Manual  para  Elaboração  de  um Projeto  de  Extensão.  Pró-Reitoria  de
Extensão  e  Cultura-PROEC-UFG.
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora
%C3%A7%C3%A3o_de_um_ Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf 
SOUZA, A.L.L. A história da Extensão Universitária. Campinas, SP: Editora Alinea, 2000.
138p. 
Bibliografia Complementar: 



MACIEL, A. S. A universidade e o princípio da indissociabilidade entre ensino pesquisa e
extensão: utopia ou realidade? Rio Branco, AC: Edufac, 2018. 
PALIS, G. L. R; PITOMBEIRA, J. B. Desenvolvimento de uma atividade de extensão em
Matemática  relacionando  Comunidade  e  Universidade  -  Relatório  de  Pesquisa  e
Desenvolvimento, MAT 14/85, PUC/RJ ,1985 
SANGIOGO, F. A., KOHN, P. B. A., FREITAS, F. M. A inovação no contexto da extensão
universitária  -conceitos  e  possibilidades  na  área  da  química.  Expressa  Extensão.  ISSN
2358- 8195, v. 27, n. 1, p. 63-76,JAN-ABR, 2022. 
SANTOS,  B.S.  Universidade  do  Século  XXI:  para  uma  reforma  democrática  e
emancipatória  da  Universidade.  São  Paulo:  Cortez,  2004.  120p.  (Coleção  questões  da
nossa época; v. 120). 

PROJETOS EDUCACIONAIS 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Optativa 
CH-TEÓRICA:48 CH-PRÁTICA:16 PCC:64 CH EAD: 0 CH ACEX: 40
Ementa: 
Visão  geral  projetos  educacionais.  Identificar  os  elementos  que  compõem  um  projeto
educativo,  bem  como  o  seu  surgimento.  Estudo  dos  principais  projetos  educacionais
vigentes  nos  níveis  municipal  estadual  e  federal.  Reflexão crítica  sobre os  objetivos  e
estratégias. Estudos sobre os projetos de trabalho. Organização do currículo e do ensino
por  meio  de  projetos  de  trabalho.  Desenvolvimento  de  projetos  educacionais.
Desenvolvimento de ações que possam apresentar a matemática e suas aplicações para
públicos  externos  a  Universidade.  As  ações  estarão  vinculadas  a  projetos  de  Extensão
cadastrados e aprovados pelo Instituto de Matemática e Estatística.
Bibliografia Básica: 
HERNÁNDEZ, F. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Trad. 
Jussara Haubert Rodrigues. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
HERNÁNDEZ, F; VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho. 
Trad. Jussara Haubert Rodrigues. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
BITENCOURT, K. Educação Matemática por projetos na escola: prática pedagógica e 
formação de professores. Curitiba: Honoris Causa Editora, 2010. 
SACRISTÁN, J; PEREZ GOMEZ, A. Compreender e transformar o ensino. Trad. Ernani 
F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
GONÇALVES,  N.  G.,  QUIMELLI,  G.  A.  S.  Princípios  da  extensão  universitária:
contribuições para uma discussão necessária, Curitiba: CRV, 2016. 
NOGUEIRA,  M.D.P.  Políticas  de  Extensão  Universitária  Brasileira.  Belo  Horizonte:
Editora UFMG, 2005. 135p. 62 
SOUSA,  L.  M.  Manual  para  Elaboração  de  um Projeto  de  Extensão.  Pró-Reitoria  de
Extensão  e  Cultura-PROEC-UFG.
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/694/o/Manual_para_Elabora
%C3%A7%C3%A3o_de_um_ Projeto_de_Extens%C3%A3o.pdf 
FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DAS INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRAS (FORPROEX). Política Nacional de Extensão
Universitária. Porto Alegre: UFRGS/Pró-Reitoria de Extensão, 2012. 
Bibliografia Complementar: 
BARBOSA, Eduardo F.; MOURA, Dácio G- Trabalhando com projetos, planejamento e 
gestão de projetos educacionais. Vozes, São Paulo, 2004. 



FUSARI, J. O planejamento do trabalho pedagógico. In Revista Ideias. S. São Paulo. 
Fundação para o desenvolvimento da Educação. 1990. 
GADOTTI, M.- História das Ideias pedagógicas, 4 edição. Ática, São Paulo, 1996. 
VASCONCELLOS, C. Planejamento Plano de Ensino-Aprendizagem e Projeto Educativo. 
São Paulo: Libertad, 1995. 
VEIGA, Ilma PA (org)- Projeto Político- Pedagógico da escola, uma construção possível. 
22 edição, Papirus Editora, Campinas, 2006. 
ZABALA, A. A Prática Educativa. Porto Alegre: Artes Médicas. 1998. 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: FE 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Introdução ao estudo da psicologia: fundamentos históricos e epistemológicos. A relação
psicologia-educação.  Abordagens  teóricas:  comportamental  e  psicanalítica:  e  suas
contribuições  para  a  compreensão  do  desenvolvimento  cognitivo,  afetivo,  social  e
psicomotor e suas implicações no processo ensino - aprendizagem. 
Bibliografia Básica: 
CHAUI, Marilena. A atitude cientifica. In: Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1995. p.
247- 251. 
DAVIS, Cláudia; OLIVEIRA, Zilma Psicologia na educação. São Paulo: Cortez, 1990. 
FIGUEIREDO, Luis Cláudio M.; SANTI Pedro Luiz Ribeiro de. Psicologia, uma (nova)
introdução: uma visão histórica da psicologia como ciência.  2 ed.  São Paulo :  EDUC,
2004. 
Bibliografia Complementar: 
FONTANA, Roseli;  CRUZ, Nazaré.  A abordagem comportamentalista.  In:  Psicologia e
trabalho pedagógico. São Paulo: Anual, 1997. 
FREUD, Sigmund. Um estudo autobiográfico. In Obras Completas. Rio de janeiro: Imago,
1976. 
FREUD,  Sigumund.  Algumas  reflexões  sobre  a  psicologia  do  escolar.  In:  Obras
Completas. Rio de janeiro: Imago, 1976. [V. XII] 
GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da educação: seu campo de estudos e seu fundamento
cientifico.  In:  Psicologia  da  educação:  fundamentos  teóricos  e  aplicações  à  prática
pedagógica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999. 
SKINNER, B. F. Por que os professores fracassam. In: Tecnologia de ensino. São Paulo:
Herder, 1972. 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: FE 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 
CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Abordagens teóricas: psicologia de Piaget, psicologia sócio - histórica de Vygotsky e suas
contribuições  para  a  compreensão  do  desenvolvimento  cognitivo,  afetivo,  social  e
psicomotor, e suas implicações no processo ensino-aprendizagem. 
Bibliografia Básica: 



BERNSTEIN, B., Estrutura social, linguagem e aprendizagem. In PATTO, Maria Helena
Souza (org). Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1993. 129-151. 
BECKER, D. O que é a adolescência. Coleção Primeiros Passos. BOCK, A M B. (org.) A
perspectiva sócio histórica na formação em psicologia. Petrópolis, Vozes, 2003. 
BOCK,  A M.  B.;  GONÇALVES,  M.  G.  M.;  FURTADO,  O  (orgs.)  Psicologia  Sócio
Histórica: uma perspectiva critica em psicologia. São Paulo, Cortez, 2001. 
BOCK, A M. B.; FURTADO, O. TEISEIRA, MLT. Psicologias uma introdução ao estudo
de Psicologia. São Paulo. Editora Saraiva, 1995.
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma M. Ramos de. Psicologia na Educação. São Paulo:
Cortez, 1994 - 2 ed rev.- (Col. magistério. 2 grau. Série formação do professor). 
Bibliografia Complementar: 
GALVÃO,  I.  Henri  Wallon.  Uma  concepção  dialética  do  desenvolvimento  infantil.
Petrópolis, RJ, Vozes, 1995. 
LA TAILLE, Yves; OLIVEIRA, Marta Kohl; DANTAS, Heloisa. Piaget, Vygotsky. Wallon
teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
LEITE,  Dante  Moreira.,  Educação  e  relações  interpessoais.  In  PATTO,  Maria  Helena
Souza (org). Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: T. A. Queiroz, 1993. 234-257. 
LEONTIEV, AN.,  Uma contribuição à  teoria  do desenvolvimento da psique infantil  In
Vygotsky, L.S. et. ai, Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem São Paulo, icone. 59-
83. 
MOZZER,  G.  N.  S.;  BORGES,  F.  T.  A Criatividade  infantil  na  perspectiva  de  Lev
Vigotski. Inter-Ação: Rev. Fac. Educ. UFG, 34 (2). ago-dez, 2008. 
MAHONEY. A. A; ALMEIDA, L. R (orgs). Henri Wallon: Psicologia e Educação. São
Paulo, Edições Loyola, 2000. 
OLIVEIRA, M. G.C., A criança e o fracasso escolar : mitos ritos. In Campos, Florianita
Coelho Braga  (org).,  Psicologia  e  Saúde:  repensando práticas.  Editora  HUCITEC,  São
Paulo, 1992.85-90. 
OLIVEIRA,  M.  K.  Vygotsky:  aprendizado  e  desenvolvimento  um  processo  histórico.
Scipione. São Paulo, 1993. 
PATTO, M H. S. A Criança da Escola Pública: deficiente, diferente ou mal trabalhada? In
Anais do XV Congresso da Federação Nacional das APAES-junho julho, São Paulo, 1991. 
MORAIS,  Regis  (org).  Sala  de  aula:  que  espaço  é  esse?  2  ed.  Campinas  São  Paulo:
Papiros, 1986. 
PIAGET, J. Seis Estudos de Psicologia. Rio de Janeiro. Forense Universitária, 1990. 
SIRGADO,  Angel  Pino.  A  Corrente  Sócio  histórica  de  Psicologia:  fundamentos
epistemológicos e perspectivas educacionais. Em Aberto. Brasília, ano 9 (48) out/dez 1990.
U.S.DEPARTMENT OF HEALTH., Conceitos de privação e de desvantagem. In PATTO,
Maria  Helena Souza (org).  Introdução à  Psicologia Escolar.  São Paulo:  T.  A. Queiroz,
1993. 76-86. 
VYGOTSKY,  L.S.,  LURIA,  A.  R.,  LEONTIEV,  A  Linguagem,  Desenvolvimento  e
Aprendizagem. São Paulo, ícone editora, 1988. 
VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 4 ed. 1991.
VYGOTSKY, L. S. A construção do pensamento e da linguagem. S. Paulo, Martins Fontes,
2001. 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA
 UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 



CH-TEÓRICA:64 CH-PRÁTICA:0 PCC:16 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
A Educação Matemática e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação: 
conceituação e análise histórica do desenvolvimento e inserção das tecnologias em 
contexto escolar. Aspectos didáticos e pedagógicos do uso das TDIC na educação 
matemática e suas contribuições para a construção do conhecimento matemático. Análise 
de softwares e objetos de aprendizagem utilizados em ambientes de aprendizagem de 
Matemática. Desenvolvimento de projeto de ensino destinado ao uso das TDIC no ensino 
da matemática na Educação Básica.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M. E.; VALENTE, J. A. Integração currículo e tecnologias e a produção de 
narrativas digitais. Currículo sem Fronteiras, v. 12, n. 3, p. 57–82, set/dez 2012. Disponível
em: http://www.waltenomartins.com.br/pmd_aula1_art01.pdf
AMIEL, T.; OREY, M.; WEST, R. Recursos Educacionais Abertos (REA): modelos para 
localização e adaptação. ETD: Educação Temática Digital, v. 12, p. 112, 2011. Disponível 
em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/1206/pdf_69
ALONSO, K. M. Tecnologias da informação e comunicação e formação de professores: 
sobre rede e escolas. Educ. Soc. Vol. 29. Nº. 104, 2008, p. 747-768. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/es/a/kK4GWz6hK3ZmP8VcJhQrbzQ/?lang=pt&format=pdf 
ALONSO, K. M; VASCONCELOS, A. M. As tecnologias da informação e comunicação e 
aprendizagem colaborativa no ensino fundamental. Revista Contrapontos. Eletrônica V. 12,
n. 1, p. 58-67, jan./abr. 2012. Disponível em: 
https://periodicos.univali.br/index.php/rc/article/view/2350 
ALVES, F. Gamification: como criar experiências de aprendizagem engajadoras. São Paulo
(2015): DVS Editora, 2015.
BEHAR, P. A.; SOUZA, E. K.; GÓES, Camila Guedes Guerra; LIMA, Edilma Machado; A
importância da acessibilidade digital na construção de objetos de aprendizagem. RENOTE:
Revista Novas Tecnologias na Educação, Rio Grande do Sul, v. 06, n. 01, p. 1-10, dez. 
2008. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/renote/article/view/14459
BORBA, M. C. PENTEADO, M.G. Informática e Educação Matemática. 5. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2012.
CARVALHO, L. T. Ambiente Virtual de Aprendizagem Matemática em contexto 
educativo. Dissertação. Universidade de Lisboa, 2013. Disponível em: 
https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/10336/1/ulfpie046329_tm.pdf
CORRÊA. A. G.; CHAQUIME. L. P.;  MILL, D.; VELOSO. B. Formação de professores e
o Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (TPACK). In: Luzes sobre a 
Aprendizagem Ativa e Significativa: proposições para práticas pedagógicas na Cultura 
Digital. Org.: Daniel Mill, Glauber Santiago. — São Carlos : SEaD-UFSCar, 2021. 266 p. 
Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/353976030_Formacao_de_professores_e_o_Con
hecimento_Tecnologico_Pedagogico_do_Conteudo_TPACK
GRAVINA, M. A. Geometria dinâmica uma nova abordagem para o aprendizado da 
geometria. IN: Anais do VII Simpósio Brasileiro de Informática na Educação, p.1-13, Belo 
Horizonte, Brasil, 1996. Disponível em: 
https://www.ufrgs.br/espmat/disciplinas/geotri/pdf/maria-alice_geometria-dinamica1996-
vii_sbie.pdf
GRAVINA, M. A. et al. Matemática, mídias digitais e didática: tripé para formação de 
professores de matemática. Porto Alegre: Evangraf, 2012. Disponível em: 
http://www.ufrgs.br/tri/sead/publicacoes/publicacoes-sead/serie-para-educacao-a-

http://www.waltenomartins.com.br/pmd_aula1_art01.pdf


distancia/especializacao/matematica-midias-digitais-e-didatica-tripe-para-formacao-do-
professor-de-matematica-2012
LEVY, P. Tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São 
Paulo: Editora 34, 1993.
MALAQUIAS, A. G. B. et al. Tecnologias e formação de professores de matemática: uma 
temática em questão. 2018. tese. Disponível em: 
http://tede2.pucgoias.edu.br:8080/handle/tede/4100
MALTEMP, M. V. Educação matemática e tecnologias digitais: reflexões sobre prática e 
formação docente/Mathematics education and digital technologies: Reflexions about the 
practice in teacher education., v. 10, n. 1, p. 59-67, 2008. Disponível em: 
http://www.periodicos.ulbra.br/index.php/acta/article/view/78/0
MORAES, M. G.; BUENO, D. C.; DO NASCIMENTO, N. A. Os usos das tecnologias por
professores: de uma lógica utilitária à prática pedagógica. Dialogia, n. 27, p. 41-52, 2017. 
Disponível: https://periodicos.uninove.br/dialogia/article/view/7762
OLIVEIRA, J. da C.; et al. O estado do conhecimento sobre geometria plana no ensino 
médio utilizando softwares de geometria dinâmica (1987 a 2017). 2020.
PESSOA, T.; NOGUEIRA, F.; GALEGO, M. J. A formação inicial de professores para o 
uso pedagógico da tecnologia: uma revisão da literatura sobre os contributos do modelo 
TPACK. In: RAMOS, M. A.; HETKOWSKI, T. M.; LAGO, A. (ed.). Educação e TIC: 
Relatos de Experiências, Processos Formativos e Práticas Educacionais. Curitiba: Editora 
CRV, 2016. p. 165–192.
Bibliografia Complementar:
BUSARELLO, R. I. Gamification: princípios e estratégias. São Paulo: Pimenta Cultural, 
2016.
CIBOTTO, R. A. G.; OLIVEIRA, R. M. M. A. O conhecimento tecnológico e pedagógico 
do conteúdo (TPACK) na formação inicial do professor de matemática. In: Encontro de 
Produção Científica e Tecnológica, 8., 2013, Campo Mourão. Anais... Campo Mourão: 
UEPR, 2013. Disponível em: 
http://www.fecilcam.br/nupem/anais_viii_epct/PDF/TRABALHOS-COMPLETO/Anais-
CET/MATEMATICA/ragcibottotrabalhocompleto.pdf
FERNANDES, R. R. D.. O ambiente virtual de aprendizagem Moodle como apoio ao 
ensino presencial da disciplina matemática na educação de jovens e adultos.  2013. 222 f.: 
il.  Disponível em: http://repositorio.ufes.br/bitstream/10/2351/1/tese_6526_ROSANE
%20ROSA%20DIAS%20FERNANDES.pdf
FERREIRA, M. E. D.; OLIVEIRA, S. B. de; NETO, J. C. Objetos de Aprendizagem e o 
Ensino da Matemática: um mapeamento dos recursos utilizados em sala de aula. Research, 
Society and Development, vol. 8, núm. 1, 2019 Universidade Federal de Itajubá, Brasil. 
Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=560662192040
KOEHLER, M. J.; MISHRA, P. What happens when teachers design educational 
technology? The development of technological pedagogical content knowledge. Journal of 
educational computing research, v. 32, n. 2, p. 131–152, 2005. Disponível em: 
https://journals.sagepub.com/doi/epdf/10.2190/0EW7-01WB-BKHL-QDYV
MISHRA, P.; KOEHLER, M.. Technological pedagogical content knowledge: A 
framework for teacher knowledge. Teachers College Record, Nova York, v. 108, n. 6, p. 
1017-1054, jun. 2006.  Disponível em: 
https://one2oneheights.pbworks.com/f/MISHRA_PUNYA.pdf
MEIER, M.; GRAVINA, M. A. (2012). Modelagem no GeoGebra e o desenvolvimento do 
pensamento geométrico no Ensino Fundamental. Revista Do Instituto GeoGebra 



Internacional De São Paulo, 1(1), CCL - CCLXIV. Recuperado de 
https://revistas.pucsp.br/index.php/IGISP/article/view/9583
OLIVEIRA, J. da C.; MORAES, M. G. AS PESQUISAS SOBRE O USO DE 
SOFTWARES DE GEOMETRIA DINÂMICA NO BRASIL. REAMEC-Rede Amazônica 
de Educação em Ciências e Matemática, v. 9, n. 1, p. e21002-e21002, 2021. Disponível: 
https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/reamec/article/view/11147
PEREIRA, C. C. M.; COSTA, A. C.; e ALVES, F. J. da C.. O uso de Tecnologias no Ensino
de Matemática. Volume 1, Universidade do Estado do Pará, Programa de Mestrado 
Profissional em Ensino de Matemática (PMPEM/UEPA), 2019. Disponível: 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/554107/1/Livro%20O%20uso%20de
%20Tecnologias%20no%20Ensino%20de%20Matem%C3%A1tica%20-%20Volume
%201.pdf
PONTE, J. P. Tecnologias de informação e comunicação na educação e na formação de 
professores: Que desafios? Revista Ibero- Americana de Educação, 2000, n. 24. Disponível
em: https://repositorio.ul.pt/handle/10451/3993
OLIVEIRA, D. M.; et al. Investigação Matemática com o Geogebra na Formação do 
Conceito de Área e Perímetro do Retângulo e Triângulo. Revista Interação Interdisciplinar 
(ISSN: 2526-9550), v. 4, n. 1, p. 85-102, 2020. Disponível em: 
https://publicacoes.unifimes.edu.br/index.php/interacao/article/view/808
PEIXOTO, J.; MORAES, M. G.. Education and Technologies: some Tendencies of this 
Tehmatic in Educational Research. Revista Educativa-Revista de Educação, v. 20, n. 1, p. 
233-252, 2017.
PRETTO, N. De L.; PINTO, C. da C. Tecnologias e novas educações. Rev. Bras. Educ.,  
Rio de Janeiro,  v. 11,  n. 31, 2006.  Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S1413-24782006000100003&lng=pt&nrm=iso
SANCHO, J. M.; HERNÁNDEZ, F. (Orgs.). Tecnologias para transformar a educação. 
Porto Alegre: Artmed, 2006. 198p.
TOSHI, M. S. (coord) Leitura na tela: da mesmice à inovação. 1ed. Goiânia: PUCGoiás, 
2010.
VAZ, D. A. de F.; DE JESUS, P. C. C. Uma sequência didática para o ensino da 
Matemática com o software Geogebra. Revista EVS-Revista de Ciências Ambientais e 
Saúde, v. 41, n. 1, p. 59-75, 2014. Disponível em: 
https://seer.pucgoias.edu.br/index.php/estudos/article/view/3365

TEMAS,  CONTEÚDOS  E  PROBLEMAS  DE  MATEMÁTICA DA EDUCAÇÃO
BÁSICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT-EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL:64 
CH-TEÓRICA:48 CH-PRÁTICA:16 PCC:64 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Temas,  conteúdos  e  problemas  matemáticos  presentes  no  currículo  de  matemática  do
ensino médio, articulado às práticas docentes, buscando identificar pontos de dificuldades
tanto  para  o  ensino  como para  a  aprendizagem.  Com ênfase  nos  seguintes  conteúdos:
Proporcionalidade  e  funções  afins.  Funções  quadráticas.  Funções  exponenciais  e
logarítmicas. Aplicações da Trigonometria. Cálculo de Volumes. 
Bibliografia básica: 



CARVALHO,  P.  C.,  LIMA,  E.  L.,  MORGADO,  A.,  WAGNER,  E.,  A Matemática  do
Ensino Médio, vols. 1 e 4, SBM, Rio de Janeiro, 2006. 
DO  CARMO,  M.  P.,  MORGADO,  A.  C.,  WAGNER,  E,  Trigonometria  e  Números
Complexos com notas históricas de Pitombeira, J. B., 3* Edição. Coleção do Professor de
Matemática. SBM, Rio de Janeiro, 2005. 
LIMA, E. L,;CARVALHO, P. C. P; WAGNER, E., MORGADO, A. C. Temas e problemas.
Coleção do Professor de Matemática, 2* Edição, SBM. Rio de Janeiro, 2010. 
Bibliografia complementar: 
D’ÁVILA,  Cássia  Gonçalves.  Uma  estratégia  didática  para  o  ensino  de  funções
exponenciais  e  logarítmicas.  Dissertação de Mestrado Profissional,  UFRG, PROFMAT,
2018. 
LIMA, E. L. (editor), Exame de Textos - Análise de Livros de Matemática para o Ensino
Médio, SBM, Rio de Janeiro, 2001. 
LIMA. E. L. Meu Professor de Matemática e Outras Histórias. SBM: Rio de Janeiro, 2012.
TAO, TERENCE. Como resolver problemas matemáticos: uma perspectiva pessoal. SBM:
Rio de Janeiro, 2013. 
VIEIRA,  Felipe;  CARVALHO,  Rafael  Aleixo  de.  Elementos  de  Aritmética  e  Álgebra.
SBM: Rio de Janeiro, 2020. 

TÓPICOS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/EDUMAT 
NÚCLEO: Específico / NATUREZA: Optativa 
CRÉDITOS: 04 CH-TOTAL: 64 CH-TEÓRICA: 64 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 
Ementa:
DISCIPLINA  DE  TEMA  VARIADO.  Esta  disciplina  propicia  a  discussão  e  o
aprofundamento  de  temas  da  Educação  Matemática,  relacionados  a  pesquisas  atuais
desenvolvidas  nessas  áreas,  configurando-se  em  um  espaço  para  atualização,
especialização e geração de conhecimento associado a educação matemática. 
Bibliografia Básica: 
ARTIGUE, M. Épistémologie et didactique. RDM, v10, n2,3, pp241-286, 1990. 
BACHELARD, G. La formation de I'esprit scientifique. Paris: VRIN, 1975. 
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani. Ensino de matemática e educação matemática: 
algumas considerações sobre seus significados. In: Bolema- Boletim de Educação 
matemática- ano 12, n.13, 1999, p.l -11 
BROUSEAU, G. Fondements et méthodes de la didactique des mathématiques. RDM, v7, 
n2, pp33-115, 1986. 
BROUSEAU, G. Le contrat didactique: le milieu. RDM, v9, n3, pp309-336, 1988. 
BROUSEAU, G. Les obstacles épistémologiques et les problemes en mathématique. RDM,
v4, n2, pp165-198, 1983. 
BROUSSEAU, Guy. Os diferentes papéis do professor. P. 48 - 72. In: Didática da 
Matemática: Reflexões Psicopedagógicas. Organização de Cecília Parca e Irma Saiz. Artes 
Médicas: Porto Alegre, 1996. 
CHEVALLARD, Y. La transposition didactique: du savoir savant au savoir enseigné. 
Grenoble: La Pensée Sauvage, 1985. 
D´AMBRÓSIO, Ubiratan. A história da matemática: questões historiográficas e políticas e 
reflexões na educação matemática. In: Pesquisa em Educação Matemática. Organização de 
Maria Aparecida Viggiani Bicudo. Editora Unesp: São Paulo, 1999, p.97-115. 
D´AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. 68 ed. Editora 
Papiros: Campinas, 2000. 



DUVAL, R. Registros de representações semióticas e funcionamento cognitivo da 
compreensão em matemática. In: Alcântara Machado, S. D. Aprendizagem em matemática:
registros de representação. Campinas: Papiros Editora, 2003, p.11-33. 
Bibliografia complementar: 
FLORES, Cláudia R; ARRUDA, Joseane Pinto de; CUNHA, Jorge L. da; MORETTI, 
Méricles T. Os obstáculos didáticos são contornáveis? In: Presença Pedagógica Editora 
Dimensão, v 7, n. 42, nov/dez, 2001, p. 47-53 92 
FLORES-BOLDA, Cláudia R Geometria e Visualização desenvolvendo o competência 
heurística através da reconfiguração. 1997. 152p. Dissertação (Mestrado em Educação) - 
Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 
GRANDO, N. I. O campo conceitual de espaço na escola e em outros contextos culturais. 
1998, 208p. Tese de doutorado - Centro de Ciências da Educação, Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis 
GRANDO, N. I., MORETTI, M. T. Análise de modelos utilizados na agricultura na 
determinação de áreas. Zetetiké. Campinas Unicamp FE - CEMPEM, vol 4, n.4 -
novembro, 1995 p.73-93 
MIGUEL, A. As potencialidades pedagógicas da história da matemática em questão: 
argumentos reforçadores e questionadores. Zetetiké. Campinas. Unicamp - FE -CEMPEM, 
vol.5, n.6 - julho/dezembro, 1997. p.73-105. 
MORETTI, Méricles T. O papel dos registros de representação na aprendizagem de 
matemática. p.343-362. In: Contrapontos - Revista de Educação da Univali, ano2, n.6, 
2002. 
MORETTI, Méricles T. A translação como recurso no esboço de curvas por meio da 
interpretação global de propriedades figurais. In: Alcântara Machado, S. D. Aprendizagem 
em matemática registros de representação Campinas: Papiros Editora, 2003. p.149-160. 
SILVA, Elcio O. da, MOREIRA, Mariano, GRANDO, N. I. O contrato didático: um duplo
olhar sobre o fazer pedagógico. Zetetiké. Campinas. Unicamp - FE - CEMPEM, vol. 4, n.6
- julho/dezembro, 1996 p.9-23. 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
UNIDADE ACADÊMICA/RESPONSÁVEL: IME/MAT-EDUMAT 
NÚCLEO: específico / NATUREZA: Obrigatória 
CRÉDITOS: 02 CH-TOTAL:32 
CH-TEÓRICA:32 CH-PRÁTICA:0 PCC:0 CH EAD: 0 CH ACEX: 0 
Ementa: 
Elaboração de proposta de trabalho que deverá ter caráter científico e/ou filosófico, em
conformidade com os princípios gerais de um trabalho de pesquisa científica no campo da
Educação  matemática  ou  Matemática,  constituindo-se  de  pesquisa  teórica  ou  teórico-
empírica. 
Bibliografia Básica: 
FAZENDA, Ivani  Fazenda (Org.).  Metodologia  de  Pesquisa Educacional  .  12.  ed.  São
Paulo: Cortez, 2014. 
FIORENTINI,  Dario;  LORENZATO,  Sergio.  Investigação  em  Educação  Matemática  :
percursos teóricos e metodológicos. 3. ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 2012. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010. 
Bibliografia complementar: 
BORBA, Marcelo de Carvalho; ARAÚJO, Jussara de Loyola (Orgs.). Pesquisa Qualitativa
em Educação Matemática :  percursos teóricos e metodológicos.  5.  ed.  Belo Horizonte:
Autêntica, 2012. 



GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
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